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FUXDADA E.M l(i DE .JAXEIEO [)E IMi?

KECOXIIECIDA. POR LEI. DE ['TIJADADE PI DLKW

{'OXSAGRADA AO líESPliO LM EXTO da AO RK I -LTI ILV X.\CD»X.\i.

BIBLIOTHECA ECONÔMICA

15.000 VOLUMES DE OBRAS VALIOSAS, SOBRE AGRONOMIA VETERINÁRIA
ECONOMIA, FINANÇAS, INDUSTRIAS AGRÍCOLAS, ETC.

MUSEU agrícola
MILHARES DE PRODUCTOS AGRÍCOLAS. COLLECCÚES COMPLETAS DE MA

DEIRAS DO PAIZ, FIBRAS, CEREAES, OLEOS, RESINAS PLANTAS
MEDICINAES, ETC.

HORTO ERU cri COLA DA PENHA

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL, MANTIDA PELA SOCIEDADE PRODUCCAO
DE MUDAS E SEMENTES.

aprendizado agrícola wenceslau bello

CONSAGRADO A FORMACAO DE CAPATAZES AGRÍCOLAS

SERVIÇO DE EORNECIMENTOS
MODELAR ORGANISACAO PARA O FORNECIMENTO DE PLANTAS, SEMENTES

INSECTICIDAS E MATERIAL AGRARIO. CIRÚRGICO E VETERINÁRIO.

ERVIÇO DE INEORMAÇÕES

'  dirigida pelo HABIL PROFISSIONAL ENG. AGRONOMO
filho, lente DE AGRICULTURA GERAL DA ESCOLA

SUPERIOR DE AGRICULTURA E MEDICINA VETERINÁRIA PARA
A SOLUÇÃO DE CONSULTAS DIRIGIDAS A SOCIEDADE

"A LAVOURA"

REVISTA MENSAL DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA DISTRI
BUÍDA GRATUITAMENTE AOS SOCIOS QUITES

\i>>nss\o i)i: s<)( IO

ANNUIDADE 405000
i*.\ií\ OS \o\os S04 IOS. isi;>ii»r\í» lír: .h>i\

Rua 1." de Março, 15 - Rio de Janeiro -- Brasil -- C. Poslal. 1245
End. Teleg. Agricultura
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DIAS GARCIA & O.
GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para e-straclas de ferro, Canalisações de agua e gaz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Triple", da coneia balata "Dia" e do legitimo

coalho "Estrella".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secçiío de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, ](:6|172 E
AVENIDA BARÃO DE TEFFÉ, 26/40

Teleph. 5230 e 2592 N.

End. Telegr. «QARCIA-RIO»

Escriptorio e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246

IRio de CTsiiaeiiro

c—

ÚRANDPPIX RIO Pt JANEIRO I909

Porifícando
o traLamenlc d

ericndas /
NA PROPHYLAXIA DA
FAZENDA E NO TRATA

MENTO DO GADO.SO'
OBTIVE RESULTADOS

DE VERDADEIRA EP-
FICACIA COM A

CREOLINA

PEARSON
TORNANDO-SE ASSIM
AMAIS ECONÔMICA

■k

CURA BERNES
BICHEI RAS

DIARRHEA EM BEZERROS
FERIDAS
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Rio de Janeiro, 17 
de 

Maio 
de 1929 

Henrique Carneiro Leão Teixeira, Presidente. 
—
 
Ayres Pinto de Miranda Montenegi-o,Contador.



I  Pereira Carneiro & C. Limitaila
5  CCompanh.icx Coimmercio e Navegação) v

í Endereço Teleg. : UNIDO Caixa postal n. 482 5

SAL DE MACAU
Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situado na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

J« Proprietária dos vastos
armazéns para deposito

jji de mercadorias, café,
lí algodão, cereaes, etc.

Aveoirfa Rotlrigues l\n
Ns. 161. 167 8 173

Frota actual:

16 vapores

para transporte de car
gas entre Pará e
Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas.

Ârmazem N. 12

Para informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro
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Engenho de Canna

á força niotrix pura proiiipta eiitroíssi

Para mais infuriiiaçòcs com

HERM. STOLTZ O, Co.
RIO DE JANEIRO

AVENIDA RIO BRANCO, 60/74

2." andar - Sec. Teclunlca

TEE. NORTE 6121-RamaI 14 —» Caf:x:a Poslal ROO



A Luz na Fazenda

Grupos electrogeneos com motor a explosão de 3 cavallos

Funccionamento

fácil

seguro

economico

Grande stock em material electrico em gerai e machinas para industria e lavoura.

Companhia Brasileira de Electricidade

Siemens - Seliucfcert S. A.

Rio do laneiro I São Paoio Bello Horizonte Porto ateyre Baiiia Pertiaintrüco

Caixa 630 I Caixa 1375 I Caixa 163 I Caixa 413 | Caixa 403 I Caixa 154
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Snr. Fazendeiro ̂ j Forijas 1 [|
Se precisardes de uma 5 ^ fabricado por
nPQlNTAnrAnPTR A S í João Ricardo &

Se precisardes de uma
DESNATADEIRA

f fabricado por «

exigi que vos forneçam a

ALFA-LAVAI

As únicas que em pouco tempo
compensarão os seus custos.

000

UMA DESNATADEIRA BARATA

E' SEMPRE INFERIOR, E ISSO RE

PRESENTA A VOSSA ruína.

—o—

Escrevei-nos hoje mesmo que pela
volta do correio vos enviaremos:

PREÇOS, CATÁLOGOS, PLANTAS
E ORÇAMENTOS.

—o—

Temos sempre em stock Desnatadeiras de
40 á 500 litros, Peças sobresalentes, Ba
tedeiras, Salgadeiras, Latas sem junta.

Baldes, etc.

RUA MUMICTPAU Jí. 22 í

■■■■ IIMW» ■ mu
í João Ricardo & Cia. é o meio mais
^ barato, radical e pratico contra qualquer es-
? pecie de formigas : levado por ellas mesmo
í  este preparado mata a niniiada
S  INFALLIVELMENTE.

i  Representantes:

J  hee éL VàHeSla

í
^ São Paulo Rio de Janeiro Santas
J Caixa P. 420 Caixa P. 183 Caixa P. 48
í Rui 15Hovsmtiio, 21 Rua liiEOpli. Oltoni, 44 R. do ComiiiEiciii.lS

í Porto Alegre Ba h i a Pernambuco í
í Caixa P. 530 Caixa P. 121 Caixa P. 121 í
^ Ptaça Seu. flor., 3 Rua SanI. Dunianl, 12 R.DuouEdE Gax.,2B7 í
íw-v«-WA"Wir^BWvwvww.vwj%iWí

í Avellar & Cia. í
^ Premiados com medalha de ouro na Expo-
í  sição de São Luiz de 1904 e Internacional
■J do Rio de Janeiro de 1922.
í  Casa Fundada em 1868
í
J  Coinmissõe.s, Consignações
■■ e Conta Própria.
#

Caie, algodão, xarque e cereaes

Armazém Escriptorio

1
RIO DE JANEIRO

S. João d'EI-Rey E. DE MINAS

;wwii"-ww.'"«=y'a"«ft.v'jw'w"i,vjvvvvvvv5i'

RUA I>A QUI'FAAI>A A. lí)5

Armazém autorizado pelo
Estado do Rio de janeiro

Rua Barão 5. Felix N. 120

Codigos : «RIBEIROx. e «PARTICULARES»
End. Tel. «AVELLAR» — Caixa Postal 811

Telephone N. 2438

í  RIO DE JANEIRO ^



Marrecos de I^ekini — Fazenda da Gloria — E. do Rio — de Júlio Cczar Luttcrbach

A MENSAGEM PRESIDENCIAL :

2." EXPOSIÇÃO NACIONAL DE LEITE
E DERIVADOS

1." EXPOSIÇÃO NACIONAL DE

HORTICULTURA

Flores, Frutas, Hortaliças e Arcliitectura
paizagista.

A CONSERVAÇÃO DE GRÃOS NA SUÉCIA, :
PELA SECCAGEM ELECTRICA

EXPORTAÇÃO DE LARANJAS

Instrucções approvadas pelo Ministério :

da Agricultura í

O LATIFUNDISMO

Fábio Luz Filho, do Serviço de Inspecção ;
e Fomento Agricolas. j

A SEGUNDA FEIRA DE AMGSTR.AS |
APROVEITAMENTO INDUSTRIAL DA FIBRA |

DA FOLHA DO ABACAXI. i

MELHORIA DOS REBANHOS

O CYCLO DE NITROGÊNIO NO SÓLO

AVEIA

Subsidio do Serviço de Informações Technlcas ;
da Sociedade Nacional de Agricultura

UMA EXPOSIÇÃO DE ANIMAES EM S. PAULO i

PARA MELHOR PROPAGANDA DO BRASIL

HISTORIA NATURAL BRASILEIRA. — OS

INSECTOS POR VÁRIOS PRISMAS

Professor Beneãicto Raymunão da Silva

CONSULTÓRIO AGRÍCOLA

Capim Melado — Ai-boricultura Publica —
Formicida "Agapeama"

METEOROLOGIA E AGRONOMIA

Raul Pires Xavier — Agronomo Meteorologista

AS PROFISSÕES QUE CONVÉM ESTIMULAR
NO BRASIL

Professor Thomaz Coelho Filho — Enge

nheiro Agronomo

A CONSERVAÇÃO DE PRODUCTOS AGRÍ
COLAS EM frigoríficos

ESCOLHA DE REPRODUCTORES NA

ESPECIE PORCINA

O GRANDE AUGMENTO NA EXPORTAÇÃO

DE OVOS DOS ESTADOS UNIDOS

COMPOSIÇÃO CHIMICA DO BAMBÜ

ALIMENTAÇÃO RACIONAL DO GADO
PELA EXPANSÃO ECONÔMICA DO BRASIL

NOTAS CONSULARES

METEOROLOGIA AGRÍCOLA

SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Movimento da Secretaria Geral
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FUMD^O^ EM lô ®E JANEIRO K&E i©®T

RECONHECIDA DE UTILIDADE PUBLICA POR LEI

1'rcsidentc perpetuo—Dr. Miguel Calmon du Pín c Almeida

Presidente honorário — Dr. Geniiniano Lyra Castro

DIRECTORIA GERAL

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
1." Vice-Presideute -—- Fidelis Reis

2.° Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
3." Vice-Presidente — Vago
1.° Secretario — Joaquim Luiz Osorio
2.° Secretario — Vago
3.° Secretario — Othon Leonardos

4." Secretario — Francisco de Assis Iglezias
1.» Thesoureiro — Júlio Eduardo da Silva Araújo
2.° Thesoureiro — Carlos Raulino
Secretario Geral — Heitor da Nobrega Beltrão

DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco

Aleixo de Vasconcellos
Álvaro Osorio de Almeida

Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho

Franklyn de Almeida

João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva

Paulo Parreiras Horta
Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Affonso Vizeu

Alberto Maranhão

Amando Marcillac Motta

André Gustavo Paulo de Fron-
tin

Antonio de Arruda Camara

Antonio Pacheco Leão

Antonio Francisco Margarinos
Torres

Benedicto Raymundo da Silva
Carlos Duarte

Ernesto da Fonseca Costa

Eugênio dos Santos Rangel
Eurico Dias Martins

Filogonio Peixoto

Francisco Dias Martins

Francisco Leite Alves Costa

Geraldo Rocha

Gustavo Lebon Regis

Hannibal Porto

Hen"'oue Silva

0

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio Cor

rêa

José Monteiro Ribeiro Jun

queira

Juvenal Lamartine de Faria
Júlio César Lutterbach

Joaquim Bertino de Moraes
Carvalho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré
Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto

Octavio Barbosa Carneiro

Paschoal "i iilaboim

Paulo de Moraes Barros

Raul Pires Xavier

Rogaciano Pires Teixeira
Sylvio Ferreira Rangel
William Wilson Coelho de

Souzp

=0=
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'(Revista TAensal da Sociedade TMacional de Qgpicultura
■e da Confederação (Rura l Bras i l e i ra
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Nu me ro

A Mensagem Presidencial
E' nnia i'X])().sii;ã() loitfia c iiiiiuKMosa de lu-

•do quanto oeeoiTcu. de mais rcievaiit?. na es-
plura administrativa da rnião, desde Idaio de
1928 até esta |)arte, a mensa<i'em (|ne o seniior
Presidente Wasliinjilon Pnis acaba de mandar
lêr i)eríint<' o ('onjii-esso Xacional, reunido para
inicio dos seus trabaiiios na terceira sessão da
presente li'gisiatnra. E. como de juaixe. re-
nnem-se e bainnonisam-se, nesse notável do
cumento |)olitico, pai-a as m-cessarias visões de
conjnncto, os dados jiarticnlarmente relaciona
dos com o exercicio financeiro encerrado a 81
de l)e7,.mibi'o ultimo.

Dada a ]n'incii)ai directriz a ([uc tem su
bordinado sua acção a Presidência actnal. não
deve ser motivo de estranheza a jirecedencia
(|ne a mesma reserva, em taes trabalhos, para
o servi(.'o da arr(>cadacão e applicação das ren
das publicas. D'abi promanam. em qnabiner
situação, as linhas dentro das qnaes ao Estado
c  licito ojicrar, exercitando a sua fnnccão má
xima, .syntbese de todas as outras ■— promo
ver o bem estar da collectividade e incrementar
o desenvolvimento das forças vivas do paiz.
llIas, si c isso verdadeiro nos casos commnns,
mais ainda o c, si possivel, em se tratando de
uma nação cuja sande, do ponto de vista finan-
■ceiro, estava, desde muito, compromettida.

Genial estadista disse, um dia, ao sen se
nhor, um p']-onde rei: "Dae-me bôa politica, e
dar-vos-ei bôas finanças"'. E' indiscntivel essa
dependência, e delia exi.stem contra-provas na
historia brasileira. Mas é também verdadeira a
reciproca : sem bôas finanças torna-se impossivel
a bôa politica — empre<>'ado e.ste vocábulo em
;seu principal sentido, isto é, como s.ynonymo
.da arte de governar. 0 senhor Washington

Ijuís, com nma tenacidade inexcedivel, com uma
firmeza inqnebrantavel, tem posto em pratica
as idéas que, a re.speito da inadiável reeonstrue-
ção financeira do Brasil, começou a ex]iend?i'.
logo depois de assentada, nos círculos políticos
liredominantes, sua indicação á mais alta magis
tratura nacional. Ahi ficará o maior attestado
de sna benemerencia, porque, si não fosse tal
orientação, seu governo estaria inhibido de pro
mover, co]uo promovendo está, uma reorganiza
ção de todos os serviços públicos em moldes que
lhes assegurem o máximo de efficiencia, de ren
dimento, de utilidade.

Pensando, talvez com discreta ironia, na
preguiça intellectual de grande parte dos seus
leitores prováveis, o senhor Presidente abre a
mensagem com uma .syntbese de todos os assnm-
ptos cu.ia explanação faz em seguida. Xinguem,
pois, ficará ignorando a essencia desse relato,
reservando-se o conhecimento das particularida
des nelle contidas para aquelles que, anciosos
por se inteirar perfeita e exliaustivamente da si
tuação do paiz, não recuam diante de nma pro
longada leitura.

Tal synthese abrange referencias á ordem
publica chamada e á ordem politico-administra-
tiva, que se conservaram inalteráveis por toda a
extensão do território pátrio; a outra especie de
ordem não menos necessária, não menos fecunda
— a ordem financeira —, restabelecida median
te inflexível compressão das de.spesas, sem sacri
fício dos serviços existentes, e augmento dos cré
ditos sem creação de impostos novos, graças, ex
clusivamente, a processos melhores de arrecada
ção ; a nma quarta modalidade de ordem, egual-
mente salutar e preciosa — a ordem cambial da
moeda —, consubstanciada no diminuto elaste-
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rio da taxa que oseillou serajAre 5 e 27, 32 e 5
e 31, 32; a outra especie de ordem, ainda — a
ordem econômica —, beneficamente influencia
da pela procedente, e baseada, por sua vez, nas
medidas governamentaes que visam proteg-er a
producção, fácilitando-lhe o escoadouro e dila-
tando-lhe o consumo, e cujo indice está na ci
fra em ouro a que se elevou a exportação, maior
de 9.137.000 libras e.sterlinas do que a d? 1927;
finalmente, á ordem internacional para que con
tinuamos a contribuir, na conformidade de au-
reas tradições, muito embora sem prejuízo da or
ganização das forças armadas, representativas
de uma garantia material para os nossos direi
tos, á qual não podemos renunciar, emquanto
nos não chegar dos demais povos o bom, o dese
jado exemplo.

Consoante nos foi dado assignalar opportu-
namente, o senlior Washington Luis, empenliado
em realizar nm dos mais patrióticos itens de seu
programma, o que diz com o equilíbrio orçamen
tário pedra angular de uma bôa política mo
netária, financeira e econômica —, vetara, par
cialmente, em princípios do anno pa.ssado,' a lei
de meios, afim de reduzir os gastos autorisados
pelo poder legislativo a menos 151.990 :288.i;603,
e tornar po.s.sivel a previsão de um saldo de réis
116:8õ2.<!;:664.

Mas houve, também, por um lado, rigorosa
economia no emprego das verbas votadas, e, por
outro, crescimento da receita em virtude'de me
lhorias introduzidas no apparelho fiscal, de sor
te que o .saldo verificado de 1928 ascende a réis
198.354:196$656.

A piaxe deficitária era uma tradição que
vinha do_ Brasil imperial, e da qual decorriam,
na opinião dos esjAecialistas, quasi todos, senão
todos os males de que ,se resentia a nossa vida
cconomico-financcira.

Fazel-a desapparecer, como fez o actual
pre.sidente da Republica, bastaria, não .só para o

impor á confiança cada vez mais absoluta dos
seus governados, como para o recomnicndar ao
reconhecimento dos contemiioiaineos e dos pós-
teros.

Cumpre, todavia, n.ao est|uecei- <iue esse re
sultado, proprio jiara rejiibilar a todos os brasi
leiros, notadameiite ás classes productoras, foi
obtido sem qualquei- dos dois grandes inconve
nientes susceptiveis de se produzir.nn attemi-
andó ou annullando, mesmo, o valor dessa con
quista: a desorganização de sci-vii.-os de innegavel
relevância, e a instituição de n.ovos triliutos.

E' á luz desse reparo que avulta a sabedo
ria das normas seguidas agora pela União. A
economia que se conseguiu realizar em todos os
ministérios, e que, num delles, andou ]ior perto
de cineoenta mil contos, é a economia cujo pro
veito ninguém ousará pôr em duvida, jioriiuanto
se restringe á siippre.ssão dos dispeudios estereis,
se limita a condeinnar os esbaujanientos, em na
da embai-açando a conservação, nem mesmo o
aperfeiçoamento, do apjiai-elbo adniiiiistrativo,
antes procurando affeiçoar melhor este á respecti
va finalidade, tornando mais ju.stificavel, por
tanto, a despesa que elle acai-reta. E, si a ar
recadação augmentou, foi, tão só, poniue se tem
conseguido eliminar velhos factores de evasão
das rendas, tidos antigamente em couta de irre-
moviveis.

Xão pôde A LAVOURA deixar sem registo
e commentario á parte os trechos da mensagem
do .senhor Presidente da Republica, em (|ue .sua
excelleneia allude a vários problemas, relaciona
dos com a vida conomica do Brasil. Voltare
mos, pois, mais de espaço, ao assumpto, para o
versar nos aspectos por ((ue elle se prende á pro
ducção nacional, e os quaes naturalmente são do
ma.ximo interesse para os nossos agricultores e
creadores, para quantos consagraram seus bra
ços ou seus capitães ás differentes maneiras de
lavrar a terra e ás industrias coi-relatas.

illllllillllli
■ a
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Segunda Exposição Nacional de Leite e Derivados
Primeira Exposição Nacional de Horticultura

FLORES, FRUCTAS, HORTALIÇAS
E ARCHITECTURA PAIZAGISTA

Os interessantes programmas desses certamens

6M nosso artigo principal da edição transacta referimo-nos á opportuna ini
ciativa da Sociedade Nacional de Agricultura, relativa a realização, entre
nós, de 28 de Setembro a 1 5 de Outubro vindouros, de uma segunda Expo
sição Nacional de Leite e Derivados e simultaneamente de um certamen, aliás

interessantissimo, de Horticultura, tomada esta palavra na acepção universal, que
inclue nesse ramo de actividade rural a floricultura, a hortalicicultura, as industrias
caseiras e até a architectura paizagista.

O Sr. Lyra Castro, eminente titular da pasta da Producção, annuiu desde
logo ao patriótico alvitre da benemerita instituição de que somos orgam, e, incum-
bindo-a da organização desses certamens, determinou que os serviços technicos do
seu Ministério em mais intima relação com a finalidade do commettimento: a Dire-
ctoria de Industria Pastoril e a de Inspecção e Fomento Agrícolas, prestassem todo o
concurso technico á essa prestigiosa sociedade.

Isso demonstra eloqüentemente que S. Ex. não acoroçôa apenas a patriótica
iniciativa da Sociedade; não se limita a facultar-lhe recursos financeiros, embora mo
destos, para a realização dessas exposições utilissimas. Vae alem: — liga estreita
mente os departamentos officiaes interessados á obra ingente que mais uma vez se
dispõe a por em pratica a Sociedade Nacional de Agricultura, assegurando-lhe um
concurso de valor inestimável, sobretudo e especialmente do ponto de vista technico.

E', sem duvida, escasso o tempo disponível para a propaganda dessas exposi
ções, cujo êxito depende fundamentalmente desse trabalho preliminar, estimulante e
convincente. Nada obstante, a experiência dessa Instituição e o tradicional e honroso
conceito que desfruta em todo o paiz, nos pontos, mesmo, os mais afastados^ agora
justamente, fortemente alentados com a installação definitiva da Confederação Ru
ral Brasileira, levam aos espíritos, mesmo os embuidos, os mais arraigados no pessi
mismo a confiar na efficiencia de seus bem orientados esforços.

A' frente desse emprehendimeno ademais, encontram-se figuras^ de prestigio pes
soal inconfundível, incluídos todos na Grande Commissão Organizadora de ambas as
Exposições. Dessa foram escolhidos alguns membros para constituírem, a seu tur
no, a Commissão Executiva respectiva, sob a presidência do Sr Simões Lõpss, pre
sidente da Sociedade Nacional de Agricultura, substituído, por ausente no rnomento,
pelo illustre e antigo Director desta Casa Sr. General Professor Lima Mindêllo, cujo
tirocinio em empreendimentos de idêntica natureza é a melhor justificativa do ap-
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pello que se lhe endereçou e a que S. Ex., sempre tão solicito acquiesceu prom-
ptamente.

A Commissão Organizadora de ambas as Exposições tem como Presidente de
Honra o Exmo. Sr. Dr. Geminiano Lyra Castro, eminente Ministro da Agricul
tura, Industria e Commercio, sob cujos auspicios se realizam esses certamens, e como
Presidente, o deputado federal Dr. Ildefonso Simões Lopes, insigne presidente da
Sociedade Nacional de Agricultura, promotora das exposições .

A Commissão Executiva ficou assim constituida:

PRESIDENTE DE HONRA

Dr. Ceminiano Lyra Castro

PRESIDENTE

Dr. Ildefonso Simões Lopes

VICE-PRESIDENTE SECRETARIO GERAL

Dr. J. F. de Lima Mindello Dr. Heitor da Nobrega Beltrão

DIRECTORES TECHNICOS

Dr. Paulo Parreiras Horta Dr, Arthur Torres Filho

TECHNICOS ESPECIALISTAS

Dr. Marcus Miglievich Dr. Arséne Puttemans

SECRETÁRIOS DOS DIRECTORES TECHNICOS

Dr. Licinio Garcia Pinto Dr. /Intonio de Arruda Gamara

CONSULTOR TECHNICO DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Dr. Thomaz Coelho Filho

a
Essa Commissão, dada a angustia do tempo, apenas organizada, entrou

trabalhar com enthusiasmo muito de louvar, em pouco apresentando definitivamente
redigidos o Regulamento Geral das Exposições e os respectivos programmas.

Cumpre salientar, aqui, e mais uma vez tornar publico, os agradecimentos
da Sociedade Nacional de Agricultura a esse pugilo de verdadeiros abnegados, e real
çar, mesmo, o brilhante e efficiente concurso que todos lhe estão prestando,

A Commissão fez publicar no Diário Official de 7 e de 9 de Maio a integra
do Regulameiito e dos Programmas, para immediato conhecimento dos interessados
e os mandou á impressão, desde logo, para larga distribuição no paiz,

I restarão inestimável auxilio ás exposições de Setembro as Inspectorias Agri-
colas subordinadas á Directoria do Fomento Agricola e as Delegacias de Industria
Pastoril, sob a jurisdicção do Serviço Federal de Industria Pastoril

O trabalho de propaganda já se vae intensificando fortemente nos Estados,
onde já foram e serão organizadas Commissões especiaes, convidados os elementos
mais representativos da lavoura e industria locaes, a critério dos representantes do
Ministério da Agricultura dos alludidos Estados

A Sociedade Nacional de Agricultura, pelo intermédio da Confederação Ru-
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ral Brasileira, appellou também para as prestigiosas agremiações confederadas, cujos
delegados fazem parte, aliás, da grande Commissão Organizadôra e confia sincera
mente na apreciável collaboração dessas u tilissimas instituições.

A Lavoura, no intuito de contribuir para maior divulgação dos bem elabo
rados programmas de ambos os certamens, publica-os, a seguir, resumindo, dada a.
falta de espaço, o programma relativo á Exposição de Horticultura.

Programma para Segunda Exposição de Leite e Derivados

Parte primeira — UTEXSILIOS

CLASSK I — Vasilhame e recipientes para
e derivados

Calga. 1 — (iarralV.s.

2 — Haldcs.

"  a — Tinas.

"  -1 — Depósitos.

'* r» — í.atas para transporte de leite.

C, — Cai.vas para manteiga e queijos.

»» 7 — Hr.rris para manteiga.

"  S — Latas metallicas para manteiga, queijo e ou

tros derivatios.

** j) Caixas tie papelão para manteiga, (jueijo e

outros derivados.

"  10 Vehiculos para transporte de leite e deri

vados .

»» 11 pechos invioláveis para recipientes de leite

e derivados.

CIjASSK II — Machiiias

'* 12 Ordenhadeiras mechanicas.
i:> — Filtros centrifugos.

»  14 — Pasteurisadores.

"  15 — Desnatadeiras .
»  10 — Hatedeiras.

"  17 — Malaxadores.

»* ig Momogenisadores.
»  l«j — Refrigeradores.

"  20 Machinas para gelo.

21 — Caldeiras.
«  22 Machinas para caseina.

22 Machinas para lactose.
»» ^4 p:vaparadores para leite.
"  2.Õ Moinhos para caseina.

( liASSK III — Appaielhos

í» 20 Tachos para aquecimento e fusão.
"  27 — Fôrmas.

'» 28 — Moldes.

21) — Geladeiras.
«  20 — P^iltros.

»  21 (^oatlores e passadores.
>» 22 Raldes aferidos.
«  2:1 — Faianças.

Catg''. :M — Prensas.

"  :!') — Instruinentos de queijaria.
"  .*10 — Instrumentos e appnrelhos para exame de

leite e derivados.

ri..AS8E IV — Profiuctos diversos

.'17 — (h)alhos chimicos.

"  :18 — Coalhes aiiimaes.

"  89 — Fermentos seleccionados.

"  10 — Compostos chimicos.

41 — Especiarias e essências.

"  42 — Corantes vegetaes para manteiga e queijo^
"  4o — Tintas,, enduetos e revestimentos para quei-

jos.

Farte segunda — LEITE E DEBITADOS

C^LAwSSE I — Alimeiiticios

Sub-classe I — Leite

GRUPO I — KM N.VrUREZ.V

"  44 — Crú ou certificado.

"  tf) — Cru- e modificado.

Sub-classe I

GRUPO II — CONSERVADO

"  46 — Leite pasteurisado integral.
"  47 — Leite pasteurisado gordo.

"  48 — Leite pasteurisado magro.

"  49 — Leite pasteurisado desnatado.
50 — Leite esterilisado integral.

"  51 — Leite esterilisado modificado.

"  52 — Leite pulverisado magro.

"  5:1 — Leite pulverisado semi-gordo.
54 — Leite pulverisado gordo.

"  55 — Leite em comprimidos ou pastilhas.
"  56 — Leite condensado integral.

"  57 — Leite condensado assucarado.

"  58 — Farinhas lacteas.

59 — Doces de leite.

"  60 — Caramellos de leite.
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Sub-clasHe 11 — Bebidas fermentadas de leite e

derivados

GRUPO I

Catg^. 01 — "Kefir.

"  62 — Lcitelho ou "babeurre".

"  03 — Yogourth.

"  04 — Outras variedades.

Sub-classe III — Cremes de leite

GRUPO 1

■" 0'5— Creme pasteurisado.
"  60 — Doces de ci*eme.

"  07 — Sonctcs e gelados de creme.

Stib-classe IV — Manteigas

GRUPO I — .SEM S.4.U

■" 08 — Manteiga fresca sem sai.
■" 09 — Manteiga crua de creme doce sem sal.
"  ̂0 — Manteiga crua de ci-emc ácido sem sal.

71 — Manteiga de creme pastcurisado doce sem
sal.

"  '2 — Manteiga de creme pasteurisado aeido sem
sal,.

GRUPO II CO.XSERVADAS

73 — Manteiga fresca com sal.
74 — Manteiga crua de creme doce com sal.
75 — Manteiga crua de creme ácido com sal.
70 Manteiga de creme pasteurisado doce com

sal.

77 — Manteiga de creme pasteurisado ácido com
sal.

GRUPO III — RENOVADAS

78 — Manteigas renovadas.

Sub-clarse V — RequEijões

GRUPO I — DE POUCA GURABIIMDADE

79 - Cremes suissos ou requeijões de creme In-
tcgral. .

SO — Flcgucijões de leite desnatado..

GRUPO II — DK r.OXGA DURARILIDADE

Uatg''. 81 — Requeijão do Norte ou Seridó.
82 — Queijo italiiijio ou cavallo.

"  83 — Queijo Provolone.

Sub-classe A''I — Queijos

GRUPO I — DE MASSA CRU.V

"  84 — Queijo t.\'po Minas.
85 — Queijo typo Camenliert.

"  80 — Queijo typo lirie.
"  87 — Queijo typo Petit C.arrc.
"  88 — Queijít typo Salcio.
"  89 -— Queijo ty])o Ricotta.

GRUPO II DE MASSA COSiD.V

90 — Queijo typo Reino ou liollandez.
91 — Queijo lyi)o Prato.
92 — Queijo typo Parniezan.
93 — Queijo typo Gruyére.
94 — Queijo typo Ciiesler.
95 — Queijo typo Koboko.
90 — Queijo typo Gouda.

Suib-classe VII Caseiiia

GRUPO I

"  97 — Caseinas alimenticias.

Classe II — Sub-classe I — Industriaes

GRUPO I

"  98 — Uactose pura.

Classe II — Sub-classe II

GRUPO I

"  99 — Caseina bruta em blocos.
"  100 — Caseina bruta cm i^ó.

GRUPO II

"  101 — Caseina manufacturada.

NOTA — Dons grupos acima poderão ser formada.s as va
riedades pelos fins ou pelas procedências, a juizo
da commissáo fechnico-executiva.

PAKTK TERCEIRA

Demonstrações pTgticas acerca dc leite e derivados.
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Programma para Primeira Exposição Nacional de Horticultura
RESUMO DOS CONCURSOS

DIVISÃO I

Floricultura, plantiis o arvores ornamcntaes

DIVISÃO II

Pomicultura

SECÇAO I. — "ARTK 1-L01\AL":

Grupo A. — Conjunrtos (Concursos 1-0).

Grupo li. — Kdnuflhcic.s. Cc.v/o.v, Coroo.s. etc.
— Concursos 10-17 rc.scroudos (los profissio-

n(tc.*i com loja na cidade.

— Concursos lS-2 1 reservados aos profissitt-

naes tendo banca nos mercados da ci

dade .

— Concursos 20-20 reservados a .'ima.dnre^i

senhoras e senroritas de nossa Sociedade.

SECÇAO II. — "FLORES CORTAl).\S":

Grupo .1. — Orchideas (Concursos 27-20).
Grupo li. — Cravos da índia (Concursos 27-11».
Grupo C. — liosas (Concursos lã-ãO».

Grupo I>. — Dahlia (Concursos 57-07».
Grupo /:. — Palnia-de-Santa-I{ita\ (C.oncursos 08-72).
Grupo F. — Chrpsanihemo-de-Jaixlft i C o n c u r s o s

72-70).

Grupo (i. — Outras c.vpccíc.s floridas (Cone. 77-1)0).

SECÇAO m. — "PLANTAS ANNCAES FLORID.VS":

Grupo único. — (Concursos 91-101).

SECÇAO IV. — "PLANTAS VIVAZES ou PERENNES":

Grupo .1. — Orchideas (Concursos 100-122).

Grupo li. — Plantas Flori feras de liulhos, Hhyzoma
ou liaizes carniidas (Concursos 121-121).

Grupo C. — Plantas de Folhatjem Ornamental (Con-
cursos 122-111).

Grupo I). — Fetos (Somambaias» (Concursos 115-
152).

Gruj):) F. — Plantas yordas ou Cactiformes (Concur
sos 152-100).

Grupo F. — Plantas para lagos e aquarios (Concur
sos 101-102).

Grupo G. — Plantas não especificadas (Concursos
101-172» .

SEÇÃO V "PLANTAS TREP.\DEIRAS":

Grupo único. — ((.oncursos 172-179).

SECÇAO VI. — *'PL.\NT.\S LlvNHOSAS" (.Vrvores e Ar
bustos) ;

Grupo A. — Arbustos Floríferos de pequeno poiie
(Concursos 180-187).

Grupo li. — Arbustos de Folhagem Ornamental
(Goncursos 188-192) .

Grupo C. — Arvores Floriferas e de Sombra (Cone.
194-198».

Grupo D. — Arbustos e Arvores Podados (Concur
sos 1D9-205!).

Grupo E. — Coniferas (Concursos 200-210).
Grupo F. — Palmeiras (Concui'sos 211-219».

SECÇ.VO I. -

Grupo A.

Grupo li.

Grupo C.

Grupo I).

Grupo E.

Grupo F.

SECÇAO II.

Grupo A

M RUCTAS COLHIDAS NO PAIZ";

Agrumes (Laranjas, limões,, etc.) (Con

cursos 220 a 228).

liananas (Concursos 229-221).

Ananaz (Concursos 225-238).

- Morangos (Concursos 229-241).

Melões (Concursos 242-245).

- Fructofi Diversas (Concursos

-- "FRUCTAS IMPORT.VDAS":

240-252).

Catras inteiras (Concursos 252-258) reser

vados exclusivamente aos negociantes

importadores).

Grupo li. — Melhor apresentação de fructas eróticas,

devidamente denominadas (Concursos

259-202).

SECÇAO III.

D.\S:

— "ARVORES FRUCTIFERAS ENRAIZA-

Grupo único. (Concursos 264-269).

DIVISÃO ra

Horticultura

SECÇ.AO I — "HORTALIÇAS HRRRACF:AS" :

Grupo A. — Alfaces e Chicoreas (Concursos 270-280).
Grupo B. — Repolhos e Convés (Concursos 281-290).
Grupo C. — Outras Hortaliças Ilcrbaceas (Concursos

291-296).

SECÇAO II. — "HORTALIÇAS BULBOSAS OU TUBE-
ROS.VS":

Grupo A. — Cebolas e alhos (Concursos 297-202).
Grupo li. — Raízes iiiberosas de clima temperado

(Concursos 203-317).

Grupo C. — Idem de clima quente (Concursos 218-
227).

SRGÇAO III. — "HORTALIÇAS DE FLORES, FRUCTOS
OU SEMENTcS COMESTÍVEIS":

Grupo A. — Familia das Legiiminosas (Concursos

228-324).

Grupo B. — De outras Familias (325-342».

SECÇAO IV. — "OUTROS PBODUCTOS DA HORTA":
Grupo A. — Plantas de Tempero (Concurso 344).

Grupo B. — Plantas medícinaes (Concursos 345-346).
SECÇAO V. — ".VPRESENTAÇAO DOS PRODUCTOS":

Grupo único. (Concursos 247-348).

157



A Lavoura A I o — 19 2!)

DIVISÃO IV

Ai"c]iitectui'a — Paizagista •

SECÇAO I. — "PARQUES, JARDINS, ETC.":

Grupo .4. — Porquês e Jardins Publicas (Concurso.s

;í49-;í57i .

Grupo B. — Parques e Jardins de Particulares (Coii-

cur.sos ;í58-3C9) .

SECÇAO II. — "PROJECTOS DE PL.VNTAÇÔES:

Grupo uuico. (Concursos .170-877) :

SECÇAO III. — "ACCESSORIOS DE UTIEIDADE OU DE

■ENFEITE":

Grupo .4. ■— Plantas, Maquettes, Pliotoíjraiíliías. ((Con
cursos .178-.187).

Grupo B. — Amostras (Ccnunica, etc.i (Concursos
;í88-.19.1,i .

DIVISÃO V

Material horticola, semeiite.s, adubos, etc.
SECÇ.AO 1. — ".M.VTERI.VE HORTICOLA":

Grupo .4. — Para a Trabalho do Solo (Concurso.s
.194-899).

Grupo B. — Para Semenleiras c Plantações (Concur
so.s 400-4081 .

Grupo C. — Para Poda, Bn.xertia, e Colheita (Concur
sos 404-411).

Grupo 74. — Material e Processos de Marcação e Eti-
quetaqem (Concursos 412-4101 .

Grupo E. — Idem para Abriqo e Preservação das
I'lantas (Concursos 417-420) .

Grupo E. — Material para drenaijem e irrUjação (Con
cursos 421-4.11).

Grupo G. — Recipientes pura plantas (vasos, tinas,
etc. ) (Concursos 4.12-480) .

SECtCAO II. — C.M.XII.IIOS E ESTUFAS ENVIDRAC4-
DAS":

Grupo único. (Concursos 4.17-441).
SECÇAO III. — "SEMENTES":

Grupo .4. — Collecções (Concursos 442-447).
Grupo 74. — O Poder Germinativo das Sementes (Con

cursos 448-409) .
Grupo C. — Apparelhos de Beneficiamento e de Exu

me (Concursos 400-40.5).

SECÇAO IV. — "ADUBOS, TERRAS, ETC.":
Grupo .4. — Adubos Chimicos ou In.duslriaes (Concur

sos 400-471) .

Grupo B. — Estrumes, Terras, Compostos (Concursos
472-477) .

Grupo C. — Apparelhos para o Preparo e Distribuição
dos Adubos (Concursos 478-481) .

DIVISÃO VI

( oiisci Víiçuo, ^ ti'ínispoi'to
fios prorluctos

SIíCLAO I. — "(CONSERVAÇÃO DOS PRODUCTOS":
íirupü A. Profiiictos Frescos ((Concursos 482—192) .
(irupt) li. — Dcscccdíãc das Fruotas c Le(jiimes (Con

cursos 498-197 I .

GiTipo C. — C.onserv(.'i'ào judo Calor ou Cozimcnln ■
((Concursos ElH-rid.')» .

Grupo J). — Con-fervação indo Frio Arlificittl ((Con
cursos 01)1*7-5 IO) .

SECÍCAO 11. — "A(CON1)!íCIONAMI-:NT() ]•: TRANSPOR
TES":

Grupo .1. — Flores, Plantas e Amores ((Concursos
511-52] ) .

(irupo li. — Aíiniines « l.araiijns, etc. ) ((Concursos
522-529).

(irupo C. — Outras J'rurt(ts «(Concursos 5.*U)-58r)).
íirupo J). — I^cíiumes ((Concursos 587-541) 1 .
(irupo /:. — Meios de frans/)orte ((Concursos 54I-õ4.(i),

OlVISÃO A'II

indii: triaos ou casuiros, naiLonaes

SECÇAO I. "ERUÍCTAS":

(irupo .1. — Fructas Sevctis. Saturaes ((Concursos
547-55.8).

Grupo Ji. — Doces, Geleias e Massas ((Concursos 554-
5(i7) .

Grui)0 C. — Fructas em Calda «(Concursos 508-574).
Grupo D. — Fructas (^.ri/stalisftdas ((Concursos 575-

580» .

SEÍCÍÇAO II. — "(CONSERVAS DE HORTAEK.CAS":

(irupo único ((Concursos 581-5901 .

SE(CÍCA(J III — "HEIÍID.VS" (ICxcIusivjimcnfc nncionaos) r

(irupo A. — íiebidas não Fermentadas ((Concursos
591-597» .

íirupo li. — Licores ((Concursos 598-()0()» .
(irupo C. — Vinhos de l uas Frescas ((Concursos (iOl-

(i05) .
(irupo D. — Vinhos de outras Fructas ((Concursos

í;o(í-(;i2) .

(irupo E. — Vina<jres ^le Fructas ((Concursos (>18-G15).

se(:(;ao iv. — "picreumes, essenícias," imc. :

Grupo A . — Productos manufacturados ((Concursos
Íil(i-(j21 ) .

íirupo fi. — Apparelhamenío parít c.vtracçâo e pre
paro dos })erfumcs; pequena industria
(Concursos ()22-í)28» .

.SECÇAO V. — "HERVAS MEDKCINAES E PREPARADOS
PHARMAÍCEUTICOS" :

(irupo A . — Especimens de Plantas ou Partes de
Plantas usadas na Thera})entU'(i popular
((Concursos ()24-()27 ) .

(irupo li. — Preparados Pharmacenticos Erasileiros
de base veíjetal ((Concursos ()2S-(i8()).

IHAISÃO VIU

(\>iii!)ate aos iiuniftüs e (lounoas das plantas
horticolas

SECÇAO I. — "MAAIMIEEROS E PASSAROS":

(irupo único. (Confcursos ()87-()48i .

SECíjAO II. — "INSECTKCIDAS":

(irupo único. (Concursos ()44-()49» .
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SECÇAO III. — ".VNTICHYPTOGAMICOS:

Grupo único. (Concursos GõO-OãG^.

.SECÇAO IV. — APPAREIJIOS E DISPOSITIVOS PARA
COMR.VTE AS PRAGAS:

Grupo A. — ICnxofratleiras c Puloerisadorcs (Concur

sos GÕ7-GG7).

Grupo fí. — Outros (iin)orclhos c dispositiitos (Con

cursos GG8-(»74).

DIVISÃO IX

ScieiiciíivS, ensino e vnlíçarizaç«o
lioilicolas

SECÇAO I. — "SCIENCIAS**:

Grupo .1. — Collecções de Plantas Seccas (Herbnrios)
(Concursos G7.')-G81).

Grupo fí. — Phijtopatbolofjia (('oncursos G82-G85).
Grupo C. — fíntomoloffdi Ilorticola (Concursos G8G-

G90).

SECÇAO II. — "ENSINO E VULGARIZAÇÃO HORTICO-
LAS":

(Quadros, modelos, desenhos, photographias documen
tárias, etc.).

Grupo A. — Sobre Ilortirnltnra em Geral (Concursos

Gí)l-G99).

Grupo fí. — Sobre Plantas Ornamentaes (Concursos

700-70;{).

Grupo C. —Sobre Pomicnltnra (Concursos 704-711).

Grupo D. — Sobre Ilortalicicultura (Concursos 712-

715).

Grupo E. — Projecções luminosas de Assnmptos Hor-

ticolas (Concursos 71G-71S).

- NOTA: — Além desses concursos haverá demonstra

ções praticas no recinto da rixposição, com o material ex
posto. . r

SECÇAO III. -- "PUBLICAÇÕES HORTICOLAS'':

Grupo A. — Livros e Folhetos (Concursos 719-730).

Grupo fí. — Periódicos especializados que tratam de

questões hortirolas (Conrursos 731-733).

Grupo C. — Periódicos não especializados (Concurso

734.

Grupo IJ. — A Ilorticnltiira nas Secções agricolas da

Imprensa dioria (Concursos 735-738 ).

DIVISÃO X

Estatística e cominercio

SECÇAO I. — REGIÕES E CONDIÇÕES DA PRODUCÇAO

HORTICOLA NO BRASIL.

SECÇAO II. — MERCADOS BRASILEIROS.

SECÇAO III. — TRANSPORTES E FRETES.

SECÇAO IV. — IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO.

SECÇAO V. — ESlWTISTICA MUNDIAL.

30% DE ECONOMIA

NITROPHOSKA I G
O ADUBO PBRFBITO !

Um novo producto da industria chimica allemã
que vem revolucionar o mercado mundial de adubos

Economia na compra NTTnnROPHOSiK'A Economia na applicaçâo
Economia dos fretes J- Garantia de analyse
Economia nos carretos SIGNIFICA Garantia de resultado

O máximo do valor no mínimo do volume

Um producto do Syndícato de Azoto (Slíclisloff - Syodiliat) ailemaolia
ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES NO BRASIL :

& Cia,
Caixa Postâl n. 948

Fernando Hackradt
SAG PAULO
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A  conservação de grãos na '
Suécia, pela seccagem electríca

Deparámos em 'La Vie Agrtcoíei, de 10 de março des
te armo, com um interessante artigo sob o titulo acima
da autoria do sr. Taliireau, engenheiro agrícola, c, dado
o interesse do assumpto para nós, tomámos a liberdade
de traduzir e resumir essa collaboração, estampando-a

em nossas columnas.

— A conservação dos grãos de
pende, de nm modo. geral, de
um certo numero jde factores,
taes como: condições meteoro
lógicas, á collieite, estado de des-
seccação dos grãos, temperatura
e estado hygrometrica do ar am
biente. Devido a circumstancias
locaes, sucoede que, na Suécia,
a maior parte d'esses factores
actua, freqüentemente, reunida,
em um mesmo sentidoi desfavorá
vel. O cjclo vegetativO' sendo,
com effeito, relativamente cur
to nesse paiz, — alguns mezes,
apenas, em media^ — verifica-se
que, de ordinário, a Colheita dos
cereaes não pôde ser feita antes
do começo da estação chuvosa.
A safra empaveada nessse perio-
do, se. aquece, os . grãos incham
e a sua conservação .se torna
difficil. Ademais, ps ceileiros de
madeira protegem ̂ muito mal osfrãos contra as Influencias da'
umidade externa.
Eis por que, independentemen

te das operações habituaes, que
consistem, sobretudo, em dispor
03 grãos lem camadas pouco es
pessas ; em collocar as pilhas a
uma certa distancia dos muros e
em remexei-as constantemente, o
agricultor sueco, tem-, por vezes,
de irecorrar á Eteccageta artificial,
com o emprego dos seccadores
electricos, que lhes simplificam
e facilitam a tarefa. B' possivel
que esses seccadores, devidO' ás
vantagenfí que apresentam •—
perturbações muito leves, mano
bra fácil, (pouco consumiO d© ener
gia — logrem um uso mais ge
neralizado em futuro- bem pró
ximo.
Entre os differentes modelos

existentes, é idi^o de destaque
o secador electrico' da Socieda
de A. S. E. A. (figura 1), pe
ja engenhosa disposição de suas
peças. O principio ean qu© se

'i'- ^ 'ÀÉHk ?

'çfl py I

Fig. 1 — cSeccador de grão» da Casa A. S. E. A,

A'direita: apparelho visto de frente—A' esquerda: appar. visto de costa

basea é o da seccagem por in-
suffiação de ar quente. O ar,
extrahido á temperatura ambien
te externa, é aquecido ao grau
desejado © conduzido aos grãos
a seccar. A elevação de tem
peratura diminue o grau hygro-
metrico do ar que, ao contacto
das substancias humidas, tende,
d© novo, a saturar-se. Uma par
te-do calor abandonado provoca.

então, a evaporação da agua a
eliminar.
O lapparellio comporti uma cai

xa de madeira, dentro da qual
estão dispostas, oomp o indica a
figura, passadeiras, conveniente
mente dirigidas. Por so-b essa
caixa fica situado ura motor ele-
ctrico de 0,5 CV, que acciona,
de um lado, um ventilador de
grande rendimento e fraca resis-



Indicador

<le tempe
ratura —

A Lavoura

Radiador

Fusíveis calibrados
(fusão a -|- ISQo)

■  — Apparelho de desfrea-
geni do motor

— Indicador

de 'conta-

cto

r  I \ Motor

Fusíveis

1'ig- 2 — Schema das ligações electricas
do seccador de grãos

s:

\a^a^

tVV^VVl

tencia, e, de outro lado, um ele
vador. O ar, aspirado pelo venti
lador, passa sobre um radiador
electrioo, provido de um re^etula-
dor de temperatura. A potência,
d'es3e regulador varia de 5 a JO
kilowatts, se^undiO. o rendimento
do agparelho. O ar quente é em
seguiaa, le\^do, Üe baixo para ci
ma, aos- grãos, que, pelas pas-
sadeiTas, cahem em sentido im-
verso.

O seccador funtociona no cel-
leiro, perto do- material a tratar.
O grào, collocado, por meio de
uma pá de madeira, na regueira
do elevador, é lançado na parte
superior do seccador, para, de
pois, cahir, por gravidade, no
interior do apparelhio^ formando,
finalmente, na parte inferior,
uma nova pilha que se distribue
em' camada delgada.

Reencete-lse a operaçaD até at
ingira o grau de seccura desejado.
A temperatura do ar insuffia

do se eleva a 40°, 60o, ou 80^
(centigrados), conforme o grau
de humidade.

Fig. — Soccaclor elcctrico de grãos. Elevação e secção
longitudinal. (O elevador de grãos não apparccc).

Eig. 4 — Seccador electrico de grãos.
Elevação • e secção longitudinal.
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Exportação de Laranjas
AS INSTRUCÇÕES APPROVADAS PELO
SR. MINISTRO DA AGRICULTURA

A exportação tíe frutas nacio-
naes, que vão logrando animado
ra aceitação nos mercados es
trangeiros, têm merecidO' do ti
tular da pasta da Agricultura
a melhor attenção,-

No- intuito de assegurar tão
importantes mercados, a cujas
exigências devemos ̂ ttender com
a maior solicitude, pois somen
te assim poderemos fixai-jos, o
Sr. Lyra Castro agofa mesmo
baixou instrucções para regu
lar o promissor commercipi de
laranjas, determinando ps typos
de exportaçã,0' e adoptandb loiutras
salutares providencias, como se
pode ver do texto dessas instru
cções, que a seguir divulgamos;

Art. 'Io — As laranjas para ex
portação devem (ser classificadas
em três typois a saber:

Tifpa A — Sem manchas de és-
pecie algnma, casca lisa, collora-
ção viva e caractoristica de ca
da variedade e zona de produ-
cção.
Typo B — Com pequenas man

chas provenientes de agentes
physícos e pausas physiologix^as,
attingindo' uma iarea de 4 centí
metros para frutas de tamanho-
i326 e Üe 8 teentimetros, no má
ximo, para los de tamanho 176
e ®6.
Serão igualmente admittidas

manchas produzidas por insectois
fungos que não sejam julgadas
prejudiciaes, sem que as man
chas affectem lOS tecidos da fru
ta.

Typo ManchaAo -— Gonstituido
pelas frutas em que as areas
manchadas não passam de 1/4
da superfície da fruta. Este ty-

poi somente terá consumo no Con
tinente.

Art. 2o — As laranjas têm
que ser classificadas pelo ta
manho só podendo ser expor
tadas as seguintes: — 96, 100,
112, 126, 150, 176, 200, 216,
226, 252 e 326.

Art. 3o — As variedades «Ba
hia^), '«Peraí:. «Lima». «Rosa», «Na
tal», «Caipira».e outras, só podem
ser exporla^das, quando perfei
tamente maduras, apresentando a
coloração característica de cada
zona. Para a viariedade «Selecta»,
de São Gonçalo, devido ao fa-
cto de, mesmoi madura, apresen
tar a jconoja verde, na parte pe-
duncular, é permittido ser ex
portada com mais ou menos 20 «/o
de coloração verde.

Art. 4o — As frutas devemi
ser isentas de quaesquer para
sitas julgados prejudiciaes, do
ponto de vista agrícola e com-
mercial.

Neste particular, o critério a
prevalecer será o do Instituto
Biologico da Defesa Agrícola, do
Ministério da Agricultura, a
que incumbe a fiscalização sa-
nilaria de pomares e a conces
são de certificados de sanidade

para effeito de exportação.

Art. 5o —Deverão ser usados
na colheita, tesouras, saccos e
caixas próprias para colheita.

Art. 6o — Torna-se indispen
sável sejam as laranjas envolvi
das em papel de seda especial,
de modo que cada fruta fique
perfeitamente isolada.

O papel de seda será branco
ou rosa, para os typos A e B,

162

tendo impressos marca e firma
do exportador, e convindo le
var desenho significativo de as
pecto recommendavel e obriga
toriamente todas as indicações
de origem, a saber: município,
IJstado, e em letras bem visíveis
a declaração: «Laranjas do Bra
sil».

\  Para o rtypio «Manchado» o pa-^
pel de seda tem que ser branco,
levando obrigatoriamente, como
únicos distinctivos, o nome do
exportadjaí* e a ílec'niação (djo ty-.
po «Manchado», com ou não a
traducção desta palavra no idio
ma do paiz a que se destinam
as frutas.

Art. 7o — As caixas deverão,
de preferencia, ser de madura
branca ou clara, praticamente
livre de póis e (possuir as seguin
tes dimensões: comprimentoi me
dido no exterior da caixa, .66
centímetros; largura e altura,
medidas internamente, 29, 6 fcen-
timetros.

Art. 8o — A embalagem tem
que ser abaulada, tendo, em mé
dia, na parte central da caixa, 4
centímetros de espaço, entre a
divisão central e a tampa.
Para lOS tamanhos grandes, es

paço feaiiojr, e para frutas peque
nas, espaço menor.

As caixas levarão uma divisão
central, de modo a formar dois
compartimentos com 29, 6 cen
tímetros de comprimentro, de
altura é largura. A espessura
das testeiras e da divisão cen
tral deve ser de 20 millimetros
e das taboas lateraesi, 7 millime
tros, até 10 no máximo.
As tampas devem ter 6 mil-
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limetro3 de espessura, para per-
uiittir o abaulamento indispen
sável. As caixas deverão levar

2 sarrafos, nos fundai; e na tam
pa.

Art. 9o — As caixas devem

levar no exterior, nas testeiras,
em ambos os extremos, nos ty-
ipos A e 'B, estampa do. formato
de 25 X 25 cm. ou 30 x 30

cm. em cores," tendo impressas
a marca e firma do exportador
e convindo levar desenho signi
ficativo de aspecto recommen-
davel e obrigatoriamente, todas
as indicações de origem, a saber:
municipio, Estado do Brasil, in-
dicaçã.0 numérica do pomar don
de foi feita a colheita, varieda
de, typo, tamanho, e, em letras
bem visíveis. «Laranjas do Bra
sil».

Art. 10o — As palavras es
trangeiras, geralmente asadas no
commercio de laranjas, como se
jam' <Sctrcfrd- (lioi-
ce, só serão permittidas nas fru
tas do typo A, assim como a de
signação «Brasilian Orange» po
derá ser empregada nos typos
A e B.

Art. 11o — Será instituído no
Serviço de Inspecção e Fomento

Agricolas, o registro de expor
tadores de laranjas do Brasil

obrigando-se estes á J)erfeita ob

servância das exigências instituí

das no presente regulamento.

Art. 12o — Caberá ao Serviç
de Inspecção e Fomento Agríco

las, por intermédio de sua Di-

rectoria, no Districto Federal, e,
nos Estados, pelas Inspectorias

Agricolas. exercer a necessária

fiscalização para a execução do
presente regulamento quanto á

colheita, acondicionamento e

classificação de laranjas destina-

asavoura
\  Revista da Sociedade Nacional de Agricultura
í = e da Confederação Rural Brasileira —

I Fundada em 16 de Janeiro de 1897,
e reconhecida, por lei, de

í  utilidade publica. '

J)r. 3lde/onso Sirqões £opes
Presidente da Sociedade

pr. penjamin üitqa
Redactor Chefe

€ng. )\g. Oionriaz CoeV filho
Redactor Technico

•das á exportação para o estran
geiro,

Paragrapho; 1° ç— Para esse fim
será instituído pelo Serviço de
Inspecção e Fomento Agricolas
um ceriificaáo cie exportação',
mediante modelo approvado pelo
Ministério da Agricultura, Indus
tria e Commercio, ao qual fica
rão sujeitos (03 exportadores em
geral, tendo por objectivo garan
tir que as laranjas destinadas ao
commercio internacional satisfa

çam ás exigências do presente
regulamento.

Paragrapho ,2° — O Serviço ,fa-
ifá o levantamento estatistico an-
tação por meio de technicos, a
fiscalização rigorosa da expor
tação por meio de technicos, a
qual será effectuada, tanto nos
pomares e nos entrepostos de
classificação, 7c,orno junto ás com
panhias de estradas de ferro,'em
presas de navegação e de ex
ploração dos portos, etc., com
batendo, por todos 03 meios, as
fraudes,, o mau prepar5; e as más
condições de acondicionamento e
embalagem das laranjas.

Paragrapho 3» — Os rotulos,
desenhos e dizeres que acom
panham o producto, ficarão su
jeitos á approvação e registro
no Serviço de Inspecção e Fo
mento Agricolas.

pelra de parros
Redactor Secretario

poberlo pias ferreira
Gerente

O

Reda'cçâo e Administração

Rua 1.° de Março, 15-sob
TELEPHONE NORTE 1416

RIO DE JANEIRO - BRASIL
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O LATIFUNDISMO

Urge, para preenchimento

cabal de nossos destinos, que
entre nós se impeça a deser
ção " alarmante dos campos.

Que se dissemine, dentro do

possivel, a instrucção, a edu
cação, dotando cada Estado,
com as devidas reservas e á

feição dos Estádos Unidos, de
fazendas experimentaes onde

lavradores recebam, periodica
mente, os ensinamentos agri-

colas indispensáveis, augmen-
tando os núcleos e os apren

dizados agrícolas, diffundindo

as vias de communicação,

procurando fixar á terra, ao

lado dos colonos estrangei

ros trazidos pelas correntes mi

gratórias, mais felizes porque

abroquelados sob leis proteccio-
nistas, estabelecendo-se como

proprietários territoriaes, o co

lono brasileiro, forte, trabalha

dor, resistente, quando livre das

endemias, em que pese aos pro-

fligadores das sub-raças, aos

leitores de Gobineau e Buckle,

aos esquecidos de Ratzel e Jean

Finot... De grande capacida

de de trabalho, resistente e em-

prehendedor quando em plena

posse de sua "terra", de seu

"sitio", do que é legitimamente

seu, traço este já ferido por
Belisario Penna.

Stuart Mill mostra a influ

encia decisiva do systema dos

camponezes proprietários sobre

o caracter moral e intellectual

das classes productoras e como

não ha correlação entre essa

forma de propriedade e a im

perfeição das artes de produc-
ção. Acha que nenhum outro
systema produz effeitos tão sa-

Fabio Fuík Filbo

í Do Serviço de Inspecção \
\e Fomento Agrícolas /

lutares sobre a industria, a in-
telligencia, a frugalidade. e a
previdência dos camponios,
contrastando com os máus ef
feitos do trabalho assalariado.

"Mas a questão agraria, diz
Gide. perdeu hoje muito de sua
aspereza... sobretudo em Fran

ça. Por que? Porque não exis

tem mais açambarcadores vde

terras propriamente ditos, em
virtude da lei da repartição ge
ral das heranças, como pela fa
cilidade de alienação das ter
ras, como também e sobretudo

em conseqüência da pouca den

sidade da população franceza
e  da emigração rural, visto
existirem muitas terras dispo-
niveis, se não para todos, ao
menos para aquelles que as de

sejam, os quaes não são tão

numerosos como no passado.

Nessas condições, os proprietá
rios de terras que queiram ar
rendar não gosam de um mo-
nopolio nem de facto nem de
direito, não estando em con
dições de ditar leis aos arren
datários; algumas vezes são os
arrendatários que lhas ditam.
Eis por que em França o ar
rendamento, geralmente, não
degenera em exploração. Não
acontece o mesmo nos paizes
da Europa oriental onde exis
tem grandes prqprietarios, on--
de a terra é ainda objecto de
monopolio e por conseqüência
o arrendatário se encontra, em
certo sentido, explorado. Mas

precisamente com o fim de tor

nar a terra disponivel e de abo

lir assim o monopolio dos pro

prietários, as leis, que datara

de dois ou tres annos, limitara

a extensão maxima dos terre

nos que cada proprietário pode-

possuir.

Tudo que ultrapasse este li^

mite é expropriado com in-

demnização e offerecido por
acquisição ou mediante arren

damento aos camponezes que
não são proprietários. Nessas

condições, a historia tragica do
arrendamento pôde conside

rar-se terminada, mas não as

sim aquelle da propriedade
fundiária, que é outra questão.

Lavradores conhecemos no

Estado do Rio, na nossa luta
aspera pela vida, que, a prin
cipio assalariados, depois, meei-
ros ou compradores de bem-

feitorias, módicas em terras
alheias, foram gradativamen-
te reunindo o pecúlio necessá

rio á compra de sitios de 4 a
6  alqueires, onde definitiva

mente se installaram, fixados,
vinculados á terra, que revi
gora e nutre, pelo sentimento

da posse integral, pelo labor
diuturno ao lado da prole sa
dia, com esse lastro de virtudes
ruraes que serão o fundamen
to de nossa grandeza, pela cria
ção da verdadeira democracia
agricola. E estes sitios lhes dão

o necessário para uma vida

simples de um teor saudavel e

tranquillo, sem preoccüpações
e sem embaraços, senhores que
são de cadernetas da Caixa

Econômica do Rio de Janeiro,
onde peridicamente depositam,
improductivamente, alguns
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contos de réis, na ausência, em

sua localidade, de uma coope

rativa de credito ou de um syn-

jdicato agricola...

.  E é de ver-se a ordem, a ale

gria, o asseio, a relativa far
tura que reinam em sua casas,

alegria communicativ^a da pro
le forte, alegria cantante dos
^milharaes circumsonantes e vi-
ridentes, dos arrozaes oscillan-

tes, dos laranjaes a vergados ao
peso dos fructos que loirecem.
Mas, esses são infima e desola-
dora minoria comparados á le

gião interminável dos que ar
rastam uma existência de pro

vações e misérias. E, entretan
to, a maioria desses mais feli
zes não possuem sequer rudi-
mentos de instrucção primaria.

São analphabetos sem re
missão .

Falta-lhes ainda um precio

so complemento: o espirito as
sociativo, que desconhecem...
Tudo isso acima tracejado é

uma questão de propaganda
imperterrita e diuturna.
Qual o motivo do prodigioso

desenvolvimento da agricultu

ra norte americana?

Fale o autor de "Champs,
Usines et Ateliers". Diz elle
que a força da concurrencia
americana não reside na pos

sibilidade de dispor de centenas
de hectares. Reside na pro

priedade do sólo, no systema de
«cultura apropriada ao caracter
do paiz, num espirito de asso
ciação mui desenvolvido e, fi
nalmente, num certo numero
de instituições que visam ele
var o agricultor e sua profissão
a um nivel desconhecido na
Europa, e entre nós, accrescen-
taremos.

Nos Estados Unidos, como no

Canadá, em cada provincia, em
cada território, ha uma fazen

da experimental. Os ensaios
sobre novas variedades de tri

go, aveia, arvores fructiferas,

etc., são feitos nas melhores

condições possiveis, sendo os

resultados tornados accessiveis

não só aos fazendeiros próxi
mos directamente, como aos

mais distantes, por meio de bo

letins espalhados profusamen

te. Cada fazendeiro recebe, li

vres de porte, algumas libras

de sementes, annualmente.

No Estado de lowa, nas cele

bres "mammouth farms", ado-

ptavam unicamente a cultura

extensiva, obtendo como resul

tado o decréscimo progressivo

das colheitas, que não excediam

de 7 a 9 hectolitros por hecta

re. Condemnadas a desappare-

cer, foram divididas em peque

nas propriedades de 50 a 100

hectares que obtêm, em media,
15 hectolitros por hectare —

effeito de uma intelligente cul

tura intensiva.

E ahi está o segredo da ca

pacidade de producção da Amé

rica do Norte: as pequenas fa

zendas adoptantes de methodos

aperfeiçoados de cultura racio

nal e intensiva, de associações

de auxilio para compra de ma-

chinas, adubos, etc., alliados a

um largo espirito de iniciativa

e  perseverança que se não
vence. Nos freqüentes concur

sos agricolas, as melhores re
compensas são prodigalizadas

a colheitas feitas em pequenas
superficies. Assim, em certo
concurso realizado, cs dez pri

meiros prêmios foram conce

didos aos pequenos lavradores

que conseguiram de 78 a 102
hectolitros. de milho por hecta

re, producção esta realmente
prodigiosa, porquanto segundo
os dados de Semler, 30 a 35 he
ctolitros são satisfactorios e

correntes nos Estados Unidos.

E' o triumpho da cultura racio
nal e intensiva, conseguindo es
sas pequenas propriedades man

ter efficientemente, e com van

tagens reaes, séria concurren
cia com as grandes fazendas,

confirmando Columella: "...nec

dubiam quin minus reddat la-

xus ager non recte cultur, quam

augustus eximie..."

Urge o advento de um émulo

daquelle Licinius Stolon de qiie
fala Varrão...

Essa tendência actual para

a subdivisão das terras já se

accentua na própria Argenti

na . Carlos de Souza Duarte,

distincto e talentoso agronomo,
ein "O trabalho agricola no
Brasil", salienta . esse. pendor,
fazendo ver que essa nação

chegou á conclusão de que a
solução do problema dá pro
ducção está na divisão e colo
nização das terras por uma

pleiade de pequenos proprietá

rios, principalmente nas zonas

atravessadas por estradas de

ferro, facultando ao proprietá
rio colonizar, por sua conta e
risco, e indo mesmo até ú ex-
propriação, no caso de opposi-
ção e absenteismo.

Na Dinamarca cogita-^se a
sério do problema agrario. "Du

rante o anno fiscal de 1925-26,

segundo publicações recentes
officiaes, o Governo dinamar
quês, tinha adeantado, a titulo
de empréstimos, para o estabe
lecimento de pequenas proprie
dades ruraes, de conformidade
com a legislação vigente, a
quantia de 9.637.000 corôas. A
mais dessa quantia foram em
prestadas cerca de 277.000 co
rôas, de accordo com uma lei
especial, para a manutenção
dessas propriedades ruraes ou
fazendas.

Como resultado deisses em

préstimos e adeantamentos fo
ram estabelecidos, nesse perío
do, 561 novas fazendas.

"Desde que entrou em vigor
a primeira lei sobre — "Peque-
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nos Proprietários do Estado",

já se estabeleceram, ao todo,

cerca de 12.600 fazendas ou

pequenas propriedades ruraes.

A somma total de empréstimos

e subsidios já attingiu a cerca

de — 105.4 mUhões de coroas.

A esse total deve-se ainda ac-

crescentar a somma de 15.2

milhões de coroas por emprés
timos addicionaes feitos a es

sas fazendas.

Com relação á lei de 3 de

3 de Outubro de 1919, sobre a
propriedade rural, os dados co

lhidos abrangem um período
de sete annos. O numero total

de fazendas estabelecidas, de
accordo com essa legislação,
durante o período de 1920 a
1926, é de — 3.887, das quaes
1.032 em terras de gleba e
2.335 em terras da propriedade,
da corôa.

A area total da terra assim

dividida em pequenas fazendas

é de 27.000 hectares. Uma som

ma de cerca de 42.749.000 de

coroas foi concedida, a titulo de
empréstimos, para construc-

çces.

Em 1920-25 o valor médio da
terra era de 1.069 coroas por
hectare."

"Apezar disso, porém, diz o

Sr. Vlastimil Kibal, póde-se

constatar que só com o desen
volvimento da pequena pro
priedade agrícola foi que a
agricultura tchecolovaca attin-
gio o alto nível pelo qual foi co
nhecida na Europa antes da
guerra. O desenvolvimento de
nossa agricultura começou por
volta de oitava década do sé

culo XIX, do lado technico, com
a cultura franca, o cultivo das
plantas commerciaes, o uso dos
adubos, e dos mecanismos, e,
do lado financeiro, com a fun

dação de caixas ruraes, e co
operativas, e, por fim, do lado

da organização, com a funda

ção dos Conselhos Agrícolas e

sociedades e exposições agrí

cola.? ."

As caixas de credito agrícola

francezas concedem emprésti

mos individuaes a prazo longo

para "faciliter Taccession á lá

petite propriété rurale", em

préstimos que vão a um máxi

mo de 80.000 francos, não ul

trapassando 25 annos, com
uma durabilidade média de 15

a 20 anno.s.

A edade do tomador de em

préstimos não deve, na data da

ultima amortização, ultrapas
sar os 60 annos. Os juros des

ses empréstimos são fixados por

lei em 2 % ao anno.

A Rússia, Jíalvez em face do

advento do "koulack" que as
primeiras leis de socialização
fomentaram, viu que a sua re
forma agraria de 1925, no
Usbek principalmente, foi co

roada de successo e realizada

completamente nas regiões de

Ferganda e Taschkent, entre
outras; "Les terres á partager
entre les petits agriculteurs y

constituaitent une superfície

représentaient des terres que
Ton avait enlevées á des habi-

tants des villes et á des com-

merçants; 22 % étaient consti-

tués de terres du domaine de

TÊtat et de TÉglise; on en
avait enlevé autant aux agri

culteurs dont les possessions
depassaient Ia moyenne que
leur accordait le décret, pour
leur usage; 14 % avaient été
pris aux grands propriétaires,
et 18 % représentaient de nou-

veaux terrains bonifiés. On a

constitué, avec cette superfície,

76.000 petites exploitations
dont 19.000 étaient de nouvel-

les unités agricoles."Il a faliu,
pour Tapplication de cette ré-

forme, pour rintensification
de? cultures qui en derivait né-

cessairement, pour Ia constru-

ction, sur chaque exploitation,

des batiments nécessaires, etc.

plus de 9 millions de roubles.

On a dépensé. dans Ia i-épubli-
ouR des Turcomans, en plus des

2 millions de roubles qui avai

ent été votés pour rapplication

de Ia réforme, 240.000 roubles

pour Ia bonification." (Revue

Internationale de institutions-

economiques et sociales. Out.-

Dez. 1926) . E a Italia ditou

leis para o melhoramento do

Agro Romano, facilitando a

formação da pequena proprie
dade rural, de centros de colo

nização, etc., e procurou re

constituir uma zona de cultura

intensiva em torno a Roma, fa
cilitando a venda de lotes e

empréstimos á razão de 5.000

liras em média por hectai-e.

"Le prompt morcellement de

Ia grande propriété en faveur
de Ia petite est le signe cara-

ctéristique des conditions

agraires de toutes les terres po-
lonaises á partir du milieu du

XIXéme, siécle jusqu'aux temps
les plus rapprochés", disse um
autor polaco.

Na Bélgica o "Boerenbond"

agrupa as "guildas", associa

ções de pequenos lavradores,
cuja união constituo uma força
decisiva no domínio da produc-

ção belga, estendendo sua vita-

lizante a toda a região flamen
ga. ao Brabant, etc., etc.

No livro "El Uruguay, sua de
mocracia y sua vida política",
o  escriptor uruguayo Oscar

Cosco Montaldo refuta de mo
do feliz e vibrante, os conceitos
do illustre escriptor mexicano,
José Vasconcellos, em relação
ao Uruguay.

Alliando a uma linguagem
límpida e correntia a vicacida-
de uma forma tersa, traça
Montaldo o perfil, de grande
relevo, de Battle y Ordonéz, es
tadista de raras qualidades de
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caracter e energia, de uma lar

ga visão social, homem de ac-

ção dynamica, typo perfeito do

idéologo a cuja chefia o Par

tido Colorado deve as suas

maiores conquistas no terreno

do liberalismo, fazendo occupar

o Uruguay, em matéria de le

gislação social, um logar de

luminoso destaque no concerto

das nações sul-americanas.

Oscar Montaldo pertence a

esse grupo de escól formado em

torno de Filartigas, o prestigio

so critico, ao lado de Cayafa-

soca, o joven e illustre contista

a que me ligam laços de muita

sympathia intellectual, e em

que são também figuras de bri
lhante relevo intellectual Sarah

Boldisse "centellea con fre-

cuencia el brilho de metáforas

decididamente ricas, suntuosas

originales"; Roberto Ibanez,

poeta inspirado e de rythmos

constantes; Atalibio Ribeiro,

novel contista de bellas quali

dades de escriptor como Alber

to Nicolini, Emilio Oribe, Silva

Serrano, Júlio Estanillo, Dorila

Orozco, etc., etc.

Nesse trabalho Montaldo mos

tra as razões que levaram o

Partido Colorado a procastinar

a resolução do problema do la-

tifundismo no Uruguay — "Ia

expresión más alta de Ia de

mocracia americana". Esse pro

blema não se apresenta ahi, a

seu ver, com as cores alarman

tes com que se apresenta no

Brasil, Argentina e México,

"motivo por Io cual no llegó a

inquietar seriamente al partido

colorado que postergo Ia solu-

ción dei mismo, ocupado como

estaba en resolver problemas

políticos y sociales internos mãs

urgentes."

Depois de estabelecer paral-

lellos entre o latifundismo ar

gentino, mexicano e uruguayo,

os dois primeiros obedecendo a

um typo differente e tendo

suas raizes em causas remetas

e profundas que levaram o Mé

xico a encarar, com animo re

soluto, o seu problema agrario,

çTocirando collocal-o sobre

bases definitivas, Oscar Mon

taldo revida com galhardia e

vigor civico, argumentando

com factos concretos. Rebate

os conceitos de José Vasconcel-

los, salientando, com abundân

cia de elementos de prova, os

motivos que deram ao Uruguay

um logar de relevo entre as de

mais nações sul-americanas,

maximé no que concerne a

conquistas no campo da demo

cracia .

Os postulados democráticos

do Partido Colorado espelham

o alto espirito de emancipação

que preside á mentalidade des

se partido, cujo chefe supremo,

respeitado, obedecido e admi

rado é Battle y Ordonez. De

fende e salienta Oscar Montal

do, com calor, o vulto e o al

cance social dessas conquistas,

desfiando aos nossos olhos o

rói extenso e magnífico das re

formas realizadas no Uruguay

ao influxo do Partido Colorado:

a fôrma de governo "collegia-

do" e a suppressão da omnipo-

tencia pi-esidencial, a eleição

presidencial directa pelo povo,

a autonomia municipal, a se

paração da Egreja do Estado,

o voto secreto, a abolição total

da pena de morte, a condem-

nação e a liberdade condicio

nal dos delinqüentes, o divor

cio pela só vontade da mulher,
a arbitragem geral e obrigató

ria em matéria internacional,

a equiparação dos filhos natu-

raes aos filhos legítimos, a in

vestigação da paternidade, o
laicismo e a gratuidade abso

luta do ensino em todos os seus

cyclos, o dia de oito horas de

trabalho, o salario mínimo

para os capatazes, as pensões

á velhice, a indemnização dos

accidentes de trabalho, e mo-

nopolio dos seguros pelo Esta

do, a nacionalização do Banco

Hypothecario, das usinas ele-

ctricas, dos telegraphos, dos

serviços de portos e de varias

linhas de ferrocarris, etc.

E', pois, um acervo luminoso

de conquistas de que justamen

te se orgulham os Uruguayos,

que tiveram na penna brilhan

te de Oscar Montaldo um vigo

roso e justo panegyrico, esse

Uruguay que, pelas suas ten

dências fundamentalmente de

mocráticas, realiza o radioso

milagre de uma Suissa sul-

americana ...

(Do livro "Rumo á Terra",

a sahir brevemente em S." edi

ção augmentada) .

Jfenr;tstlieiiia, l>el»ili<la«lc Oeiiitsal
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A Segunda Feira de Amostras
AMPLlA-SE E CONSOLIDA-SE A PATRIÓTICA INSTITUIÇÃO

Já têm os analystas da actualidade brasileira
elementos bastantes para julgar o< senhor Antonio
Prado Júnior como administrador.

Todos os actos do illustrc cidadão, quer os
que dizem com a questão financeira, sabidamente
de alta relevanclaí e m,esmo de aspectOiS inquietan-
tes, quando elle assumiu o importante cargo de
Prefeito da Capital da Republica, quér os que
se prendem á organisação dos varies serviços mu-
nicipaes; tudo quanto vem realizando no exercicio
de funcções que submettem a provas cruéis a
capacidade de dirigir, autorisa, desde agora, o
prognostico de que seu nome avultará entre 03
dos maiores benemérito^ da primeira municipali
dade do paiz, da maior, mais populosa, melhor-
mente dotada pela natureza, de todas as nossas
cidades.

E não será tão só pela extraordinária obra
de iurbanismo a |modernE, em via de ser executada,
nem pela feliz transformação, levada á physiono-
mia desta «urbs», cujois parques e jardins estão
a metamorphosear-se como sob a influencia de
um Lenôtre ̂ evoluído, bem da nossa época, bem
do nosso gosto, que a lembrança da paissagem
do dr. Prado Júnior pela Prefeitura ficará inol-
viidavel. Outros problemas da vida municipal têm
l^ecebido inipulsão decidida e sabia. Haja vista a
reorganisaçao do ensino, promovida 'Com uma lu
cidez e uma amplitude que levarão de vencida
todos os possíveis obstáculos, e habilitarão o Rio
de Janeiro a tornar-se d que lhe cumpre sêr,
íie^^a esphera .da acção adminitrativa: um pa
drão para todas as demais circumscripções da
Republica, um «leader», um orientador dos go
vernos dos Estados.

Não é menos valiosa, com j documento doi pa
triotismo avisado o constructor que caracterisa
o actual Prefeito do Districto FediTal, a icsolução
que elle teve de instituir nesta cidade uma
feira annual de amastras.

O magniíico, retumbante êxito que coroou a
primeira, constituiu prova irrecusável, não só de
que certamens dessa ord m corrcipondem a uma
exigência da expansão commercial do Brasil, co
mo de que o espirito avançado de nossos indus-
triaés lhes garantirá sempre o mais indicutivel
triumpho.

Circumscripta, inicialmente, como convinha,
pois uma experiência era, aos productos das indus-
trias nesta capital organisadas, já este anuo a
ípeira de Amostras abrangerá os de todo o paiz,
havendo percorrido todos os Estados, em propa
ganda necessária dessa ampliação, capazes e dili
gentes emissários da Prefeitura. E de todos os
recantos do território pátrio chegam informes do
enthusiasmo com que as 'differentes classes de
industriaes vão adherindo ao 'movimento e prom-
ptificando-se a concorrer para que elle revista
significação verdadeiramente nacional.

Augura-se, pois, de grande brilhantismo a
Segunda Feira do Rio de Janeiro, sendo indubi-
tavel que para elle contribuirão, de m-odo sen-
sivel, as condições do recinto presentemente em
preparo: o Vastoi e fsumptuoso palacio que, tendo
sido. o «d^s Festa sK durante a expiosição do Cen
tenário, está hoje le-onstruido e rímodelado gra
ças a uma acção conjuncta da Prefeitura o do
Ministério da Agricultura, que decidiram habi-
lital-:0 a ser, dóra avante, o Palacio das Exposi
ções.

Aproveitamentg industrial da fibra da falha da Abacaxi
Segundo refere «Tropical Ao-ri-

culture», no n.o 4 ido vol. vf^ o
directdt do «Imperial Instituto^),
de Londres, fez os seguintes
commentarios a pnoposito do- en
saio, por um lavrador de Fiji
do preparo da fibra dos folhas
da aoacaxi. (pa-a fins industriaes:
— A fibra de abacaxi é de

exeellente qualidade, feendo, em
geral, de bom prepano/ e de com-

prinentoi isatisfactoriO'. Essa íibia
seria facilmente collocavel na
Grã-Bretanha pelo preço, prová
vel, de L. 5Q a tonelada, premen
temente. A amoistra pesava nq-
ve onças e consistia de dois fei
xes de uma fibra fina, macia e
brilhante, variando, na cor, cio
pardo claro a.o verde claro. A
fibra, íbem iseparada e ilimpa, pos-
suia boa resistência, com um

comprimento médio de uns tr<^5r
pes.

do abacaxi não con-
stitue objecto de commercio con
stante no Reino Unido, devido aõ
elevado custo da sua extraccào
que e toda manual, tornando
pioínoitivio. o (?ieu commercio. Pa-
rece não haver machinismo al-
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Meíh oría dos Rebanhos
OS REPRODUCTORES A SEREM IMPORTADOS ESTE ANNO

No programmo que o senhor Lyra Casto le
vou paxa o nosso ministério da producção, figura
vam especiaes preoccupações com o meio de se
promover a selecção <los rebanhos brasileiros, is
to é, oom a importação, em grande escala, dos
reproductores mais afamados.

As medidas que aquelle departamento pôz em
pratica, assim em 1927 como 1928. deixaram ple
namente^ provado o proposito em que se mantinha
o seu illustre chefe, de permanecer fiel a essas
dlrectrizes - as de que mais depende o progres
so, em quantidade e qualidade, da criação na
cional. E com tanto acerto se procedeu, quer
quanto á lesciolha dos animaes no estrangeiro quer
quanto á sua distribuição no território pátrio,
que o Ministério da Agricultura está habilitado
a  intensificar mais ainda, ieste anno, tão util
serviço.

A remessa de reproductores que se espera,
^erá) a Imuior de quantas já recebemos.

jrez-se directamento a acquisição, consoantei
aconselhava a experiência, aos syndicatos do cria-
idores de gado de «pedigree», que estão filiados
aos Herd-Boioks.

O plantei Hereford, prestos a chegar, com-

prehende animaes de grande valor, alguns dos
quaes procedem das granjas rcaes de AVindsor. e
foram adquiridos ao Rei de Inglaterra. E nãor'
lhe são inferiores os planteis Shortorn, Pollert
Angus e Devoh, que do mesmo paiz devem vir-nos.

Manda-nos a J^rança exemplares magnificos da
laça normanda, todos imunisados devidamente sob
a immediata inspecção do professor Emile Brumpt,
o que permittirá seii envio, sem delongas, para
qualquer centro criador do paiz.

Do plantei Charohis Nasta dizer -se que sa
compõe somente de animaeis premiados nos concur
so.', que este anno Be realizaram no Nivernais.

A^irá egualmente um plantei Limousine, orga-
nisado escrupuloeamente por uma commissão de
technicos cujo presidente é ío cciionel Parrv cria
dor importante e especialista consagrado.

Esperara-se, mais, 140 reproductores Schvitz e
133 hollandezes, todos com optimos pedigrees.

E' de^ notar que, a despeito da excellencia de
taes specimens, foram comprados a preços van
tajosos, o que facultará ao Ministério dL3i)ersal-
os pelas estancia/3 e fazendas dO' Brasil, sem gran
des sacrifícios para os respectivos proprietários.

O Cyclo de Nitrogênio no Solo
O Dr. Carsten Olsen («Tropical

Agriculture», n." 4, vol. A^l), do
Laboratório Carshcr;/, p^squizan-
do sobre a significaç'ão para o
cyclo das trarrsformaiçõeiS nitro-
genicas no solo, da concentração
ion-hydrogenica, conseguiu de
terminar que a ammonificação'
pode ter logar nos solos com va
lores pH entre 3,7 e 9,0, scntlo
mais intenso o processo quando
esse valor oscilla entre 7,0 e
8,5. A nitrificação pôde reali
zar-se com o pH entre 3,7 a 8,8.
sendo o aptbnum pH 8,3 em
£úM.i ricos de ammonia. Nas con

dições naturaes, em solos com
o pH entre 4,0 e 8,0, a rapidez,
da nitrificação está na depen
dência do grau da ammonifica-
ção, visto que esta limita áquel-
la.
Em um solo fortemente ácido

e que é alcalinizado pela ad-
dição de carbonato de caldo,
produz se logo uma intensa ni
trificação, a -menos (jue seja ne
cessário proceder á inoculação
com o solo procedente de uma
terra de reacção alcalina. Com-
quanto as bactérias niti'if içado-
ras, próprias idos solos ácidos, se-
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,iam variedades especiaes que não
prosperam em terrenos alcalinos,
ou cleev haver no bolo original
mente, lacido, pelo menos uma pe
quena -quantidade de bactérias -do-
meioiialcalino-, lou ser introduzidas
com a poeira mineral. Este uD
timo recunso é o mais viável,
visto que os organismos nitrifi-
cadore-s não morrem quando se
dessecea o solo que os contém
á temperatura commum do inte
rior do laboratorio(, e o sem tran
sporte, sob essa forma de pó,
torna-se, portanto, possível de
•ura local a outro.
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Não é este cereal produzido
em nosso paiz em quantidadet
correspondente ás vantap:en3 nu
merosas e laos grandes beneficios
provindos^ doi seu cultvo.
Como é fácil verificar na fi

cha que transcrevemos abaixo e
que dá informações diversas so-
(bre a aveia, não^ se encontra es
ta planta ^cultivada em erscala
notável sinaoi nos estados brasi
leiros em oUe ha climas de tem
peraturas lOaixas. Mesmo assim,
pelos quadros estatisticos da sua
moducção em Sta. Catharina,
Paraná e Rio Grande do Sul,
não se nota augmen to, importante
entre os annoiS de '19211 a 1928,
parecendo conservar-se estaciona
ria durante esse ^ período.
Apresenta o Rio Grande do

Sul, maior producção do que ps
dons .outros estados sulinos, va
riando ella entre a maxima de
6.000 toneladas obtida com a
safra de 1921-il9:20 ei á tminima
de 3.800 toneladas, de 1926-
1927; tendo .iá a de 1927-1928
ascendido a 5.430 toneladas.
O Paraná produziu em 1920-21

1.725 toneladas que foi sua ma
xima, tendo sido sua menor pro
ducção a de 1926-27 que for
neceu 828 toneladas.; também já
houve melhor resultado com 830
toneladas na de 1927-28.
Santa Catharina, nesse perío

do, conseguiu a sua melhor co
lheita em 1927-28 com 223 to
neladas.
A seguir transcrevemos as 2

fichas deste Archivo intitulada;

AVEI^V — GENERALIDADES —
BRASIL

Avria cc-ncmum — Arena sativa.
Graminacem

íPortuguez - Aveia
Francez — Avoine. Inglez
Oats. Italiano — Avena. Hespa-
nhol — Avena.

Ciacsi[ieação Gotmic:/: Distin-
fuem-se as '4 espccies sopiint-.'s
e que derivam cerca de 130
variedades.

Nome vulgar Nome scentifico

Aveia commum Avena sativa
»  unilateral Avena orientalis
»  curta Avena brevis
»  nua Avena nuda

As variedades de Aveia com
mum podem ser de inverno ou
de primavera. Aquellas suppor-
tam_ temperaturas de 8o a 10"
abaixo'de zero G. e são mais nu
merosas e tardias.

Variedades cidtiVad-as — Pa
recem mais apropriadas as de
primavera para o nosso Brasil,
^3, os dados publicados pelo
Fomento Agrícola, a respeito da
producçãoi, assignalam as seguin
tes variedades:
Branca e preta, no E. S- Pau-

1  ' 6 preta no Paraná;
de Primavera em Sta. Catharina
e de Inverno, no R. G. do. Sul.
O que. mostra que ha uma pro

cura de selecção do variedades
que mais se adaptam aos cen-
tros agrícolas respectivos.
Cyclo — Annual.
Descripçãc — Côlmas erectos

fe fortes de Q.mgO a l,ni60 do
altura. iFolhas aspera's. Inflores-
cencias em paniculas pyramidaes.
Preparo do oolo — Em terre

no. não cultivad.o são precisas 2
lavras; a I» no- fim do ver.ão. al
guns mezes antes da 2.» para
semeadura: ambas com 2 palmos
de proíundicaie; quando, succede
a uma outra cultura basta uma
la^a, pouco profunda.
DDevem ser as parcellas da

p antação separadas por valletas,
para evitar estagnação d'agua.
Adubução — Em dose mode

rada, estrume de curral com um
pouco, de adubo chimioo. Destes
os pnncipae.s eão superphosphato
e nitrato de sodio (.salitre do
Chile).

3 a 4 toneladas de estrume
animal, bem cortido,_ de 2 em 2
annos em conibinação com 150
kgr. de .salitre do Chile e 200
'kgrs. <ie .superpho.sphatbls é nuan-
to basta. ()uando se planta uma
leguminosa ante.s de semear a
aveia é desnecessário o Salitre
do Chile.

Escolha das sainorlies — _E
usado o processo de immersã,o.
Época ac s(oncadura ~ - Parana,

em Janeiro, Abril, Maio, JujOio
e Julho; vSta. Catharina, Abril
0 Março; R. G. do Sul, Dezem-
bro. .
A semeadura deve ser feita

em' terreno limpoi, porque a aveia
germina lentamente.
Genninapão' — Faz-se entre 12

e 16 dias.

Onatilidade de ^emenles — E'
grande a .qiuantidaide a empregar
na semeadura: de 150 Is. a i3bU
Is. ou de 150 a 200 Is. por
Hectare. Varia muito com as
condições favoraveis_ ou desfa
voráveis á germinação. Em ge
ral, empregam-se menos semen
tes :

а) qoando o terreno é pobre
ou mal preparado.;

б) quando, o terreno é uber-
rimo; ,

c) quando a isemeadura e em
linhas (economia de 2d a
isobr© a semeadura a lanço); _

d) quand'0 a pemeadura e .fei
ta em época mais conveniente.

. Golkeita — Deve ser realizada
logo que dá ,da amaturaçao, por
que, neste .estado, a.s sementes
caem ao ch.ão. com facilidade, e,
Js-e possível, ante.? dos calores for
tes. Fica no camplol a seccar de
pois de ceifada.

Maturação — E' modo pratico
de reconhecei-a, quando as hastes
6 folhas da panicula amarelle-
cem e o eixo ou haste central
ainda está esverdeado. _A semen
te madura parte-ee facilmente ao
se lhe cravar a unha.

Ânimae^, noeims ■— Ratos, par-
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gafanhotos são grandes ini
migos das culturas de aveia.

Moléstias — E' terrivel a /V-
rugein que ataca qualquer parte
da planta, o carr-ão (Ustilago
avena) enegrece os grãos de
aveia.

Applícação — Na alimentação
quer humana, quer do gado, tem
a aveia a sua maior utilidade.

Comp, Chiwica — Analyses
realizadas pelo agronomo Gran-
deau determinaram a seguinte
composição para aveia.

Analyse da FaUia

Amido e assucar 36,95
Matérias azotadas 4,55

»  gra:xas 1,64 ̂Vo
»  lenhosas 37,97 ̂/o

Anatyse do grão

Glúten e albumina 9,80 ̂Vo
Amido e dextrina 59,09
Matérias graxas 4,58
Gellulose 11,20 «o
Substancias mineraes 3,33
Agua 12,00

100,00

Ha, ainda, 3 fichas que reú
nem dados sobre o rendimento
Í)or Hectare, estimado em Ki-
ogramos, obtido nas culturas de
S. Paulo, Paraná, Santa Catha-
rina e Rio Grande do Sul. Uma
outra ficha encerra o quadro
comparativo da importação de
Aveia feita pelo Brasil nos an-
íios (de 1913 e lv918.

As vantagens de seu cultivo
estão assignaladas em uma séti
ma ficha, pois que nella é ac-
centuado ser esto cereal: «de fá
cil selecção em^ virtude de sua
fecundação autógama»; dos mais
resistentes supportando. periodos
de secca e solos rocem-desbra
vados; utilizado em larga escala
nos paizes europeus quer para
forragem, quer para alimentação
humana com- o emprego de seus
gnãos no preparo de sopas e
mingaus; de selecção semelhan
te á do trigo» e outras infor
mações interessantes.
Os dados numéricos já obti

dos sobre as estimativas de pro-
ducção desta gramcinea oocu-
pam as 4 fichas que abaixo
transladamos para conhecimento
dos nossos leitores.

A que diz respeitfOi á producção
total do Brasil reúne, como se
vê, as colheiteis de aveia, cen
teio e Cevada, as demais distri
buem por estados somente os da
dos sobre aveia:

Aveia, centeio e cevada (Esfi-
vudim da producção

annual) — Brasil

SAFRAS

1922-23
1923-24
1924-25
1925-26
1926-27

TONELADAS

33.385
32.055
30.491
17.300
16.400

.livir/ (Estimativa da prodncção)

— Baraná

ANNO

1920-21
1921-22
1922-23
1923-24
1924-25
1925-26
1926-27
1927-28

KILOGRAMMOS

1.725.569
995.820
909.520

1.327.960
1.394.248
1.200.000
828.000
830.000

19^0-21
1921-22
1922-23
1928-24
1924-25
1925-26
1926-27
1927-28

Bm G. do

I  '

1922-28
1923-24
1924-25
1925-26
1926-27
1927-28

ARCHIVO TECHNICO DE IN
FORMAÇÕES DA SOCIEDA
DE N. DE AGRICULTURA

Serviços realizados no de
correr do mez de ABRiL

proximo finda

l.a QUINZENA DE ABRIL

Fichas feitas 7

Fichas existentes em 31

de Março — — — 1.705

Aveia (Estimativa da proãucção)
Snl

6.500.000
8.000.000
6.412.530
5.327.000
4.800.000
4.000.000
3.800.000
5.430.000

Fichas existentes em 15

de Abril — 1.712

Nesse mesmo periodo foram
feitos accrescimos de dados es-

tatisticos mais recentes em 104

fichas das já existentes no Ar-
chivo e foi dactylographado o
longo original de autoria do Dr.
Thomaz Coelho Filho, um dos
mais illustres Engenheiros agrô
nomos formados pela Escola Su
perior de Agricultura, de que
é, ha vários anno'^, provecto Len
te Cathedratico, original de que
será resumido para as fichas
deste Archivo, histórico da Es
cola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinária do Ministé

rio da Agricultura.

'2.a QUINZENA DA ABRIL

Fichhas feitas — 14
Fichas existentes em 15

de Abril — - - 1.712

Aveia (Estimativa da proãucção)
— Sta, Catharina

4.000
198.000
190.000
200.000
128.000
223.000

Ahi fica a ligeira exposição
doi que, até agora, conseguiu o
Archivo obter e distribuir pe-
ritados o íaicta de o boletim da
aveia. — Abril de 1929.

Fichas eiistentes em 30
de Abril — — -- 1.726

Forem, ainda, feitOiS accresci
mos de dadoiS estatisticos mais
recentes em 62 fichas ei execu
tadas respostas, accusando o re
cebimento' de iin^ocmações e agra-,
decendo-as, a tcincO' informantes,

-• dos que attenderam á solicitaçãoi
" de dados interessantes para este

Archivo.

Bjahna Guilherme de Almeida,
Engenheiro agronomo. Encarre
gado do Archivo Technico de
informações.
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Uma exposição de animaes em S. Paulo
Está definitivamente fixado para os primed-

ros dias de Junho entrante o- inicio da grande
exposição de animaes que oi governo do Estado
de São Paulo decidiu promover, para maior esti
mulo e inelhior orientação de todos que^ naquel-
la parte do paiz, se fizeram criadoreis,^ e, nesse
domínio importantissimo da actividade agraria,
concorrem paria a expansão da economia paulista.

Muitos certamens d^essa nature2a se têm rea

lizado no Brasil, alguns com êxito extraordinário
oomo o JevadiO a termo;, não ha muito, em Belloi
Horizonte. Quem conhece a clarividencia, tacto e
solicitude com que a Secretaria de Agricultura
de São Paulo está organisando a feira prestes a
inaugurar-se, não piorlá, em duvida, entr'etantoi,
que esta não desmerecerá das mais brilhantes
de quantas a precederam, devido a especia-
lissimos pormenores de seu programma, que in-
novações constituem opportunas e intelligentes';,
ficará occupando logar inconfundível no conjun-
cto das iniciativas congêneres.
E' em Agiia Branca, arrabalde da Paulicéa, que

as installações necessárias se encontram, feitas
todas pob a directa inspecçãoi do dr. Fernando Cos
ia, o (infatigavel secretízrio- da agricultura, a quem
cercaram, na circumstancia, por elle caprichosa
mente escolhidos, vários especialistas e téchnicos
de comprovada proficiência.

Distribuem-se p elo amplo e dindo recinto de
Águas Branca, 'dispostas" de modo> ao mesmo tempo
harmonioso e pratico, as differentes s^ecções de
animaes e dos respectivos productos, constituindo,
em conjuncto, um inventario concreto ao desen

volvimento e ao progresso da pecuária de São
Paulo.

Abrangerá essa lexposição tudo quanto se re
laciona com a arte de crear e industrias corre-

letas.

Nota-se que houve particular preoccupação
com os (ovinos. E' que a presidência actual de
São Paulo, á qual impressiona desagradavelmen-
te o facto de sêr, a esse respeito, diminuta a
producção regional, a despeito de lá existirem
terras altas e seccas, admiravelmente adequadas
para a formação de rebanhos do tal categoria,
faz questão de reagir contra esse estado de coi
sas, fomentando e amparando a iniciativa par-
fticular, e concorrendo para que o Estado possa
(abastecer-ste de carne tão apreciada, bem como
da lã que suas fabricas de fiação reclamam.

Sabe-se, mesmo, que a Secretaria da Agricul
tura se aproveitará de tão propicia opportunida-
de para organizar um plantei de carneiros, afim
de sêrem cedidos por prêçois modicos aos interes
sados. Essa não será, de certo, uma das menores
vantagens do certamen em perspectiva.

E' digno de registrio, o modo por que se fe:i
a propaganda dessa expoisição, attrahindo-se pa
ra ella a ̂ ittenção de todas as classes, e desper-
tando-se, em favor da 'mesma, vivo intere-sse por
piarte, não só dos que já pertencem a essa or
dem de industriaes, como a dos que, dedicados
a outras moidalidaJdes do trabalho agricola, preci
sam e podem simultaneamente operar com') cria
dores, para maior prosperidade de suas fazendas.

Paro meWor propaganda do Brasil

Prestara-se a (commentarios, ir
ritados o faf3to de o boletim da
União Pan-Americana, que se
edita, como todos sabem, em
Washington, inserir sempre co-
piosas e íminudentes informaçõ^eS
a respeito de todos os paiz^s
do continente americano, exce-

ptuado o Brasil, de cujas coi
sas e interess'a3 tal publicação
só de longe e flonge;, e ainda as

sim perfunctoriamente, s© oiccu-
pava. E é claro que concorreu
para dar mais estranheza a essa,
anomalia a circurnstanoia de ser
observada num período em que
o Itamaraty, executando um pla
no sábio de intensa diplomacia
econômica, está a coordenar e
distribuir diariamente, com ex-
cellente methodo e inexcedivel

meticulosidade, dados completos
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acerca dos vários aspectos de

nessa vida econômica, os quaes
são encaminhados, regular e (so
licitamente, ao «bureau» da
União referida.

Pediu o Ministeriio das Re

lações ExteriorvS iesc-a:ecimentoR
a respeito, e estes lhe foram
ministrados sem demora e de

fôrma plenamente satisfactoria.
A Secretaria da União explicou



51 A I o 2 í) A  Lavoura

o motivo por qu> a edição por-
tugueia do boletim, aquella que
entre nós circula, ccntéir, do
preferencia, noticiário referente
ao3 demais paizes do Novo Mun
do: é que as relativas a nós
abundam nas edições ingUza a
he3panho!a3, preparadas para as
outras naçõe; ameriranis, occu-
pando, até quasi sempre, o maior
numero de páginas.

Informou, também, e provou a
mesma secretaria ap Itamaraty
que, além dos assumptos brasi
leiros tratados pelo boletim em
apreço, coistunia a União editar,
nos referidos idiomas, folhetos e
monographias consagrados ao es
tudo de varias questões' rela
cionadas com o desenvolvimento
moral e material do nosso paiz.
A despeito de tão animado

ras informações, que documen
tos confirmam, o senhor minis
tro Octavio Mangabeira deu in-
Btrucções á rossa Embaixada em
Washingix)n para se interessar
pela intensificação desse movi
mento de propaganda, no qual
deverão ser aproveitados os sub-
sidios fornecidos pela directoria
dos serviços consulares e eco
nômicos, hoje com uma organi-
sação modelar.

Farinha "Aurora" ° sado, obtendo
—  mais peso, maior pro-

ducção de leite, saúde e resistência á epizootias.

m

AURORA
TOTALMENTE ASSIMILÁVEL

INDISPENSÁVEL NA CRIAÇitO

PEÇAM PROSPECTOS

CASA HILPERT^f S.A.
fí/O C/l/X/J ̂ 9 * s.PAULO CfílXA

Consumo economico. Beneficia qualquer animal.

Uma única experiência significa approvação definitiva.

iiV
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Historia Natural Brasileira

PALESTRAS DO PROFESSOR BENEDICTO RAYMÜNDO DA SILVA

prismas

Trataremos hoje dos insectos ^ o fn f ^
sob vários aspectos. Diremos al- iiioCTv^il-^o
glima cousa, acerca de seu apro- por vários
veitamento coino alimento; de
sua utilisaçãO' na medicina; da
appiicação na industria e final
mente comio sêres sagrados da
antiofuidade egypcia. Deixaremos
o  lado economico, porque do
mais importante, que é o bicho
d" a seda, já tivemos occasião de
falar na ultima palestra. Igual
mente não trataremos delles na

preparação dos gafanhotos na
África, e diz que o povo li
mita va-se simplesmente a sjajgal-
os para a conservação. Os an-

agricultura moderna, deixando tigos gregos também JEoram
esse assumpto para mais tarde acridophagos e Aristophanes nos
em vista da sua complexidade. ensina que no mercado de Athe-
Os insectos, vistos peloi Ia- nas eram os gafanhotos levados

do da alimentação, ninguém ig- pelos Beocios e todos como ex-
nora que unicamente foram os cellente eguaria, e até houve
múltiplos recursos da civilisação quem escrevesse um livro so
que os puzeram á margem. En- bre acridophagia. Alguns auto-
tretanto, sempre foram consumi- res, dizem mesmo que presen-
dos entre differentes povos, e temente esses insectoss ainda
ainda hoje são utilizados na ar- são consumidos pelos arabes,
te culinária, não propriamente absynios, etc. e que na Pales-

ticomo alimento, mas como fina
eguaria, disputada e estimada.
Logicamente, nada lha-que a is^o
se opponha, pois os gafanhotos

na, fritam-nos em oleoi de sé
samo para levarem-nos ao mer
cado.

Na Arabia são usados sob a

por exemplo, em cousa alguma forma de farinha, e laté o se-
são inferiores aos ccmmões e culo. passadd) o mercado de Ba-
aos seris por quanto são todos gdad recebia esse producto em
ArtJw€podos e apenas não os saccas, que eram vendidas co-

mo bôa especiariacomemos simpl^mente por fal
ta de habito. Esses lorthopteros
desde a mais remota antiguida-

.
O professor iTrouessart, do Mu

seu de Paris, algures, teria ma-

de sempre foram utili^dos na nifestado a sua surpre?a, quando
alimentação dos povos do Oríen- ' ainda creança, vira em Poitiers

^  arrancarem as grandes pernas

^^Mo3'Bée, o igrande legislador
hebreu, permittia ao seu povo
o consumio ide gafanhotos e sa
be-se que quatro especies deno
minadas, Arbé, Sokm, Chagai e
Slmyal, foram aproveitad^.
Diodoro da Sicilia, fala da

dos gafanhotos para depois se
rem preparados. Foram as ci
garras também apreciadas na
arte culinária. A bicada pie-
bejüj era comida pelo gregos,
e a jsso se referindo um velho

autor, dizia, com visivel indi-
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gnação, que tal habito era a
destruição dos bichinhos consa
grados ás Musas.
Pre3entemente, no rio Mekong,

as mulheres comem-nas também,
e  dizem que no México, são.
pelos indigenas apreciados os
ovos de certos hemipteros aquá
ticos. Os negros africanos da
Niassa comem moscas e dão
mostras de grande satisfação.
No Zimôr, os indigenas são gu
losos pelas larvas das abelhas.
Na China são estimadas oomioi
eguaria as chrysalidas do bi
cho da seda. Segundo Ernest
André, ainda os indigenas do
México muito gostam de um hy-
menoptero, que chamam «for
miga de meU e entte nós, todos
sabem com que prazer, espe
cialmente as crianças, comem
em alguns lugares do Estado do
Rio de Janeiro, e noutros de
Miras, porem particularmente em
S. Paulo, a Içã, conhecida tam
bém por Tanajura, q!u)e^ é a fe-
mea da destruidora formiga Saú-
va, Atiü sexdcns da entomo-
logia, a implacável inimiga da
lavoura.

Aproveitam da Içá, o abdo-
mem fque depois de torradioj é ,co-.
mido com farinha, tendo agrada-
vei gosto. Içá, dos nossos indi
genas, significa, a fio c\in cor-,
dão — é uma allusão feita a
a marcha do insecto nas terras
V cossus, tão falado por Plínio
que o descreveu com prolon
gamentos cephalicois, esse deli
cioso manjar de luxo, dos ro
manos, outra cousa não era que
a larva de um besouro longicor-
nio, que vive no interior dos
carvalhos. Saint Hilaire, diz ter



A! A I o — 19 2 0 A Lavoura

provado as larvas de um cas
cudo dl Guyana e affirma te
rem ellas delicado sabôr de cre

me, lalvês as mesmas de que fa
la Mlle. Maria Sybilla de Mérian.
no seu livro ■ r-o/r/r/c à SniruiKnny .
As lagartas muito pelludas de
certas borboletas nãa espaçam

;  aos indígenas de Natal, que le
vam-nas primeiramente ao fôgo
para despojal-as do pêlh e pre-
para!-as melhor.

Finalmente, o qu.e eqi o 'maná
da Bíblia, que durante, 40 annos
alimentou no deserto a cerca

de três milhões de israelitas e

de que Moysés fala no Plxodo?
E' apenas a exudação assuca-
rada do vegetal 'I'(r)iiari.f ny.iu-
nifcm ou Tam ítu.vjiifcrn.
provocada pela picada de um
insecto hemiptero scientifica-
mente denominado Clifniic< iiuiii-

niparm. O maná era uma subs
tancia fluida durante o dia em

conseqüência do calor do sal,
solidificando-se á noite em got-
tas gelatinosas, que appareciam
sobre a areia e cada israelita

podia apanhar diariamente um
«gomôr», isto é, cerca de dois
litros. E:se mesmo maná dos he-
breus continua á apparecer na
Arabia. Lá estãoi o vegetal Ta-
onarix numnifcru e o insecto
Chernicfi munnipmis. Apenas seu
valor como alimento ê hoje
nenhum, em face dos recursos
economicos do povo, mas em
nada differe do conhecido no
tempo de Moysés. Muito e mui
to longo seria continuarmos a,
ennumerar os povos, que apro

veitaram e que ainda aprovei
tam 03 insectOiS como novidade

culinária. Em summa, todos pen
sam com lO' philosopho Brillat-
Eavorin, e com elle repetem que
«aquelle que inventa um novo
prato faz mais para felicidade
do seu semelhante que todos os
philosophos, litteratos e políti
cos reunidos». Agora mesmo, em

França, foram prestadas as mais

ruidosas homenagens a memó
ria da feliz descobridora do

queijo «Camemberg» e não res
ta duvida que em tudo isto
existe uma grande verdade:— é
que. de ha muito, as três almas
do divino Platão, que estavam
espalhadas em partes afastadas
do corpo, estão hoje todas no
estcmago da humanidade para
honra e gloria do c.l/em sana
in ccrporc sana . Agora, diga
mos algumas palavras, com re
lação aos insectos na medicina,
não obstante serem muito pou
cos os que presentemente são
aproveitados. Podemos assigna-
lar, as ahrlh-a^ pelo mel usado
em nwlitrs e pela cêra empre
gada em ceroutos, sendo, porém,,
muito mais empregada na indus
tria ; um pequeno besouro verde
melallico, conhecidissimo com o

nome de Cantharida, I.i/Ua vcsi-
raforia da sciencia e (outros be-

sourostlo genero Meloe, todos ri
cos em aim principio altamente
toxicoi e ícaustico, pela acção irri
tante da CanthariíJina. cujo sym-
bolo é CIO —HB—0 4.'
As cantharidas j.á estão qua-

si despresadas pela sciencia mo
derna, não obstante ainda en
tram na composição das famo
sas mOiScas de Milan e de vários
cáusticos líquidos e como tôni

co capilar. Outros insectos por
muito tempo gosaram de pro
priedades therapeuticas hoje
abandonadas, como o Kernies

animal, e, finalmente, outros, só
por crendice popular foram em
pregados, como o pcrcpivjo- pa-
li-a a febre intermittente; a Oe-
tonia (lonra/h. da Europa, que

gité a metade do século passado
ainda era tida como excellente

antirhabico; a forficufa, que
reduzida a pó com outros in
gredientes era empregada co
mo especifico da surdez etc.
Os insectos tem sido igual

mente muito utilizados na in
dustria, algumas vêses intelli-

gentemente, como succede com
o mel e a cêra das abelhas, ou
com a nós de gallra da Asia
Menor, produzida nos carvalhos
pela picada de um Inunenoptero
Cynips cja'lac tinctnriac; outras
vezes, são destruídos pelas exi
gências da própria industria,
Não ha quem não tenha visto,
na rua do Ouvidor, na Aveni
da Rio Branco! e em tantos ou

tras artérias da nossa bella ci

dade, os besouros dourados, ser
vindo para botões de punho,
pulseiras, brincos, broches, etc.
e 03 cinzeiroiS, as bandejas e os
porta-joias, feitos com as azas
polychronicas das nossas mais
lindas e originaes borboletas,
quasi todas capturadas, no Syl-
vestre. Palmeiras, Gavea e Ti-
juca.
Com ellas fazem-se as mais

curiosas combinações, onde qua
si sempre figuram as irisadas
borboletas azues, a chamada
Azul-seda ou Corco vado,

pho anaxibia. da sciencia e a
Praia-Grande o Morpho mene-
tans fcnnUUmhata, da moderna

sj'stematica.
Seria bem acertado, não só

em beneficio dessa industria, co

mo principalmente dos natura
listas que procuram estudar a
biologia desse innumeros seres,
alguns bem poucos conhecidos
em seus primeiros estados, que
se fizesse uma regulamentação,
para que a destruição não fos
se desenfreada, garantido as
sim a nossa maravilhoisa fauna
entcmologica, talvez a mais rica
e encantadora para os entomo-
logas do Velho Mundo.

Finalizando a nossa palestra
digamos meia dúzia de palavras
sobre, um insecto considerado
como ser sagrado^ «« 'tont seig-
ncur tout lionneur>\, e issso cabe
ao Escaravelho^ sagrado, dos an
tigos egypcios, aquelle que se
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vê servindo de cabeça ao grande
deus Khépra.
O Escaravelho sagrado, que

se encontra também na Europa,
nada mais é que um simples
besouro estercorario, de cor ne
gra tendo três centímetros de
comprimento.
Pelo lado religioso é élle sem

duvida o insecto mais impor
tante. Esse coleoptero vive nas
bactérias €Stereo:arias, fabrican
do curiosao biO^as e dahi chama
rem-no plllideiro, nome esse da-
tdüí a p.utr,os coprophaip^, isto é,
de Kppn\o\3 e .comedor de
estorco, Latreille chamou ao
notável Escaravelho dos egyp-
cos «Meinsageiro da primavera
por ser elle, pela reproducção,
o  annunciante do renovamento

da Natureza.

Fí>i para os sacerdotes egyp-
cios o emblema de Osiris e do

Sol, desse Osiris, filho do Céu
e da Terra, o primeiro deus que
participou da natureza humana
e o primeiro, que reinou sobre
os homens. Acreditavam os an

tigos povos do Egypto, que o
Escaravelho sagTado tinha trin
ta dedos, repre-entando os trin
ta dias do mês; que apenas ha
via um sexo— o masculino; que

a geração era expontânea» e quie,
finalmente possuía as mais ex
traordinárias virtudes curativas.

Pliniio diz que o empregavam
para curar dores de ouvidos,
ora pendurado ao pescoço, ora
preparado em pomada e ainda
hoje esra crença ao que pare
ce não desappareceu completa
mente. As mulheres pcnduravam-
no ao pescoço dos filhos, encer
rado vivo em um breve para
o effeilo, talvez, de facilitar a
dentição.
Entretanto, não se pode dizer

que o Escaravelho sagrado fos
se o único venerado pelo povo
dos Pharaós; outros lambem par
ticipavam, ao que se sabe, de
grandes honrarias, pois ainda ap-

parecem alvos do respeito re
ligioso, o Atenchin egypeiano
verde metallico, um outro bi-
corne e também um do genero
Gopris.
Entre nós as crendices cura

tivas dos insectos, bem como as
de outros tantois animaes e de

vegetaes surgem cheias de mys-
terio e de muito ridículo.

E' a extremosa mãe, que para
facilitar a dentição do filhinho,
passa-lhe nas gengivas leite de
cadella preta ou cabeça de ca
marão e colloca-lhe ao pes
coço as mandibulas da aranha
carangueijeira, a nossa TIktci-
phora avíciãaria, encastoada em
curoclcu íprata. B' o pó de barata
torrada para acalmar acceszos de
asthma.

O couro de veado, servindo
de liga a perna ou ao braço de
homens, mulheres e crianças, pa
ra impedir a erysipella. São as
figas de onyx, de coral e espe
cialmente de guiné, para livra
rem o portador de máos olha
dos, espinhela cahida, ventre vi
rado ou sol na cabeça. E' o sa-
bugo de milho posto ao pescoço
do cachorrinho de estimação,
para curar-lhe a tosse; final
mente é uma penna atravessada
no pescoço da gallinha para de-
bellar-Ihe a igosma e tantos ab
surdos dignos de lastima. Con
fesso não ter estudos especiaos
sobre este assumpto; por isso,
muito pouco ou quasi nada pos
so dizer, em face de tamanha
ccmplexidade; ro entantoi, o meu
eminente amigo professor Julia-
no Moreira, autoridade em pro
blemas psychicos, poderá exter
nar-se magistralmente sobre a
razão de ser dessas cousas, e,
gentil como é, dirá o que pensa
a respeito. Para terminar con
tarei aos meus distinctos ou
vintes uma pequena historia,
aliás bastante interessante, que
ha alguns annos foi narrada co
mo verdadeira, muito embora

pareça uma boa anedocta, e tal-
tvez seja, mas bem enquadrada
no momento.

Passava pelo sertão de um
dos nossos Estados do Norte, um

illustre cavalheiro, catJic-^raiico

na EsccAi do refinados rclha-
cosy>, onde já não ha mais vaga
de profes or nem de alumno. Era
elle sem duvida alguma um in-
telligente patife, que se Camil-
lo Castello Branco o tivesse co
nhecido, diria «qne p rjficalm
acções d i f/na 3 d elle e de nticito
chiealeJK

Apregoava o refinado esper
talhão, as maravilhoisas virtudes
de um breve, mais efficaz que
o humanitariO' chloroformio e do
que as gottas salvadoras d:s be
neméritos da medicina, mas so
mente serveria as boas mãos do
nosso sertão.

Uma digna matrona cheia de
inegualaveis virtudes, dessa?,, que
tem um vasto circulo de excel-

lentes relações, desejou como
bom remedio de acção cataíyti-
ca, isto é, de presença o tai bre
ve, que não custava dinheiro,,
para não perder pelo vil metal,
as virtudes, mas que eraTbrocado
por um bonitO' e gordo garrote,,
que deveria augmentar a collo-
sal e explendida boiada, que jl
possuía o nosso homem myste-
rio:o. Mu to re'utou o marido da

respeitável senhora, em acreder-
Ihe ao pedido, porque realmente
não é convidativo, dar um mag
nífico garrote, em troca de um
feio e desajeitado breve que
nem ao menos de seda era! Ce
dendo- por fim aos insistentes ro
gos da esposa querida, adquirio
o bom burguez o preciosa ben-
tinho, que dizem ter feito al
guma cousa, graças as bôas re
lações do moral sobre o physico
tão bem conhecido de Jorge La-
garrigue.
Passaram os tempoiS e a feliz,

senhora como Camões dizia:

«Cantando espalharei por toda

176



MAIO 1 n 2 n A Lavoura

parte» as virtudes do breve. ,iá
se/vê, e toinci o (marido, graças a
Deus para elle, e para nós ho
mens, de tal reliquia não pre
cisasse, resolveu se um bello dia
á ver o que lá dentro estsiva.
possivelmente uma bella e mi
lagrosa oração. Abrio <> breve.
Oh! fatalidade! Oh! terrível

desapontamento! Lá estava em
bôa calligraphia ,em versinho in-
telligente, que reti-atava um
aguçado seror, um cavalheiro de
industria dos mais dignos entre

os seus pares, e que também era
o mais eloqüente attestado da

imbecillidade da infeliz vi.-tima.
Em tinta roxa, ligeiramente apa
gada pelo tempo, lia-se:

Breve me pedem,
E eu, breve dou.
Venha o garrote
(xHie eu breve me vou!.- -

O desolado homem ollwu para
todos os lados, tornou a lêL ar
regalou os clhos e tristemente
pendeu a cabeça e se soubesse
ao menos o latim barato ®a-

christaes teria dito contricta-
mente s;,. inni-sit y]oi'ic

Não quero ser mais estenso.
Já chega. O nosso zeloso Spi-
cldcr, olha me ;omo quem deseja
dizer, o tempo está exgottado.
Fiquemos hoje aqui e sempre de
sobreavi-o com os breves mila

grosos dos charlatães, para não
passarmos pe'o que passou aquel.-
le ingênuo burguez, que de cer
to não teria gostado muito da.
pilhéria.

A todos 03 meus caros ou

vintes agradeço a benevolência,,
que me dispensaram e desejo-
muito bôa noite.

HOPKINS CAUSER & HOPKINS
5  RUA MUNICIPAL, 22
s

RUA H ZRMILO ALVE-S
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Consultorío Agrícola
CAPIM MELADO

(Attendendo a uma con
sulta de um particular da
Argentina).

Com os nomes vulgares, no
Brasil, de «gordura», «catinguei-
re» e «meladiO/», conheceí-Se o ca
pim íorrageiro. Melinis mirnái-
fli(yra Paul. de Beauv.
B' uma graminea muitO' espa

lhada em todo o território bra

sileiro, resistindio^ mesmioj, a cli
mas moderadiOis e formando pas
tagens extensas.

Associa-se muito bem ás le-

guminosas, tornando-se bastante
nutritivaí e [de fácil disseminação.
Contém 12,8 o/o (do to.taJ idos. prin-
çipios nutritivp!3 idigestiveis antes
Ida'floração, con^a. telação nutri
tiva de 5 o/o; depois da floraçãO',
estoesmos ídadiOis sobieimi a 21,9 o/o
e 8,8 respectivamente. O feno
d^esta graminea ,attinge, no to
tal dos principies nutritivos di-
g^estiveis a 49,0 o/o. Os pastos
de gordura, assim associado, fa-
vorecem, extraordinariamente, a
engorda do gado, aproveitando
também, ao gado leiteiro.
Ha tres variedades d'este ca

pim: o '«gordura brancíci»,. o «gor
dura roxo» de hastes finas e loin-

e o «gordura roxo» de has
tes curtas, também chamado» «ca-
bello de negro». Para as terras
profundas e fortes, o branco;

III

nas argilosas o roxo. Temem a
humidade excessiva, nada sof-
frendo, porém, nos terrenos sec-
cos. (Sousa Brito, «Apontamen
tos sobre as nossas principaes
forragens nativas e cultivas»,
1918).

limpeza das plantas — Rolos
manuaes para compressão do solo
— Pás de cavallo, para nivela
mento (transporte de terra) —
Carrocinhas á tracção animal ou
Auto-camiuhões pequenos.

ARBORICULTURA PUBLICA

(Attendendo a oim pedi
do de informações de uma
Gamara Municipal do Esta
do de Minas).

Essências para arborisação pu
blica:

Oitys — Acacias — «Termina-
lia catalpa» — «:picu3 Ben.iamini».

Material de jardinacjem:

Pás — Ancinhos — Enxadas —

Enxadões — Alviões — Picaretas

— Sachos — Sacholas — Garf os-

Plantadores simples — Corta-raí
zes — Tesouras de 'grama — Ma-
china de aparar a ígrama — Ca
nivetes simples — CJanivetes de
enxertia — canivetes-podões —
Podôas — Podões de alto — Ser

rotes simples — Serrotes duplos
— Serrotes duplos, de filas du
plas — Serrotes simples, recur-
vos — Serras de volta — Te

souras de poda, pequeniaís e gran
des — Tesouras para flores —
Macêtes — Carrinhos de mão —

Regadores — Mangueiras para
rega — Bicos para mangueiras
de réga — Pulverizadores para
applicação de fungicidas e in-
secticidas — Rafia íembira) —
Escovas de aço para limpeza das
plantas — Luvas metallicas para

178

Í-QRMICIDA tcAGAPEAMA»

(Attendendo a julma. con
sulta).

O «SAUVICIDA AGAPEAMA»,
dos Srs. J. M. Rangel & Cia.,
á rua da Candelaria, 69 — l.o an
dar, é fornecido pelos seguintes
preços:

Caixas emhallaãm para cmhai'-
que:

Caixas com 8 la.tjas de 1 iCHo»—
Rs. 82$000

Id. id. 4 latas de 2 KiLos —

Rs. 81$000
Id. id. 2 latas 'de 4 Kilos —

Rs. 80$000

Cada caixa vae acompanhada
de um funil e (uma caneca.

Preç0S de muda a 'mirejo:

1 lata de 1 Kilo — Rs. 11$000
1  » » 2 KiLos — Rs. 21 $000
1  » » 4 Kilos — Rs. 40$0D0

III
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METEOROLOGIA E AGRONOMIA

OU METEOROLOGIA AGRÍCOLA

O eminente afironomo Pijinei-
redo,' membro da Academia ile
Sciencias e profesísor da cadei
ra de Physica A<;ricola do In
stituto de Agronomia de Lis
boa, define essa disciplina da
agronomia, como «um iionto de
vista especial sob que podemos
encarar a Plij-sica do (Ilobo, is
to é, a sciencia que se occupa
dos phowiKcnof! pJn/f!Ír(is que
têm como séde o globo terres
tre, nas suas tres partes: so
lida, liquida e gazoza».

«Sendo o «:cio cm rjve ri-
tem as plantas o isolo e o ar,
esta sciencia (Physica Agríco
la), comprelvendo duas partes:
a) Estudo do solo e da sua
acção physica sohre as plantas;
b) Esturlo da atmosphera e da
sua acção pdiysica sobre as plan
tas». (Ecologia Agrícola).
«O primeiro desses capitules

faz objecto da af/rolnrpíi e o
segundo da climatologia (.grico-
lay>.

Prosegue o autor na sua obra
«Constituição Positiva da Sci
encia Agronômica».

MEIO TERRESTRE

I

Estudos das matérias consti

tutivas da crosta do globo.
■MINERAES: Mineralogia —

RO CHAS: G e olog ia.

II

GEOLOGIA in^NAMICA

s Estudos da forma exterior da
crosta do globo e dos agentes

Raul Pires Xavier
A g r o n o 111 o — Meteorologista

( Continuação )

que a modificam; continentes e
mares; acções. mechanicas, phy-
sicas, chimicas e dos seres vi
vos.

III

Estudo da estructura interna
da crosta terrestre.

E tra iirapliia, Pa'eontologia e
Gcohistoria.

IV

Estudo dos depósitos superfi-
ciaes da crosta.

Agrologia
— Solo Agrícola —

Papel das diversas especies de.
rochas na sua formação. Compo
sição, Elementos physicos da ter
ra, Constituição physica da ter
ra aravel.

Propriedades physicas dO: solo
aravel, etc. etc-.».

MEIO ATMOSPHERICO

I

«Estuda todo-s -os meteoros e
ple omenOiS atmospherico-s esuas
relações entre si e com os ele
mentos physicos e phenomenos
respectivos da crosta».

II

Previsões do Tempo

Tudo quanto interessa á me
teorologia dynamica.

"T79

III

Climatologia Geral

«Clima — Influencia de diver
sos meteoirop e agentes physicos
terrestres na vegetação e no
homem, na caracterisação dos
climas. — Classificação dos cli
mas, — Zonas climáticas do Glo
bo. — Região Climática da Eu
ropa».

IV

Climatologia Agrícola »

«O meio actua sobre as plan- *
tas pelas d' ifferentes moãaliãa-
iles do i-spío c do ciinmi Con-
ção do solo — Condição do Cli
ma •— Influencia do clima na
geobotanica — Formação vege-
taes — Zonas de vegetação» —
Adaptação das plantas a feoKr»? e

n climas diversos: aclimataiçãa
das phmtas ■— Limite climatori-
co das culturas: areas de vego-
tação e areas de culturas».

(Fallando do Brasil)

Climatologia Agrícola do Brasil

Idéa geral das condições phy
sicas e agrícolas do território-
brasileiro: natureza geologica,
orographia, hydr-ographia, clima
tologia agrícola, agricultura.

Interferência de todos esses
caracteres e dos factos também
tradiccionaes na determinação-
das regiões agrícolas do Brasil.
Feições agrícolas: caracterisa
ção doi ponto de vista meteoriolo-
gico '(climogrammas), botânico



A A V o U R A M. A I o — 1 ü 2 9

jagric-ola e ílo;restai (cartas phe-
noscopicas).

Como é nopso intuito esclare
cer sobre a verdadeira meteoro

logia agricola, segundo, aliás, a
própria orientação da Directo-
na ae Meteorologia, destaca
mos das summulas de alguns pa-
.ragraphos do .capituljoi I Irefeiien-
te ao «Meio Atmospherico», al
guns pontos interessanteiS, con-
•stituindo assumptos da discipli
na em apreço:

a) — Natureza das terras e
Revestimento) Vieigetal;; ,b) — Ana-
lyse do poder chimico das dif-
ferentes regiões ido spectro so
lar; c) — A producção insignifi
cante do calor das plantas, de-
rterminando a (estreita dependên
cia destas para com o meioi; d)
— Observações phenologicas; e)
Jníluencia da luz nos diversos

actos physiolo^gicos e phenome-
nos (vegetativois; f) — Vveojckla-
,ãe no desenvolvimento das plan
tas; g) — Condições de abssorp-
ijão dagua pela,terra aravel, se-
.gundo a composição elementar
desta ultima e circumstancias

diversas que nella influem; h)
— influencia da natureza da ter
ra, da profundidade do solo, si
tuação lopographica, exposição,
•éstado da cultura, revestimento^
vegetal em relação á agua.

O que lestá acima explanado
■em partes, tirado do summa-
-rio do «Meio ■ Atmospherico»; é
.assumpto da meteorologia, agri-
^cola.

Esse assumpto íião .e entãoi
.indifferente á acção dO' «Meioi
Terrestre», com 'quê cOnstitue a
Physica Agricola, do program-
ma do agronomo Figueiredo, é
pois o meio de que çogita a
.Ecologia.

Segundo o proprio autor da
-matéria compendiada e a in
fluencia do meio physico que

tdeve ser estudado .sobre as ciil-
.turas, constituindo tal estudo

lobjecto [da Ecologia Agricola que
mais adeante iremos encontrar
fazendo parte da Cadeira de
Meteo(rologia, comprehenda o eís-t
tudo- ão meio (ar, solo, organis
mos, methodos culturaes, gené
tica) isto é, pesquisa dos seus
effeitos no desenvolvimento e
producção das plantas, doi pon
to de vista m>elro:,okjfjico.

Segundo Pirotta e Azzi emi
nentes meteorologistas italianos,
cuja escola adoptou a Directo-
ria, a preocicupaçãoi maxima ho
je do meteorologista agricola é
estudar a ácção de tojdbl o m,em
pliysico so(bre o desenvolvimen-
t>D' e producção das plantas culti
vadas. Deste modo, cumpre-me
esclarecer, pmocctipa-nos a ac
ção ãireáta e indirecla dos fa-
ctores meteorológicos sobre as
plantas.

Ouçamos, porém, a opinião, de
M. P. Rey, secretarm e membroí
respectivamente, da «Commissãoi
de Meteoriologia Agricola» da
«Conferência Meteorológica In
ternacional dos Directores», no
ante-projecto que apresentou á
Com missão do Inst. Int. de Agri
cultura de Roma, subordinadoi
ao titulo «Rocherches Agrono-
miques et Meteorologique» . . . .
«le programme (refere-s© á chi-
•ndcn. phytopathio\ogia, entomo-
logia, geneticíi, etc.), de tra-
vaux á envisager par Ia Com-
.mhsion est immensa: il intéres-
se toute Vagrenomie vue sons
Vangle de Ia mciccroltígie». En
tre 03 paragraphos do seu tra
balho «á recommender» está o-
fio: («Rechercher les doniiées, exa-
ctes du probleme que consiste

lá trouver mi á créer (genetica,
á luz de meteorologia) les for
mes vegetales les mkux adap-
téas aux prcbabUités climaiolo'-
giques de Ia rcgicn consiãerée».
«paire «bioiogie vogetaJe,^ dans
Ia but ogriüdle, c'est s'iocoup2T
de «meteoroiogie», d© genetique,
-de physiologie, dei pathiologie, de

cuiture». «Les recherches agroí
nomiques ont toutes le même
but final: le developpement ão
Ia prodiiciion-K «Gr, Ia produ-
ction est avant lout fonction
dií. le}np'>, que no seu entender
não se pode despresar, enca
rando as equpstians de prodneti-
•rité rapidiiyí de dévelopment
et rudicité». porque dá elle a
biologia as causas adversas «do
minantes», do meio ambiente.

O Director do Instituto Cen
tral da Rumaica, no seu relato-
(rio, enviado |ao Inst. Int. de Agri
cultura de Roma, assim se ex
pressa em relação á meteorolo-.
gia agricola: . . . «tandis que le
service de meteoroiogie, víi son
ccractóre speciale doit apparte-
nir au Ministére dAgriculture
en co')<scrcü)it .son anionomda
dtíns kl direclion gónâralc. de
recherches ol moesi i gat Ipns
agricoleS'\

No relatório apresentado á
Commissão P. de Meteorologiá
Agrico"a do Inst. Int. de Agri-
cu"tura sobre ,a Meteorologia
Agricola ra Indoi China encon
tramos: «Les estations de re
cherches existantes ee proposent
|d'ir.t?nsifÍ6r les estudes de me-
tíorologie ©t ecologie qu'elles
ont dejá entrepriseis. Quelquets
autres seront s.ans d.onte crées.
Les choix de leur milien, leur
organisation, I© recrutement de
leur prfrsonnel specialisé sonti
1'object des preoccupations du
«service gerera'© d© Pagricullu-i
re». (Indo-China). Ce personnel,
que doit avoir une vasie ciã-
ture, être particulierement vel-
sé dans les scierces p ' ysiqu, s et
bioiogiques. r.e peut être pré-
paré que dans les cta' Ussements
de hiDt ens-eijnement ugi-icoi^
tels que Vlnstituf Nacicnel
nonnique f-mnçmse e . . . . ora mie
p''Cce chaque fo.ur qlns granã
^t foii dons l'etude de Ia mia.
teoro ogieii et de Ia cphysiclogiei
vegetde» aux questions d'ecOi-.
logie».
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As profissões que convém estimular no Brasil
Prof. Thomaz CoelKò Filho

Engenheiro — Agronomo

Todas as profissões, quando efficiente, ho

nesta e nobremente exercidas, são úteis não só

ao proprio indivíduo, d conectividade, d Patria,
como d humanidade inteira.

E' uma verdade indiscutível; mas, no mo

mento, não é nosso intuito tratal-a em tliese, ou
-phüosophar sobre thema tão seductor, sinão con-
sideral-a sob aspecto mais definido, mais res-

tricto, qual o da sua adaptação regional, obede
cendo a necessidades essenciaes do meio am-

l>iente.

O Brasil é um paiz de índole econômica e sua

grandeza futura repousa na exploração racional
de suas riquezas naturaes, sobretudo no terreno

agrícola.

Tudo indica e aconselha, portanto, que as
tendências vocacionaes do nosso povo sejam, em
maior parte, enco.minhadas e educadas para as

profissões de cujo exercido convirjam os resul
tados nesse sentido, para o objectivo final.

Ora, precisamente, são as actividades pro-

jissionaes que tratam de fazer produzir o sólo,
as que mais directamente concorrerão para a ma
gnitude do nosso porvir nacional, isto é, as pro
fissões agronômicas, ou scientificas, e as profis
sões agrícolas, ou technicas.

E' imprescindível, pois, que se as estimulem

e protejam, no Brasil, onde, ainda, sabem á no
vidade e, no seio da família, são recebidas com
reserva, encaradas com menosprezo e adoptadas

com constrdngimento.

Outróra, os paes, quando tinham deante de
si, CL resolver, o problema da educação dos filhos,
a tradição os fechava no triângulo de ferro da
escolha: Direito, Medicina, Clero. Aliás, o espi
rito d'essa tradição era tão forte, que, ainda hoje.

influe, e consideravelmente, nos destinos priva
dos da mocidade, cujas conseqüências geraes at-

tingem a Nação.

E' necessário, porém, que se quebre, de
vez, esse triângulo, ou, pelo menos, se lhe sub

stituam os ângulos, de maneira a poder contem

plar, definitivamente e no mesmo pé de egual-
dade, as profissões agronômicas.

Isso se reduz, entretanto, em ultima analyse,
a uma questão de princípios, de iniciação prima
ria da infancia na própria escola, porquanto, no
recesso do lar só muito mais tarde serã possível,
quando já houver uma tendência pronunciada
para novo, melhor e mais justo conceito d^essas

profissões.

Cabe aos poderes públicos, a par d'essa evo
lução, que poderá ser apressada por elles mesmos,
incentivar, amparar e prestigiar os que abraça
ram, e lhes dedicam suas actividades, ás carrei
ras agronômicas, tornando-as, de facto, attracti-
vas ás gerações novas, que essa será sem duvida,
a melhor recompensa e o maior consolo para os
que nellas se empenham ou se empenharam.

Regulamentar as attribuições privativas, os
direitos e as prerogativas da classe dos profis-
sionaes agronomos; aproveital-os, directamente,
pelo merecimento, nos cargos -públicos que, por
sua natureza, lhes devam ser destinados, consti-

lucm, por emquanto, as providencias officiaes
mais importantes e inadiáveis, para que se pro
duza, desde logo, uma parte daquelle desejado
e grande effeito, essencial ao amanhã deslum

brante da nossa querida Patria.

(De ''O Paiz", de 17-2-1929) .

SYPHILIS O T JT)^ suppositorios de mercúrio vivo, do

é um medicamento optimo para os tratamentos
mercuriaes prolongados e discretos. Commodo e econômico.

Um supposiiorio todas as noites.

Carlos da ̂ //va jÇraujo <5 Cia. Marca registrada

181



A Lavoura MAIO — 1929

d conservação de producíos
agrícolas em frigoríficos

o Ministério da Agritultura
dos Estados Unidos, — diz-nos
a revista chilena «Agronomia»,
em seu (n.o 1 e 2, annoi XLV, —
dedicou-se, durante muitos an-
8103, a linvestigações sohre o va
lor hygienico e o sabor dos
produetos alimenticios conserva
dos em frigorifico^ durante vários
períodos. Verificou-se, então,
que carnes, aves, peixe, mantei
ga, ovos e alguns outros produ-
ctos, quando recebidos em boas
condições e armazenados de mo-
diOi conveniente, podem conservar-
se durante nove a dôze mezes

sem perder muitO' de seu valor

e durante um tempo tnuito maior
sem perda de seu valor alimen-
ticio ou hygienico.

Centenas de aves de frigorifi-
co foram estudaas pelos chimi-
cos d'aque]le Ministério e com
paradas com as conservdaas du
rante um tempoi usual nos refri
geradores de armazéns e domés
ticos. Esses estudos demonstram

que ha maior deterioração após
uns dois dias nos refrigeradores
bem cuidados, que depois de oi-
tO' mezes nOiS frigoríficos, onde a
temperatura é, maüs ou menOí?, de
12o C. Mesmo depois de doze
mezes no frigorifico, a deterio
ração é muitO' menor do que a
que se produz nas chamadas
«aves frescas» que passam rapi
damente dO' productor ao consu
midor. Os chimiciois officiaes
acharam, também, que as de
fricoriifco não se decompõem,

de modo algum mais rapidamen
te, depois de retiradas do de
posito, que as aves não geladas,
sempre que se deixem degelar-
se no ar frioi e que não se po
nham na agua para desfazer o
gelo.

O tempo durante o qual podem

conservar-se os ovos em uma

boa camara frigorífica depende,
principalmente do estado em que
elles para abi entram. Os ovos
postos pela gallinha durante um
tempo fresco são os que meilior
e por mais tempo se conesrvam.
Si os primeiros ovos, da tem
porada de postura, foram bem
)examinado!> e (embalados antes de
chegar ao frigorifico, podem ser
servidos á meza mesmo decor

rido o prazo de seis mezes, c.

com nove mezes de conservação
ainda constituem um alimento

sadio.

A experiência e as investiga
ções scientificas demonstraram,
também, que o peixe convenien
temente frigorificado conserva
seu sabor e seu valor alimen

tício durante mais de dôze me

zes. De facto, os gastronomos
nos ensinam que o único modo
de conservar o seu sabor proprioi
é de gelal-o logo que se o reti
ra d'agua. Refrigeradores espa
lhados ao longo d) litoral de
pesca prestariam um ineiStimavel
serviço neste particular.

O grande augmenío na eiKpor-
íação de ovos dos Hsíados

Unidos

A exportação de ovos dos
Estados Unidos attingiu, o anno
proximo passado, á respeitável
cifra de 28.707.000 dúzias no
valor de Rs. 65 000:000$000
(sessenta e cinco mil contos de
réis). O movimento da exporta
ção correspondente ao annno de
1927 foi cinco vezes maior que
o de 1910.

Até 1922, os principaes mer
cados importadores de ovos ame
ricanos eram os seguintes: Anti-
lha.3, México, América Central,
Grã-Bretanha e iQanadá. Todavia
data d'eissa época o começo da
importação d'e3se producto pe
la Argentina, bem como, e em
grandes quantidades, por ou
tros paizes sul-americanos. Es
sa exportação para a América
do Sul, foi augmentando até per
fazer, em 1927, os 24 porcento
do total exportado.

Cuba foi sempre o mais im
portante dOiS mercados importa
dores d'e.ssse artigo absorvendo
de 40 a 47 porcento do total,
seguindo-se-lhe, por ordem de
importância, a Argentina, o Mé
xico, o Canadtí. e o Panamá.

Até ha bem pouco tempo, o
Reino Unido da Grã Bretanha

occupava o- quarto logar entre
03 mercados extrangeiros com
pradores de ovos norte-america
nos, declinando, porém, progres
sivamente, até 1927, quando a
sua importação não alcançou um
milhão de dimias. Note-se que
esse declínio não se deve á di

minuição das importações, mas,
á concorrência dos paizes cir-
cumvizinhos, especialmente a Po
lônia, Hollanda, Dinamarca, Bél
gica e Irlanda.

O total da pi-oducção de ovos
nos Estados Tinidos, approxima-
ise de 2.000.00Ü.ÜOO tiuzi.is por
armo, valendo perto de Rs
5.010.000:0008000, em moeda'
brazileira. A região de raaioi-
producção são os Est.nlos ceriT
traes do norte dos Estados tini-;
doiS, d'entre elles se destacando
o Estado de lowa.

E-ses dado.s foram extrahidos
da «Gaceta de G'ranja», orgão
official da «Associação Argen
tina de Criadoras de Aves, Coe
lhos e Abelhas», numero de mar
ço do corrente anno.
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EscoWa dos

O Prof. Voitellier, do Institu
to Nacional Agronomico de Pa-
diz, lez uma communi.-açào ao
ultimo Congresso de criaçào de
porco, cujas conclusões são, ago
ra, divulgadas por «La Vie Agrí
cola et Kurale», de 81 de mar
ço proximo passado.
E^ass interessantess conclu

sões são:
— A selecção deve ter por

base uma apreciação exacta:
1.0) Da aptidão leiteira das

porcas, por meio de pesadas pe
riódicas de seus bacurinhos du
rante o periodo de aleitamento;

2.0) Dos resultado5 constata
dos pela matança no rendimen
to liquido em carne, na predomi
nância de certas regiões, na dis
tribuição da gordura, i-so para
uma óarte da descendência dos
reproüuctores empregadcs, afim
de conhecer-se sua potência he
reditária e a conser\ar somente,
03 melhores d'entre ell s con
seguindo a formação de famílias
aperfeiçoadas.
Não basta idizer que a confor

mação deve indicar um rendimen
to liquido elevado cm carne; éSreciso saber qual a proporção
as regiões mais procuradas e
mais bem pagas nas differentes
utilizações d^ssa carne, e em
que proporção se distribue a i
gordura.
Ha necessidade, de considerar,

a esse respeito, as exigimcias dos
consumidores e de não esque
cer que ellas variam, por vezes
muito, mesmo, de uma zona á
outra da mesma região.
A questão consiste, todavia.

reproducíores
porcina

em saber si ha uma conforma
ção, quando não ideal, pelo me
nos superior, a que se offereçam
mercados mais importantes e,
consequentemente, mais rcmune-
dores. Isso importa no conhe
cimento amplo do mercado da
carne de porco, dos preços attin-
ígidos e (Io destino commumente
dado aos animaes das differentes
scrtes apresentadas.

Para a apreciacjão methodica
da faculdade genitora dos ma-
'cho5 e das femeas, pode-se obter,
desde logo, uma primeira indi-
cacao pela inscripção regular das
coberturas mais ou menos nu
merosas, por vezes necessárias,

gestação;; a da pro-
iuicidade, por uma conta exacta
do numero de bacurinhos bem
nascidos e mal nascidos; a da
rusticidade, pelo grau de mor
talidade nas condições de cria
ção bem definidas e differentes,
assim como pelo atrazo no cres
cimento, produzido por doença.
Ha, em seçuida, que determi

nar o igrau de precocidade. Não
e bastante conhecer os resulta-

COMPOSIÇÃO CHI-
MICA DO BAMBU

Segundo Hess e Ludke, (em
Annalen, 1928, p. 18), os col-
mos de bambu', quando desinte
grados com bioxido de chlorina e
sulfito de sodio, dão uma fi
bra contendo 70 porcento de cel-
lulose. Essa fibra, tratada pela
soda, produz gomma de madeira
(xylana), uma pentosana, na pro
porção de 22,5 porcento do pe
so da fibra. Nas fibras curtas,
porém, o conteúdo em xylana
é de 39 porcento, de sorte que
parece que a pentosana se loca
liza principalmente, nas cellulas
parenchymatosas do colmo do
bambú. As cellulas epidérmicas
contêm cutina, que é um com
posto analogo á cellulose.

na especie

dos, á ímatanca, de um arraçoa-
mento adoptaao ; é preciso apre
ciar a capacidade de absorpção
e a de assimilação reunidas, e
relacionai-as a quantidades co
nhecidas de alimentos adminis
trados a fartar, quantidades co
nhecidas pela pesada, toda se
mana por exemplo, áo que foi
iintroduzido: e do que foi rejeita
do pelo animal.
Por outro ladok é preciso apre

ciar a (Constituição organica pe
la observação na descendência
dos effeitos da conssanguinida-
fde, íou dos cruzamentos, sobre ca
da (um dos elementos precedentes.
Todas as pesquizas soTbre as vita-
(minas e os (matérias mineraes não
permittem mais duvidar que os
effeitos dos regimens deficientes
se accumulam de geração em ge-
ção, detorminando o ({ue se tem
chamado, até aqui, de diathéses
ou predisposições.
As conseqüências nefastas at-

tribuidas, por vezes, á consan
güinidade, do mesmo modo que
os felizes resultados obtidos de
certos cruzamentos, podem, hoje,
ser explicados, pelos effeitos ac-
cumilados, ou annulados, de re
gimens deficientes.

E' imprescindivel, pois, para
chegar a uma escolha judiciosa
dos reproduetores, reunir muitos
dados, comparai-os, interpretai-
os. Issiso não. pode ser a obra de
um dia, ma", é de tal interesse
que se torna absolutamente ne-
ce.3sario secundar os esforços da
iniciativa privada afim de en
trar nesse caminho fructuoso de
resultados economicos.
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Alimentação Racional do Gado
CONDIÇÕES GERAES DAS

SUBSTITUIÇÕES

Franra'"íp7''°h'i-^ Agricultura damstrucções relSaf á'Síia
cie forrasens b ás

e permittcm, em se
guida, uma economia.
4.0) Vantagens de misturns

t3'63 CQITLO r ^lunias n L-ílrs
T. (i kiJo, emÇIO kilos ein pSoT ShatiS

em rolêtes. „A®lerrabas•igslpl ?SS«iE
Siritorea'™''-

t«M, <líím aíi'S, «1
OU outros, deve SL?"""
condições geral® ! ® a^sr ásgerae= seguintes;

^ aveia.

7  de proie Vr

sempre 4e conservar

d' amente^'as^ljl!fl' '^W>'oxma-
'  qnantidudes:

2o] í nutritivas,
(azotadas) diSvei?™"®^^'^^®
nadai dileSi^l""' «ão-nitroge-

o'v£;ft £«■
vciriJdü^^''dhl-«SíS'A™Sj;--

'''^Qão tãosubstancias de /iaeiíSSo^?"'"'

^dirindtwa ^leciamente a <ddencãt'''T'^
'£r" ""<• Ti
™as ie glu-
pro.xima mais^^do^ifL 4"® se ap-eeccas que do. da palha

-  d.:-Wrer
matéria °Iec?a 4eas necessidades d^ 1° com

.individuos.^®®'®®'
dióiosas ^ci^lfimentol^ístur^ jri-

«4Í"^^Ihor utSaçlfS

exemplos de SUBSTITítíÇOES alimentares
feíoOT d?&£ 10 kilos deserão precisos,' mals^m^
, 3 kil,03 200 de tort-i 1doim; 3 kilos ^100 a de amen-
f ãu; 4 ki£ de|e. (cevada; 4 kfüos gon !| ^''os5 k.iLos de fareC i; yO- aveia.;
qualidade; 16 ki'os dttrigo; 16 kilos de nSt de«Ia primavera; 16 SliTdTblgg

■ ■ ■

'|l

ingleza: 20 kilos de palha de
trigo; 30 kilos de cenouras, tre
vo, alfaia e ervilhaca, verdes»
30 kilos de ensilagem de milnn»
ou de íeguminosas; 40 kilos de
milho, verde; 40 kilos cie oÇ-
terrabas forrageiras; 55 kilos do
polpas de beterrabas.

EXEMPLOS DE RAÇÕES
EQUIVALENTES

(Modificaveis segundo as
õpsi

re

giões).lUCijJ ,

Para um bovino de 500 tlj®®-'
— Vacca não lactante, ou Pd •

fwo tijpo. — 10 kilos d»liação tijpo. —
lorragens seccass.

de

184

Juicção n.o .-1 _ 10 kilos d-
palha picada; 20 kilos de beter
rabas; 1 kilo de torta.

Raçãí, n.o 4. — 2 kilOiS 500 d|
íorragem; 5 kilos de palha,

1103 de ensilagem.
Rmão n.o õ. — 5 kilos £palha inteira; 5 kilos de P-T* 1

picada e 25 kilos de pôlpu»
hilo de torta.

.~~~ Para uma vacca de
kilos:

^i^nndo 10 litros de leite P'*^
Ração tijpo — 16 kiloS

lorragens secca-s.
Ração n.o 2 — b kilos

lorragens seccas; 30 kilf ";
beterrabas; 3 kilos d© gli""®
J kilo 500 de. torta.

Raçã.rj no .q _ 30 kiloS
ífiterrabas, 3 kilos de glumf j^i-
Ini "i íareloi melaçado ; Pde palha da aveia.

Ração n.o 4_ — 30 kilo® j.,torragens verdes; 2 kilos dy^de
Paíha ®'^ farelioi; 3 kilo

Ração }? o s Qg kilO" •
•ensilagem;"2 .kilos d©
ilimi^^OO dc torta; 1nbníento melaçado.

; iic''
v'!í;v

' ■eWi
k' Vf! ;.
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expansão econômica do Brasil
NOTAS CONSULARES

o A.SSUCaR
tft in P

®iica?p^°''isaf!a <le fon-
sen(i'^''es do as i:e-
•^raa ^ valni- "^aiiio mundial

®  fabr
^çòe>' ^aò-enVo- p l""«l»"'e(Iade3
K av , e fafc Centrae-^ refi-0  í|« alija» ^'iCcí, de contei-

<la m-nlV •'^1-000,00(> ÜÜÜ.^la m-nà' "l-^JUO.ocXbüüÜ.
tendo auff-

ProR^alinej,. '^enda seiulo bai-
jlJa s''r,^í'®iia3 i%'i mundial

lada em 84.000 toneladas e o
preço por 100 Ib. e de 42.o5
para asnícar moscavad», f de 10IS por galio, í» ,;>TJã
primeira qualidade, di» 1-^ II' 'S irisuilip.fctes pr«®7'S»;
l;™'M'T™f'nteAnlaiimcjE
das Antiliias, sendo a proiducça,
a seguinte:

A colheita de café para 1929-
30, calculada em 20.000.000 de
saccas, diminuiu de 30 o/o devido
á falta de chuvas. A producção
botai é de 27 milhões de saccas^
e'©vando-Re o icelasumo mundial á
24/milhões de saccas. Houve uma
tendência para alta- najs camela
conoehadas e productos animaes,
verificando-se idênticos ínellra-
ramentos no _ algodão, cacáo e
fructos oleaginosas.
A maior parte da producção

de algod.ão foi consumida no paiz.
Deu-se especial attençao a ine;
lhora da qualidade, bem assina _ a
clasdficaçâo dos H^pos. Diminuiu
o taovimento de vandas, estabele
ceram-se novas fundições de fer-
rn e cresceu o numero de fa
bricas de alumínio., vidro- e mo
bílias.

(lal^hii-in^ Prodn í apreençõcs
ihs c.anio dos
cX" <lis mais fun-
35a pefita^e:sg de^g^^riçano dá como

duubcio duas ra-

é  de-'%a^«tf|^ccionis,í;^®tncçõe3 ou

Trimiad?
Jamaica
Antigua
iSt. Kitts
Outras Col.

1927 23

75.000
67.350
19.811
17.000
6.000

1928.29
Toneladas

81.551
65,000
11,000
16,000
5.000

Barbada exportou.
49 699 tonel-idd^ „^ioco' m»
10 sÉ barls de " façO ' gg
1928, 58.083 tonebrda.' e .
bi-ls.'de melaço.

Era «d»**aus;
adaSzilrem faibOcas. . ,

P^ niornse -n F-ord Industrial
Pnnnmv do- Brasil com um ca-

? a/ 8 000 contos para pland!f 8 000 contos para plan-

m- de e'0 3 paizt
Co?) "^^^u:ar de beter
cLVA: o

ieiito do

E/rseringpeira e fabricar se»tar seringue"^

?ea íiga de-sse produ-
S

P^if^íondições econômicas e
g/'gerai melhoraram.

ni

£í£ã?71«»bUm ..u)^£e''0íi
h  de $50.000

n» Pess,o.a que
p &a q,,p° 'ndustrial pa-
¥

ice

 ri^^hn 7 icior se,]a pa
h!? accpit "Alue pare.

na. Ame

,h3fi: iiif.fHue .ra®"^ Cuba.V^Ã hiuip^ne' Cuba.
^ii^ B leja,- ^'^nsumo aug-
. N 1 IJi!-'^Çòp, regis-

Í9oS'^ riaihftgf hq-, 2?^ r/p América no
'V pATitjR A" exemplo.
o  Barf Britannica-s,

ci-ai d-0 Brasil duiann^^^^j.^o_

foi e-stabil'tÍ3,rca de

iirpsenca de cerca de
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pa:3ivelmente, têm contribuído
para a falta de produeto. Uma
•era o fconsumo cr-escètate da carne
nos Estados Unidols o a grande
quantidade para lá exportada pe
las Cojonias britannicas; a ou
tra era a suspensãa, pela Amé
rica do- Norte, do embargo exis
tente soibre a carne da Argenti
na o que, certamente, concorre
rá para o desvio de grandes
quantidades para aquele paiz,
onde o pre;o é &nais ramudera-
dor, em detrimento da Grã Bre
tanha. Es:e embargo> que se di
zia ser devido á febre apthósa,
lera sómente lima q^uestãfo de prin
cípios. O delegado accentuou a
necessidade de estimular a pro-
ducçáo' aqui; augmentandpi e pie-
Ihorando, assim, a criaçãrDi bri-
tannica. Para esse effeito, dis
se elle, é urgente limitar o ga
do inferior e subistituil-o. pelo
de boa raça, e isto já foi feito
no norte da Irlanda com bom re
sultado. A União Nacional de
Fazendeiros (The Natiioaal Far-
mer's Union) foi lembrtaldb'! a
sibilidade de admittir, neste paiz,
novilhas dO' Canadá. Foi tamb^
suggerido que os bezerros não
deveriam ser abatidos até que
t\ numes o doi gado 'boAiíip na Gran
Bretanha tenha idpbrado em quan
tidade.
O assumpto, ciomio se vê, está

preoccupando seriamente os in
teressados noi Ciommercio da car
ne. ^e.^un'0 divugou um jornal
brasileiro encontia-cei, actua^men
te, no Klo Grande do Sul um
agente de governo, britannico
procurando conseguir o toírneci-
mento de carne congelada para
supprir o mercado inglez. Sena
de bom aviso, aproveitando a
crise, que o-s nossos frigoriiicos
activassem as suas export^ões
proiurando, asdm, conquistar,
Gompletamente, um mercadO'que,
até hojé, tem <estado quí^i in
teiramente nas mãos da Argen
tina.

o CA(FE EM VÁRIOS PAIZES^ ̂  E REGrOES

cpo-undo O' Tea and Cpffee
de New York e

de oonformidade com oo ̂ Lu-
103 íornecido.3 pe-o Inspector Ge
rai de Agricultura, a. area pl^an_
tada na indo-China _íoi de 11.115
geiras, em 19^^ >, Qolf « qn^
11326; 17.290 om 1927. 8.900

geiras se acham em Tonkin e as
leitantec espalhadas pela região.
A cultura da rubiacea espalha-
se também pela Anman Central
e do Sul e pela Gonchin-China.
A safra de 1923 é calculada em
1.000 toneladas métricas Quasi
toda a exportação, se dirige pa-
i.*a a fFrança.
Na Venezuela, os exportado

res calculam em 1.000.000 de
saccas, ou sejam 50.000 tone
ladas métricas, a safra do ca
fé fem 1928. Esse balculoi é equi
valente á producção normal do
paiz. Pensam uns que as con
dições climatericas elevarão a
colheita. De outro lado, julgam
outros que as chuvas prevale-
centes em Caracas damnificarão
grande,quantidade da safra. Ape
sar ida icíolheita oer eifectuada ppr
mulhereis e crianças, a falta de
braç-os para outros misteres re-
Jativos a Iranspiorte e colheita
causa aprehensões aos cultivado
res. Não se podem obter infor
mações sobre a quantidade e
qualidad? da safra de 1928-29,
mas se pode adiantar que serão
mais ou menos como as das sa
fras anteriores. O novo banco
governameilal, [em É>?eraiçõ:ô des
de Julho d D anno passado, muito
tem auxiliado aos agricultores
na collocação do café.
Na Costa Rica, os cafeeiros

fLoresceram com dous mezes de
r.trazo. As chuvas que se segui
ram destruíram parte das flo-
t'es e retardaram o crescimento
dos fructos. O resultado de taes
|:ondi;õ|2ts é uma colheita de cres
cida, que se calcula em 245.000
sacas, ou seja 15 o/o a menor
em paralielo com a de 1927-28,
que foi acima de 285.000 sacas.
A exportarão total, effectuada
entre 30 de Setembro de 1928,
e 24 de Janeiro de 1929, foi de
73.474 sacaB de 150 libras, sen
do 57.200 destinadas ao Impé
rio^ Britannioo, 12.800 a Alle-
manha e 3.000 a S. Francisco,
nos Estados Unidos da América.

CONSUMO DO CAFÉ NA ALLE-
MANHA EM 1928

A revista commercial allemã
vKateka» acaba de publicar, se
gundo informa o Consulado cio
Brasil em Roma, um editorial
acerca do consumo de café na
illemanha durante o annO' fin
do.
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O augmento do consumo em
relação ao anno anterior foii de
9 o/o, attingindo quasi a cifra de
1913. O consumo per capita foi,
em 1928, de 2,2 kilos contra
2,5 em 1928, mas se se conside
rar que o consumo no anno: fia
do foi principalmente de (cafés
finos, pode-se dizer que ha van
tagem real em favor deste ul
timo anno. Não obstante isso,
continua o mercado allemão sus
ceptível de augmento, bastando
para isso citar que o consumo
\per"capita é Ide (7,3 kilos na Sué
cia e Ina Dinamarca* de 6,5 kilos
na Noruega; de 6 kilos nos Es
tados Unidos da América ; de 5
kilos na Holianda; de 4 kilos na
França e ide 3,4 kilos na Suissa.
A parte do Brasil no consumo

total de 1923 foi de 43 o/o, man
tendo assim a quoita do anno an
terior, devido ao seu intenso ser
viço de propaganda. Entretanto,
maior teria sido o consumo, se
os preços dos cafés de Santos
tivessem sido mais razoáveis e
a sua escolha mais perfeita. Os
torra to'es preferiam, nesse caso,
cs cafés da África, mais baratos.
O augmento do consumo f^cd de

47 o/o para os cafés das índias
Neerlandezas, de 41 o/o para os
de .Nicaragua, de 35 o/o para os
de São Salvador e de 33 o/o para
cs das índias Orientaes.
Para os cafés de Costa Rica

o augmento foi de 13 o/o 0 para
«cs da Colombia de 8 .0/0. A Guate
mala não logrou augmento supe
rior a Oi,S 'O/o. e o Mõxicio; a 2T/o.
Um único paiz, a (Venezuela, sof-
freu uma baixa de 8 oq no con
sumo allemão.

O PORTO DE SOUTHAMPTON E
A IMPORTAÇÃO DE ARTIGOS

BRASILEIROS

A importação de artigos bra
sileiros pelo porto de Southam-
pton durante o anno de 1928,
segundo iaformação do nosso
Consulado Geral naquella ci
dade, registrou um augmento»
de^2.527.550 kitoiS sobre as quan-
/idades importadas no anno an
terior. A importação foi de
8.209.970 kilos, no valor de
£. 555.574, contra 5.682.420 ki
los ou £ 412.952 em 1927 e-
5.128.864 kilos ou 367.577
em 1926.
As mercadorias importadas no

anno passacto 'em comparação com
o de 1927, foram as leguintes:
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Merca dor íji.h

Borracha

Cacá.o

Café

Carnes congreladas. .

Carnes em conserva . .

Charutos

Christaes de rocha..

Despojes de animae>

Diamantes

ITarelo

Fructas frescas..

Dumo

Comas e resinas.. ..

Herva matte

Madeiras

Manteiga de cacáo..

Matérias p. tingir. .

Pelles e couros. .

Piassava

Plantas e sementes. .

Raizes mediei na es. .

Residiios de linliaga. .

Talco

Trigo

TOTAES:.. ..

Ciunntidiide.s em kilo.s

192S> . . lí>27

5,100 1
584,UOO 3 18,000 1

987,500 1,457,520 1
2,615,096 729,000 1

372,620 350,000

140

13,050 11,840

108,620 487,800

328,000 257,000

1 6 16,798,600

226,000

28,15''

27,585

200

18,000

18,8! O

852,500

7,606

4,828

150,000

4,250

69,800

,830

336,000

18,250

680

6,060

3,170

534,500

7,150

460,000

8,920

14,600

Valor ein £ £

1928

30,249

82,540

151,880

72,695

80

2,418

4,896

34,711

3,144

55,886

59,700

1,473

1,221

Í2

2,500

7,217

33,984

716

5,550

1,750

1,120

832

8,209,970 5,682,420 £ 554,574

1927

80

30,250

121,725

38,768

73,395

5,163

23,028

22,390

2,081

19,711

51,570

2,510

1,140

1,100

21,360

635

5,450

1,957

135

£ 412,952

COLONIA E SUAS RELAÇÕES
COMMERCIAES COM O

BRASIL

A cidade de CoIonia, na Alle-
manha, segundo inforni'a o nosso
/.^preeentanie coniular, exportou
rara o Brasil no anno passado
3.889 loneLadas da mercadorias,
ontee as quaieis se destacam as se
guintes: machinas e apparelhos,
obras de ferro., arame simples e
farpado, papel, productos chimi-
cos, louça esmiltacla e íerragens.
A grande maioria dessas merca
dorias foi destinada aos portos
do Rio de Janeiro, Rio Grande
Ido Sul 'e Santos.
A meslnia informação, trata das

ipoissibilidades de iconsumo que of-*
lerece .aquere mercado ás fructas
brasileiras. São em numero de
80 as grandes firmas que nego
ciam com legumojs e fructas, das
quaes 20 são propriamente im
portadoras. A firma Gulinger &
Co. (Heumarkt 37) recebeu no
anno passado 600.000 caixas de
laranjas, entre ellas pequenos lo
tes que recebeu de S. Paulo.
As laranjas do typo «Selecta»

e «Fera», alcançaram em Dezem-
liro o 'valor médio de 20 marcos

por 50 kilos, variando^ entre õ
e 15 pfg. por unidade a venda
a varejo, segundo) a procedência
o a qualidade.
A tangerina, o abacaxi e a

banana são fructas muito apre
ciadas na Allemanha. As cota
ções do abacaxi tem variado en
tre 200 e 250 marcos por 100
'kilos e ,as da tangerina entre 40
e 60.

NÁPOLES E A IMPORTAÇÃO
DE PRODUCTOS BRASILEIROS

No segundo semestre de 1928,
segundo informa o nosso Côn
sul áli, Sr. iFabio Ramoi:^ a im
portação de productos brasilei
ros pelfO piorto de Nápoles foi a
seguinte:

café — 1.183.026: MADEI
RAS PARA CONSTRUCÇÃO ̂
29.890; MARMELADA ^ 39;
PELLES SECCAS — 59.900.
Total — 1.272.855. (kilos).
O (miovimento' Ida navegaçãoi en

tre Nápoles o fos íportos do Bra
sil foi de 30 vapores, dos quaes
19 entrados e 11 £ahidos.
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AS FRUCTAS BRASILEIRAS E
O MERCADO ITALIANO

A proposito de possibilidade
evnda das nossas fructas na Ita-
lia, informa o Consulado Geral
em Gênova, que a banana era
g única fructa que se importava,
commercio este que, actualmen-
te, se acha paralysado^ deante
da prohibição de entradas de
fructas frescas no Reinoi.
Em 1926 e ncs primeiros me-

zes de 1927, antes da prohibi
ção, 'fo-ram impiortadas por aquel-
le potrlo, respectivamente, as se
guintes Quantidades: 3.464 to
neladas, das quaes 3.254 vindas
das Canarias, e 1.056^ toneladas
quasi tolas também exportadas
pelas Canarias.
A Italia, paiz prO'duct}o(r e ex-;

portador ide fructàs, não offerece
fácil e compensador mercado ao®
nossiOiS productos. Somente a Si-
cilia satisfaz amplamente ás ne
cessidades do consumO' de laran
jas e de limões.
A tarifa aduaneira, em seu N.o

82, onera a bananfa; e o tabaciaíxi
com nima taxa de cinco^&nta Uras,
oiim, por 100 kilos ,além do
imposto municipal de consumo.
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TECIDOS DE LÃ NO BRASIL

No ultimo relatiorio do cônsul
britannico em Sao Paulo, encon
tram-se, seoundo nota publicada
pelo «Yorkshhire Post», enviado
pelo addido commercial do Bra
sil em Londres, interessantes da
dos acerca da industria de teci
dos de Ia no- Estado de São Pau
lo.
Na opinião daquella autoridade

consular foi extraordinarJSoio pro
gresso realizado em 1927; func-
cionavam no Estado 24 fabricas,
com^ o capital de 17.080 contos,
2.552 operários, 922 teares e
24.704 fusos. A producção- foi
de 4.200 000 metros no valor
de 61.400 contos. Essa industria
tem duplicado a sua producção
em cada decennio.
A qualidade dos tecidos a

principio defeituOiSa, está em
condições, hoje, de competir com
o producto estrangeiro.
Os dados seguintes acerca da

producção nos annos da 1900 e
1926 são significativos:

An ws

1900
1905
1910
1915
1920
1925
1926
1927

Meir.os

255.000
.200.000
218.331
616.723

1.572 776
3.505 960
3.569.148
4 200 000

tio. tos
1530
2160
1130
3:948

20.599
58.293
60.242
61.400

dades, e isso porque no Japão,
apezar de regular consumo, ain-
ídaínão ise sabe differençalr o b.oim
producto do- máo, e, nestas con
dições, é evidente que o com
prador sempre procure o artigo
mais barato.
Informa o (referido agente que

o café bebido no Japão, se com
põe da seguinte, mistura: 70 Ao
de Java, 20 Ao de Santos, typo
4, e 10 "b de Moka de Adem,
sendo este ultimo assim designa
do por ser baldeado em Adem,
embora sua procelencii se.,a ou-

d café não. é torrado como em
outros paizes, mas tostado até
adfiuiril' ^ cor do cnocolutG, e
bebem-n'o com leite e assucar.
Para augmento do consumo de

café no paiz nipponico, se tor
na necessarii a educação do pa-
ladar do seu povo. A exemplo
do que se fez na Argentina,
aliás por iniciativa particular,
dever-se-ia promover, sem per
da de tempo., intensa propaganda
deste nosso producto no Japão,
de modo. a proporcionar aos con
sumidores .0 (ensej.Oi de aprecial-o
nomo bebida eaboro.sa e estiinu-

Outros producto.? brasileiros,
inclusive plantas inedicinaes, es
tão em .exposição nas vitrines
daquella agencia commercial, e
despertam a fittenção dos nego
ciantes japonezas.

A matéria prima consumida e
proveniente, em sua maioria, do
Estado do Rio. Grande, A im-
.portação em fios é feita prin
cipalmente''da Italia e 'da França.

PRODUCTOS BRASILEIROS NO
JAPÃO

Segundo informa o- Agente
commercial do Brasil em Kobe,
vai tendo boa acceitação no
mercado japonez ,o crystal em
rocha, de cujo artigo foram en-
commendadas varias partidas
além de um pedido mensal de
yen 120.000 feito' por um n'-'go
ciante de Kobe. O successo" na
coUocação deste artigo depende
da pontualidade na execução das
encommendas, de sorte que se
houver qualquer ssmorecimento
lOU desleixo da parte dos expor
tadores, a con3equ_encia será a
perda .de mercado tão propicio a-o
desenvolvimento do nosso inter
câmbio.
O café continua a ser vendi

do, mas, em pequenas quanti-

0 CONTROLE DO MEKCADo
DE CAFÉ

Enviado'pe'o pou corie.spoiulen-
te em Bão Paulo, acaba o im
portante pe:'io(lico «The Coinmer-
ciai», do Londres, de publicar,
segundo informa o addido com
mercial do Brasil naquella Capi
tal, uma extensa corresp-ondencia.
versando principalmente sobre a
miluencia^ do 'mercado de café
na_ situaçílo econômica e finan
ceira do paiz.
O _ autor affirma que a crise

brasileira vem datando de 1912,
através de uma serie de vicissi-
tudes devidas, em grande parte,
a especulações repetidas. Acc;ni-
tua que, na realidade, as condi
ções do paiz em 1928 for.am de
maior estabilidade do que em
qualquer período desde aquelh-
anno.

Cqmquanto lhe pareça que a
acção. do Instituto de Café, regu-
Inndo as entradas de café nos
portos de embarque, equivalha a
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uma restricção de exportação, é
fora de duvida que sem e-se aj)-
parelho official e caos teria rei
nado no mercado de café, pro
vocando tal recuo no progresso
do Bra.sil, que difficilmente po
deria .ser recuperado em uma ge
ração.
Essa medida permittiu ao Bra

sil respirar e dedicar-se ao mee-
(raotempoi á intensificação de. ou
tras cultura.s, como o algodão,
as fructas,_etc, de modio' a pstan
em condições de enfrentar qual
quer falti que posisa provir fu-
tui-amente de uma cri.se ilo café
Os ■oppo.sicionistae.s ao pi mo fi

nanceiro do Governo continuam
■a criticar |as providencias adopta-
das, mas o syetema resistiu até
no,]e a todos os ataques. O rea-
justamento das condições, de ac-
cordq com o novo regime está
em bom caminho, e nenlunn ob
I admiti i-ecusara admittii que o paiz está co
me,and,o a .colher re-sultados nm-
ve.aientes da estabilização cmm-
uo '^'^Lo.sitado na Caixa
29 50'fo9G a V.;^b.oUd.üOD, e e.b a soinma reunida a de£. lO.OÜÜ.OüO, do deno-
do°Bradr? "O Bancouo Bia-,il, lepresenta um lastro
correspomlente a '36,5 ,go da cR^
culaçao fiduciaria.A somm.i entrada no paiz em
virtude dos empréstimos publi-
o  ' uiontou a34.000.000, devendo a balança,
commercial apresentar um saldo
provável de £. 8.000.000. Por
outro lado, importando a.s obri-
gaçôe.s, no exterior, resultantes
de juro.s e amortizações, remes
sas de economias para o eetran'
geiro, importações invisiveis e
loutros 'itens semelhantes em mais
ou menos £. 33.000.000, verifi-
ica-se ([ue n balança vle pagamen
tos'dm 1928, em favor do Brasil,
anda .perto de ^ . 9 000.000.

A.s perspectivas jiara o com-
mercio em geral não deixam de
ser promettedovas, máo grado a
restricção do credito por par
te dos bancos, em conseqüência
das recentes fallencias.

O GOMMERCTO DE BAN-tNAS
NA INGLATERRA

E.stá sendo esperada para n
proximo verão uma forte depres
são no preço da.s bananas uo
mercado britannico.

Pcevêm 03 ne.gociantes de fi'U-
cta.s, de Covent" Garder, que ha-
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verá uma forte lucila entre a
firma Elders and Fyffes que até

'  agora mononoli:.oii o cmmercio
u/e bananal :d i Jani e c a Amé
rica Central —■ e a i/aiviaica Pio-
ducers Marketing C'> Ltd.,» for
mada lerentemenbe e que dizem
dispor de graiuiei recursos.

Essa Companhia já adquiriu
vapores com* camarài especiaes
pari o (transporte directo das ba
nanas até os portos brilaimicos.
A firma Eldors and Kyffos é
também fortissima, tem o seu
negoiio íorgar.haclo ha nniiloí an-
?10'3 e proA-avelmente nào deixa
rá, sem lucte,^ que a nova com
panhia lhe tome o lugar privile
giado que conquistou neste mer
cado. Essa lucta poderá influir
Üe-ralgum modo, sobre o preçe das
bananas brasileiras.

O CAFÉ, O CAOAO E A BOR
RACHA NO EQUADOR

Segundo informações america
nas, remeti idas pelo nossso ser
viço Cioasu'ar. o cacáo que cens-
li.uia 77 o/o das expo-tações do
Equador, pasijou, em 1927, a
constituir 3],8^"o. Tudo le\a a
crer que a percentagem ãr 1928
será ainda menor. Comparada
com' a de 1913, a exportaçtco de
cacáo em 1927, soffreu um de-
c*in:o de 44.''/o. A exportação
chegou ao seu mais alto nivel
em 1916 com 109.000.000 de li
bras peso, e a de 1918 foi de
92.300.000 libras. Do primeiro
/ogar, como producto; de ^a á^
passou o Equadior para o terceiro
em 1S05. Occupou o csegundo cm
1908 a T914. Tey.ci o quinto em
1927. O Equador foi deslocado
pela Costa do Ouro, o Brasil,
a NHgeria o Republica Domini-
-cana, e cada anno se torna me-

j  nos importante "os mercados do
•mundo, devido ao rápido progres
so da Coista do Oura o ás doen
ças denominadas «witchbroom» e
«menilia» que causaram enorme
declinio na producçâo.

De outro lado, a noticia sobre
a descontinuidade do plano Ste-
venscn, cau:ou grande abalo na
industria da borracha. Os traba
lhado es le.uaam a entia^^ ms
florestas devido ao diminuto sa
lário que lhe era offerecido. A
exportação de borracha de Guay-
aquil para os Estados Unidos em
1028, chegou apenas a 67.800
libras no va!or de 13.100 dolla-
res, em contraste com 790.172
libras no valor de 158.699 dol-
res em 1927.

O imercado de café esteve acti-
vo no começo do anno passado
Oscillou um pouco em Junho e
melhorou de novo para o fim'
do anno. O preço fluctuou de
Soe 82, para o »café de primeira
o segunda, no começo do anna
ité junha, e -subiu para 94 e 90

sucres por quintal, respectiva
mente.

FORNECIMENTOS SUL-AMERI
CANOS PARA A AFRICA DO

SUL

Um-i noticia publicada pelo
«South África» de Londres, diz
que duas companhias japonezas
mantim communicações directas
entre os portos sul africanos, o
Brasil e a Argentina. Do. Brasil
a África do Sul importa café;
(ia Argentina grand-es quantida
des d? alimentos. A Nippon
iusen Kaisha desembarcou em
Capetown 4000 sacea.s de café
do Rio e SantcB e da Argentina,
82 saccas de alpista, 17 cai
xas de queijos, 84 amarrados de
salgueiro, 1 pacote de chc, 27
aiuarraclos de rotim, 40 caixas
de banha, 500 caixas de «corii
be?f», 80 caixas de chouric^os de
Vienna, 45 caixas de viteLa. 35
de presunto, 90 de filet, 100 de
carnes em lata, 6 de banha para
cosinha,_ 499 de carnes em con
serva, o terços de banha supe-
rio;% 10 barris de carne conimuin,
3 cjaixas de salame e 42 saccjas
de extracto de guebracho, cinco
caixas de língua embarcadas em
Santos — Semelhantes quantida
des foram consignadas aios por
tos de Elizabeth, East Londres
e Durban.

De Capetown para o Rio de
Janeiro está se desenvolvendo o
commercio de fructas.

O FINANCIAL TIMES E A
ACTUAL SITUAÇÃO DO BRASIL

O jornal financeiro de Londres,
«The Financial Times», numa ex-
p o i, ão publicada ultimamente
í o're ass unip oi bia.üeirois prin-
cipalir.eite av erca -do de enolvi-
mento geral do paiz, põem em
vele vo a probabilidade de accusar
saldo favorável o actual orça
mento da Republica; citando
também, ent e outiois factores
unimadoces^para o paiz), a estiaíbi-
lisação do cambio, operação fi
nanceira essa que, posta em
acção pelo actual Governo, está
dando le ullados satisíactorios

cendo innegavel que actualmente
as finannças do Brasil estão sen
do dirigidas com habilidade e
apiesentam feição mais espeian-
çoea.

O resultado do augmento nos
direitos eobre cs tecidos de al
godão, questão vque levantou mui
tas opiniões diversas, ainda é du-
vidoeo. Entretanto parece ser
uma medida que auxiliará as fa
bricas nacionaes, augmentando
por sua vez as rendas alfandegá
rias.

As estimativas das colheitas
do ^eafé estão sendo reduzidas em
vista dos estragos causados a
principio pela falta, e seguida
pelo excesso de chuvas.

Os preços de café typo «mild»
continuam firmes em vista da
sua escassez e grande procura.
Este augmento de preços vem
muito a piopiosito facilitando as-
sim ein grande parte a tarefa
ao Instituta do. Café de os man
ter num nivel estável e de con
trolar o mercado do café. >

A .exportação, de café pelo por- i
to de Santos no período a cor
rer de Io de Julho de 1928 até
30 de Junho deste anna, é cau-
culada em 6.250.000 saccas e
o totoi da colheita de 1929-30 é
conipuLado-^^entre 12 a 14 milhões
de saccas. Os algarismos do
actual «Stock» de café controla
do pelo EstadO' de S. Paulo, até'
31 cie Dezembro ultimo, eram de
12,96;:",8-^ 2 saccas sendo prova-

reducção desta quantia a
8 milhões até 30 de Junho. Nes
te calcula figura o «stock» rcs-
tante:da presente colhe-ita e
bem a m-adia de 800.000 sac
cas exportadas mensalmente. A
colheita deste nosso pricipal pro
ducto, 110^ EstadO' do Rio de Ja
neiro, até a presente data tem
sido de 1.200.000 saccas restan
do pouco ou nada mais nos ca
fé za es deste Estado e nos do
Espirito Santo, existindo porem
900.000 saccas aimia em Minas
Geraes, perfazendo assim pouco
'mais ide 2 tmilhões de saccas dis
poníveis mra exportação pelo
perto do Kio de Janeiro.

Concluindo, (diz o chronista que
a prosperidade do. paiz é certa,
sobretudo agora que os capitães
estrangeiros, cada vez mais es-
tãoice ír.teiessando pe'o desenvol
vimento das emprezas actuaes,
pela criação de nova.s industrias
i> o augmento da producção agri-
cola do paiz.
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Meteorologia Agrícola
Boletim de METEOROLoaiA Agrícola, relativo
AO MEZ DE Março de 1929, elaborado
NO Instituto Central do Rio de Janeiro

GAFE — Culturas bôas no Sul
e no Centro; optimas na ter
ceira década em Minas Geraes.
Boa fructificação nas regiões
central e sulina. Colheitas ini
ciadas com bom rendimento nãs
ultimas décadas em Minas Ge-
,raes e lem Espirito- íSanto. e con
tinuadas durante o toez em pon
tos do Rio de Janeiro. Tempo
quente e chuvoso no Centro e
Sul sendo que excessivamente na
se^^unda década em diversos pon
tos de B. Paulo no Norte ires-
oo e chuvono nas (primeira, e {ter
ceira décadas e na segunda,
quente- e ci^cco. Escaisssez -de chu
vas nas ultimas décadas em Ba
hia.

MILHO — Continuaram .03 pre
paros de terras e plantios nos
E tidos Meridoraeis s!a zona 'Aor-
te e lem Bahia. Plantios, em ge
ral, na primeira decacia em to
da a zona Norte e na segunda
no Pará e Território do Acre.
Culturas bÔas no Centro e no
Sul 8, .em geral, no Nort>. (tem
po favorável), salvo, na primei-
fa década, no Nordeste grande
mente prejudicadas Pel.a lagarta.
Bôa e igrande perspectiva de co-
leitas na primeira decad-a etn to
das regiões central e isulinu e k.a
terceira no Noroeste. Prosegui-
lanf as colheitas com bom ren
dimento no Maranhao, Piauhy e
com intensilade ,no centro e no
Sul O tempo decorreu: no Nor
te em geral fresco e chuvoso
sendo que nas P"'"®'"®Xlâ.oa6
das ouente e secoo em Alagoas
P Seíaioe- no Centro, quente e
címvifo nas ultimas decad^ e,
em eeral, quente e -pouco, chuvo
so na primeira. Pluviosidade ex-na Pix" j década em

Tegunda mn nlgnn! de

e pirahyba e, nulla, durante o

mez, em Bahia. Registraram-se
geadas em pontos dos Estados
Meridionaes na ultima década do-
mez.

CANNA ̂  Preparo de terras
na primeira decacia em Pernam
buco e ,na terceira em Alagoas.
Plantios continuados durante o
mez em pontos de Pernambuco
e na primeira década em Ceará
e em Alagoas. Culturas bôas em
todo o Brasil. Perspectiva de
bôas colheitas em Pernambuco,
e Alagôas, na primeira década
lem (rSergipie e /em (Babja c na her-
ceira em Rio dè Janeiro. Co
lheitas com bom rendimento na
primeira década «em Bahia e em
pont-os do Rio de Janeiro e na
segunda em Pará e em Mara
nhão. O temp-o decorreu: no Nor
te, em geral, fresco e chuvoso,,
sendo que quente e bcc-co na se
gunda década -em Ala^^lôfa/s e Ser
gipe; no Centro, quente e chu-
voro, sendo que, em geral, pou
co na primeira década, no Sul,
em geral, fresco e chuvoso nas
ultimas décadas sendo na primei
ra quente e pouco 'chuvoso. Plu-
viosidade excessiva na segunda
década em pontos de Coyaz e
de Matto Grosso e na terceira
em alguns do Extremo Norte, e
nulla durante o mez em Bahia
e na terceira década, om geral,
em Santa Catharina.

ARROZ — Continuaram os pre
paros de terras em Alagôas, Ser
gipe e Pará. Plantios nesses
tres Estados e em Piauhy. Cul
turas bôas no Norte, no Sul e
nos Estados de Minas Geraes,
Coyaz e Matto Grosso. Bôa e
grande perspectiva de colheita
na primeira década em toda a
região (Sulima e no- Piauhy e- jie^-
ta decadíL e (nia r(egunda em Minasi
Geraes, Coyaz e Matto Crossso.
Proseguiram com bom rendimen
to as colheitas no Centro, no
Sul, no Maranhão, Piau/hy e Ter-
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ritorio do Acre. O tempo de- !
correu: no Norte, em gera', fres
co e chuvoso salvo nas primei
ras décadas em Alagôas, Sergi
pe e em pontos de Pernambuco,
quente e pecoo; no Centro, quen
te e chuvoso nas primeiras dé
cadas sendo que, em geral, fres
co e Ichuvo.so na ultima; no Sul,
i*resco e ichuvoso nas ultimas dé
cadas decorrendo na primeira,
em geral, quente e pouco chu
voso salvo em pontos de Santa
Catharina, durante o mez, secco.
Re^i t-aram se chuvas excessivas
na "^primeira década em pontos
do Rio Grande do Sul e na se
gunda em pontos de G oyaz e de
Matto Grosso. Escassez das mes
mas nas primeira e terceira dé
cadas em Bahia e em muitos
pontos de Minas Geraes.

FUMO — Plantio na primeira
década em pontos de Minas Ge-
-raes e de Coyaz. Culturas bôas
em Pará, Minas Geraes, Goyaz
e nas primeiras décadas em S"an-
tbiiíCataarinia e frlm ÍSão- Paulo; re-
guíares na terceira no primei-,
ro desses dois últimos Estados.
Perspectiva de bôas colheitas na
ultima década em pontos de Ba
hia e de Coyaz. Continuaram «
bôas as colheitas em Pará e
Santa Catharina. Tempo quente
e chuvoiso ?iO' centro e nas pri
meiras décadas no Sul, de.cor
rendo, na terceira, nessa ultima
zona, fresco excepção Paraná e '
Santa Catharina, frio. Escassez
de chuvas em Bahia e muitos
pontos de Minas Geraes e de
Santa Catharina. No Norte, fres
co. e chuvoso. N(yi'A: Não vie
ram informaçõei3, para essa cul
tura, da Zona Norte nas ultimas
décadas do mez.

iFEIJÃO — Continuaram os pre
paros de terras e plantios nos
Estados Meridionaes da Zona
Norte e nos de Minas Geraes,
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Goyaz, Matto Grosso, Kio de Ja
neiro e (São Paulo. Plantio-;, ein

\ geral, na primeira decaiia em
toda a Zona Norte. Culturai
' bôas em tolo o Pra-;il salvo naf;rimeira deeadi em Pihia re'.íu-

area e nas primeiras no Nor-
deit? grandemente prvjudija iaa
pela lagarta. Bôa perspectiva de
colheitas, em gera', no Nordeste.
Proreguiram ainda com bom ren
dimento as colheitas em toda a
região central e em nuiilos pon
tos da Sulina excepção em i)on-
tos de Minas GerieiJ e de Goyaz.
na primeira decad i, ])re.judi ra
das pelas chuvas. O tempo de
correu: ro Nort \ em gerr', fres-
-co e chuvoso sendo que i).)u-
co na primeira decad i; no Cen
tro, quente e chuvoo nas pri-
msiras decadrs r!e;orreado fresco
na ultima; no Sul, fre;co e chu-
vo:o- nas ultimas décadas decor
rendo quente e pouco chuvoso
na primeira. Pluviosidade exces
siva nessa década em pontos do
'Rio Grande do Sul e nulla du
rante o mez em Bahia e em
muitos pontos de Minas Geraes
e nas primeiras em Alagoas e
em Sergipe.

MANDIOC.t - Continiuram na
primeira década os preparos de
terras em Matto Gro3.so e du-
ranto o mez nos E.stados Meri-
dionaes da Zona Norte. Plrntios
em Matto Grosso, Bahia, na se
gunda década em Pi uih.v e Kio
Grande d^o Norte e na terceira
em Alagoas e em Pernambuco,
Culturas bôas no Sul, em Minas
Geraes e, em geral, no Norte
salvo em Bahia regu'ares e na
.primeirajdecada no Nordeate ata
cadas pela lagarta. Colheitas re
galares com bom rendimento nas
primeiras décadas em pontos do
Pará, do Baixo Amazonas e de
Sergipe. O tempo decorreu: no
Norte, em gera', fre;co e chu
voso nas primeiras décadas sal
vo em Alagoas, Sergipe, quente

e secco e, na terceira, quente e
chuvoco (em to;iii a zona; no Cen
tro, nas primeiras décadas, quen
te e tdiuva lOi' e na terceira, fros-
bo e chuvoso decorrendo quente
e secco cm Bahia; no Sul, fresco
e ciiuvo^o nas ultias décadas sen
do que na terceira frioi e cecco
em Santa Cathariaa e pa primei
ra, cm geral, quente e chuvoso
lem to ia a zona salvo em pontos
de Santa Caharina, secco. Es
cassez de chuvas em Bahia e
na primeira década em pontos
de Minas Geraes.

ALCtOD,Ã.O — Continuaram os
preparos de terras e cs plantios
nos Estados Meridionaes da zona
Norte. Culturas bôas em São
Paulo, no Centro e, em geral,
no Norte. Bôa perspectiva de
colheitas na segunda década no
Maranhão e aio Centro. O tem
po decorreu: no Norte, .em geral,
quente e chuvoso nas primeiras
klecadas salvo em Alagôi^s e Ser-
Igioe, iseccio e na terceini, un ge
ral, fresco e chuvoso ;'no Centro,
em geral, quente e Jiouco chuvo

so; no Centro, em geral, quente
e pouco chuvoso excepção em
pontos de Bahia e na primaira
década em pontas de Minas Ge-
ra.es, Becco ; no Sul, freisc.ci e pou
co chuvoso, nas ultias décadas,
em S. Paulo decorrendo na pri
meira, em geral, quente e poucpi
chuvoso,

HERVA-MATTEf- Hervaes em
bom estado. Tempo, na primei-
chuvoso; na segunda quente e
chuvoso; na segunda quenrte e
secco no Paraná e pouco chu
voso em Santa Catharina, na ter
ceira, fresco e pouco chuvoso
no Paraná. NOTA; Não vieram
informações, para css.i cultura,
na tea-ceira década, de Santa Ca
tharina.

TRIGO — Continuaram os pre
paros de terras nos Estados Me
ridionaes da Zona Sul. Tempo,
na primeira década, quente e
chuvoso sendo que excessiva
mente em pontos do Rio Grande
do Sul; na segunda, quente e
secco no Parana e ffrescio e tlou.-
co chuvoso em Santa Gatliarina;
na terceira, ITe.scio e chuvo,3o.

CACAO — Culturas bôas no
Baixo Amazo.aas e no Centro com
perspectiva ,de (l:.ois colheitas nes
sas regiões. Colheitas com bom
rendimento no Baixo Amazonas.
Tempo, em gera', quente e chu
voco no Norte decorrendo pouco
no Centro. Escassez de -chuvas
na segunda década no littoral
da Bahia.

ESTRADAS DE RODAGEjM —
Em geral, regular,©> a principio,
melhoraram após, mormente no.3
estados meridionaes da Zona Sul,

RIOS — Em enchente os do
Extremo Norte, normaes os do
Nordeiste e bs da Zona Sul. Em
vasante os do Centro,

Biilga-ro Zymase
■ ■ ■ Iufeo<,'òes lutestiiines, I>oeu<;a s da Pclle, ote.

CARI,OS I> A NI A VA ARAX^JO & CIA. ■

Fernieuto lactioo biilgaro purissiiiio
Comprimidos e empoias para obten
ção de coalhada.

.Marca Rcoislrada
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REVISTA DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

E  DA CONFEDERAÇÃO RURAL BRASILEIRA

Distribuição

GRATUITA
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▼

TABELLA DE PREÇOS PARA INSERÇÃO
DOS ANNUNCIOS

Rodapés no texto

(  1 pagina
(1/2 pagina
(1/4 pagina . . . . . .
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Por vez

(  1 pagina
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(1/4 pagina

.  1505000)
805000)

405000)
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( 2
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( 4

.  2005000)
2005000)
2505000)
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(c/0m,03 de altura . . 305000)

(  3 vezes

(  6 vezes
(12 vezes

5 % )
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20 % )

Por vez

Publicações na parte editorial : annuncios

especiaes, em côr, contracto prévio.
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Sociedade Nacional de Agricultura

Movimento da Secretaria da Sociedade Nacional de Agricultura

DURANTE o MEZ DE MaIO DE 1929

CORRESPONDÊNCIA

Recebida, documentos 135

Expedida, documentos 479

SOCIOS INSCRIPTOS

Alexandre Herculano Rodrigues

Alipio Santos

PEDIDOS ATTENDIDOS

7.200

823

390

Dózes de vaccinas diversas.

Plantas fructiferas.

Plantas de sombra e orna

mentação .

Kilos de Arsênico.

-  Dentre os múltiplos serviços prestados pela

Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu

merosos socios, cumpre salientar, pela sua natu

ral importância, o referente aos fornecimentos de

material, agrario, adubos, insecticidas, plantas,

sementes, medidamentos veterinários, todos os

uténsilios, emfim, indispensáveis ao trabalho das

fazendas.

De ha muitos annos já mantém a Socieda

de uma secção especial para attender aos pedidos^

de seus numerosos consocíos e de tal fôrma se

avolumaram que se tornou necessário emprestar

á mesma uma organização nova, que nos permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para oe
nossos socios, as encommendás que nos encami
nhassem .

Não era possivel mesmo deixar de reconhe

cer essa necessidade e foi por isso que nos apres

samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar

o objectivo collimado.

Nosso escopo único fôra, e é, assegurar aoe

nossos presados consocios todas as possíveis van

tagens e commodidades e para tanto organizamo-

nos de fôrma a poder dar solução prompta aos pe

didos que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes,.

além da absoluta garantia da mercadoria despa

chada, descontos que vão até 10 % sobre o valor

das respectivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di^

versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos^
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância

seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui

latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-

do com casas importadoras, encontra justificativa

solicitadas pelos nossos consocios, por um preçO'

abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,

a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe

de recursos amplos que lhe permittam adeantar a

importância de numerosas encommendas que hou^

ver de atender. Vê-se, por isso, na contingência-,

de sô tomar em consideração aquellas cujas far^
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an-^

tecipação, assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedidos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos-
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adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo

total não lhe era possivel precisar.

O serviço de distribuição de plantas é feito di-

Tectamente pela Sociedade, que mantém na estação

de Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticola

da Penha.

PLANTAS

Esse serviço, antes de ínstallado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federal

•e por conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso. Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, não ten
do sido pequenos os sacrificios pecuniários que ella
teve de enfrentar,, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alterações e poder satis

fazer, na medida do possivel, parte dos pedidos até
-o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo

de todas as despesas de reproducção, acondiciona-

mentos, transportes das plantas até ao porto de

embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
aião podendo prejudicar outros serviços definidos
nos seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen
der totalmente esse favor, convertendo-o em re

ceita destinada á manutenção de um Aprendizado

Agrícola, que já está installado annexo ao Horto

da Penha, para alumnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-

lima, no proprio interesse da classe agricola a So

ciedade Nacional de Agricultura só tem motivos

para confiar no auxilio valioso de seus prezados

consocios, que sem sacrifício especial e sim por

meio da acquisição de plantas, terá ensejo de

(*) Os pedidos de plantas encaminhados á

Sociedade por lavradores que não sejam associa

dos, soffrem um augmento de 20 % .

prestar o seu concurso pecuniário em beneficio de

um estabelecimento de ensino pratico de agricul

tura, cuja utilidade neste momento não é preciso

realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, inclusive de capim, cujos pre

ços actuaes são os seguintes:

Capim gordura — kilo 1§000

Abacateiro 3S000

Abieiro de pé franco 2§500

Abieiro enxertado 15$000

Abricoeiro amarello 2$500

Ameixeira de Madagascar 6§000

Beribáseiro 2^500

Oabelludeira 2§500

Caimito 4|000

CaramO)oleira 3§500

Coqueiro da Bahia 5§500

Eugenia speciosa 2$500

Figueira 2S000

Fructeira do Conde 2|000

Genipapeiro 3|000

Goiabeira branca 4§000

Goiabeira vermelha 3|000
Grumixameira 3?000
Jaboticabeira 6§500
Jaqueira 2§500
Kakiseiro de pé franco 3^000
Kakiseiro enxertado 6§500
Laranjeira Grape-fruit 4|500

Pample<mussa 4^500
^  3§200

Saúde 3^200
Abacaxi 2$800

"  Bocêta 2?800
Campista 2?800

"  Mandarim 2|800

"  Natal 2$800

"  Rajada ou Independência . . 2§800
"  Rosa 2§800
"  Sangüínea 2$800

"  de penca 2§800

C. A. Carneiro Leão
7 7, Kua do Ouvidor, 77

Rio de Janeiro

Sementes novas de hortaliças, flores e agricultura, plantas de orna
mento, fructeiras, roseiras, etc., objectos para todos os misteres
de jardinagem e lavoura. — Bombas e seringas de metal para
irrigar e pulverisar. Livros sobre Agricultura, Industria Pastoril

e pequenas culturas.

FERRAMENTAS, GAIOLAS, VASOS, etc. — CHÁ DA ÍNDIA,
PULVERISADORES E FQRMICIDAS.

SARNOL contra o carrapato no gado e outros artigos de veterinária.
Objectos de Apícultura, etc. etc.
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Limoeiro azêdo miúdo 5$500

dôce 2$S00

"  de Veueza 4S000

Litchi da india 6$500

Mangueira Bahia 7§500

Cambucá 7$500

Coração de boi 7$500

Espada 7$500

Espadão 7$500

Itamaracá 7§500
Maçã-amarella 7S500
Maçã-rosa 75500
^°sa 7§500
Rosalia 75500

Oitiseiro 2$500
Pimenta da índia 4$000
Romanzeira 45000
Sapoteira 35000

Uvalheira 35500
Sapotiseiro enxertado 205000
Sapotiseiro de pé franco . . . . . , . . 65500
Tangerineira 35200

OBSERVAÇÕES

senhores interessados declarar nos seus pedidos

a estaçã'^ e a estrada de ferro para o despacho das

plantas, e qual a localidade para onde deve ser

dirigido o conhecimento respectivo.

MATERIAL AGRARIO

Com referencias ao material agrario, pode

mos no momento, offerecer as seguiutos indica

ções:

Arame galvanisado n. 6. kilo.. .. 15OOO

Arame galvanisado n. 8, kilo.. .. 15OOO

Arame galvannsado n. 10, kilo.. .. 15050

Arame galvanisado n. 12, kilo.. .. I5IOO

Arame galvanisado n. 14, kilo.. .. 15120

Arame farpado Santa Cruz, 400 me

tros regulando 30 kilos. Rolo . . 2150OO

Arame farpado, 40 kilos. Rolo . . . . 275500

Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo 25000

Idem menor quantidade.. .. .. .. 2550O

Arsênico branco, lata 1 kilo 6500O

Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra-

Nos preços acima não está incluido o custo

de engradados, carreto, etc., cuja importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal

culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul

tura será concedido o abatimento de VINTE POR

CENTO nas encommeudas de dez até cem plantas
e de VINTE E CINCO POR CENTO para quanti

dade superior.

Os interessados que não forem socios, gozarão

também de um abatimento, de CINCO POR CEN

TO, nas encommendas de ceut e duzentas plantas

e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste

numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con

feridas rigorosamente antes de serem despachadas

e indo indicada na parte externa do engradado a

quantidade de exemplares nelle acondicionados, a

Sociedade Nacional de Agricultura não asssume a

responsabilidade de repor as que se extraviarem

durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes

sas por defficiencia de esclarecimentos, devem os

írr

PEDIGREE

RAÇAS INGLEZAS
f

DOS MELHORES CRIADORES INGLEZES

Exportador de Bovino.s—Durham—Devon
— Hereford —Sussex— Aberdaen—Angus
—Red-Polled—Brilish-—Fresians— Guez-

nscy etc.
Ovinos de Romniey Marsh—Lincoln—Cara

negra—Shropshire e iodas outras raças.
Suínos de Berkshire—Large—Black e outras

raças.

Cavallares puro sangue de corridas.—
AVEIA INOLEZA, especial para cavallos
de corridas.

End, TeL "BERTADEL" LONDON

PEDIDOS E ENCOM31ENDAS A

ín llla(l[loci('s Brítisl)
LIVE STOCIv AGENCY LTD.

46, Victoria Streeí

—:— L-ondres —
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ços, timão de madeira, roda guia

typo B-6, com duas pontas do

aço sobresalentes 1155000
Arado de aiveca fixa fabricante Ave-

ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda

guia, com uma ponta sobre-

salente de aço 1055000

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2

—9" conforme descripção ante

rior 2105000

Arado de aiveca, reversivel, typo

Wiard — 126 de 12jl5" largura
do corte por 5|^" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,

com roda guia, íação, puxador

ajustarei, centro de aço . . . . 2505000

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi

xo, typo com rodas, fabricante

Avery, corte 12" 68550O0

Arado Gang, corte de li5" .. ... • • 8155000
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" 1:4205000

Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, para animal,

fixos. Disco de 26" 1:4.805000

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de

26" 1:7605000

com 3 discos, fixos. Discos de

24" 1:7605000

Arado de disco reversível 8805O00

Corrente ello curto 1|8, kilo . . . . 45500
•Corrente ello curto 3[IO, kilo .. .. 45600
Corrente ello curto 1|4, kilo . . . . 35900
Corrente ello curto 3|8, kilo .. .. 2530O

Corrente ello curto 1|2, kilo . . . . 25200
Cultivadores fabricantes Avery, typo

Planet Jr. modelo C—5", com

1 pá trazeira typo A—8 e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan

ca com roda guia . . . . 965000

Cultivadores fabricante Avery, typo

Planet Jr., modelo n. 2, com

1 pá trazeira typo A—8, pás la

teraes (enxadinhas typo colher

para chegar terra), trazeira, 2

pás lateraes dianteiras typo

A~3, 1 alavanca, roda guia . . IIO50OO

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com

um parafuso envez de alavanca. 965000

Desintegrador proprio para milho

com sabugo para fazer ferra

gem para gado. Fabricante

Faírbanks, typo "B" discos de
8", capacidade de 50 0(1000 ki-
los, por hora, força necessária
de 6(10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. 8OO5OOO

Enxadas jacaré c. 40 2 75600
Enxadas jacaré c. 40, 2 1(2 850 00
Enxadas jacaré, c. 40, 3 85*^00
Enxadas c80 11|2 35800
Enxadas c 80 2 45000

Enxadas c 80 2 1(2 45600
Enxadas c803 55000

Enxadas c 80 3 1(2 65000
Enxofre em bastões, sacco, kilo. . . . 5600

Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo 5650

Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . . 5950

Enxofre flôr, pequena quantidade,

kilo 15100

Esticadores manivella, um 125000

Esticadores moitão, um 155000

Foices do Porto, limadas, 1, uma. . 25800

foices do Porto, limadas, 2, uma.. 35000
Foices do Porto, limadas, 3, uma. . 35200
Foices do Porto, limadas, 4, uma.. 35600

Foices do Porto, limadas, 6, uma.. 45200

Foices do Porto, limadas, 8, uma.. 45500
Foices do Porto, limadas, 12, uma.. 55800

Foices do Porto, limadas, 10, uma.. 45800
Foices Mineiras, 35, uma 65OOO

Foices Mineiras, 36, uma 75100

Foices Mineiras, 38, uma 75800

'.ftrfWVWUVWW^WWUWN^WWWWtfWWWWWVWWVWW^^WWW

"  (Gravador)
JiSpecialidade em clichês para theses médicas, triehromias, clichês para registro

de marcas e patentes e clichês para trabalhos commerciaes^

^ RUA PEORO 1?, 47«Uoia Plioue Céiitral 1301 ̂
CAnt. JEspirilo SeiiiiLlo> RIO DE JA.NEIRO ij
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Grampos para cerca, barril 50 kilos,

kilo . . . ; . . .

Grampos para cerca, menor quanti

dade

Gomma arabica 1' em sacco 100 ki

los, kilo . . . . .

Gomma arabica II em caixa 30 kilos,

kilo

Gomma arabica II menor quantidade,

kilo

Gomma arabica, 2'' menor quantida

de, kilo

Moinhos de vento "Erven Cliallenge",

com motor aperfeiçoado, traba

lhando sobre mancaes de rolla-

mento com lubrificação automá

tica, com torre de aço extra for

te Standard, fortemente galvani-

sada, formada de 4 postes, tend'>

3G pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,S5

para facilidade em sua monta

gem, com leque de 8" (2 m. 44)

ile diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge",

conforme acima descripto com

torre de 3 0 pés de altura e le

que de 10 pés de diâmetro

(3m,05) . . .

Machados Collins estreitos 493 sort.,

dúzia

Machados Collins estreitos 495 sort.,

dszia

Machados Kiug largos 334 sort.,
dúzia

Plaiitadeira para milho manual . . . .
Pedra hume, bariil, 50 kilos, kilo..

Pedra hume, menor quantidade, kilo

Semeadeiras fabricante Avery Schatv-

nee Jr. modelo IX com abridor

de sulco typo A—2

FOUMICIBAS

r5i'a.silc'iro o Guanabara

Em caixas de 2 ou 4 latas de 4 kilos,

lata

Em caixas de 2 ou 8 latas de 2 kilos,
lata

Era caixas de 2 oti 16 latas de 1 kilo,
lata

Em caixas de 2 ou 10 latas de 0,050,

lata

Ç7S0

$900

4$200

4?500

3$000

3$900

1:350$000

1:800$000

11S50O0

115SOOO

95S000

28$000

$900

1$100

220$000

12$000

7.S500

3SSOO

3 $ 5 O O

FORMICIDA IXDEPEXDEXCIA

Em caixas de 4 latas de 5 kilos,

caixa 65$000

DROGAS DIVERSAS

Adubo "Continental", tonelada cif

Rio 5005000

Dichromato de potassa ,barril, 50

kiíos, kilo . 2$900

Bickmorine — Ungueato para curar

feridas em animaes, lata 2 onças 3SOOO

Cymarol para curar diarrhéas dos be

zerros, 1 vidro 3$500 — 6 vi

dros 195000 e 12 vidros . . . . 36$000

Corantes para manteiga: para queijo

Lata 1 litro lOSOOO 12$000

Lata 2 litros 18$000 20$000

Lata 5 litros 35§000 40S00G

Coalho em pó Marahall, lata 100

grammas 12$000
Carrapaticida Cooper:

Eata de 1 litro O$5O0

Lata de 10 litros 00§000

Lata de 20 litros 100500®
Caixa 12 latas, 1 litro .. .. • • 70$000

Especifico Mc. Dougall

Lata de 1 kilo 5$000
Caixa 100 latas, 200 grammas .. 145S008
Lata de 200 grammas 25000
Caixa 50 latas 1 kilo 215$000
Tambor de 5 litros 18S000
Tambor de 10 litros 34$000
Tambor de 25 litros 835000

Tambor de 50 litros . . lOOSOOO

Farinha de osso, sacco 50 kilos . . 30S000
Fluido Cooper

Lata, 1 litro 55000
Caixa, 12 latas, 1 litro 555000

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo .. $340
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . . . $470

Soda caustica, tambores, 350 kilos.

kilo

Soda caustica, tambores 50 kilos,
kilo . . . 1$000

Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 325000
Sulphato <le cobre, barril 50 kilos,

kilo 15600

Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo 15800

Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo 5500

Sulphato de ferro, menor quantida

de, kilo 1800
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offerece um brinde valioso aos seus leitores.

Gomo se pôde obter um optíme relegío Siiísso da afamada marca L0H6INES
OREL0010 I^ONGINCS que cfferecernos trabalha em pedras, tem

tampa dupla, caixa reforçada e mecanismo do melhor systema. Cf
ferecernos relógios de nickel, de prata e folheado a ouro. Podíamos
offerecer um artigo que nos ficasse mais barato, mas não
queremos. Fazemos questão de que os nossos leitores re
cebam um brinde do qual possam, não somente ter orgu
lho, mas também ter a certeza de que é um relogio de
confiança.

Os grandes aviadores que
empregam o Long^cues,
assim o fazem porque elles

precisam de um
chronometro infailivel.

Mechanismo optimo trabalhando em pedras

Offerda m.® I —Para os que nos enviarem 6 assignaturas
d'0 AGRICULTOR por 3 annos, a 20$000 cada uma, Tamanho natural
num total de 120^000, enviaremos um relogio Longines de nickel, no
valor de 80$000.

Offerda m.° SÍ—Para os que nos enviarem 10 assignaturas d'0 AGRICUL
TOR para 3 annos, a 20$0U0 cada uma, num total de 200^000, enviaremos
um reJogio Longines de prata ou folheado a ouro, no valor de 150$GCü.

Aviso iiMportantfc—As importâncias devem acompanhar as assigna
turas em vale postal ou ordem do Banco Hypothecario e Agrícola do Estado
de Minas Geraès, pagavel na sua agencia de Lavras.

Escrevei bem legível os nomes e endereços dos assignantes, a vossa
assignatura e endereço e indicae, no caso da offerta n. 2, si desejaes um
relogio de prata ou folheado a ouro.

Esta offerta estará em vigor até 31 de Dezembro do corrente anno.
Os relogios serão enviados do Rio de Janeiro, pelo correio, registrado,

com valor declarado ou entregues naquella praça, contra ordem do recipiente,
visada por nós.

Correspondência ao Gerente d'0 AGKICUJLTOK
Lavras, Minas.
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Sociedade Nacional de Agricultura
CO.MMISSõnS TECHNICAS

t* ('oTiunissãf): - - ruMiIfuíia o Mineralogia :igrÍi;olas
\gn>logja, (larvâo, I*etr<»leo, ^,nmlaisiivei»^ inineraes e dori
vatins — Adiilios iiniiciMí-s natiifaes - Maehiiias appUca

vejs á oxlraeeão c hniet ieianiento (Ij-ssc^ j^nuiliotos. —

^fembrtts: — ICrin-sto da l-^nii^^eoa ('osta. João l^iilgeiicio d

Eiiiia 'Idiomas (a>rllio WilUam Wilson Coe-

lno de Souza.

2* (:f)rnnüssã(>: - Mí-teomlogia o Climatologia apri
colas. — Mvnihros: — I ranrisoo do Souza, Joaquim Sani
paio Ferraz, llaul 1'ires Xavier.

'0//í;/j í.ç.m,

lubuUircs, .'Vijoiies ■
rctjlOí.. seccas. - a

.•7 ̂ iitin, (ienunia.-

Tarneiro, Uaul 1-..»
.não.

wretiagem e Irrigação — Poço

»"»rreas hydraulioas — l.avoura da

hr<ts: — .\iu!rê Gustavo Faido d

,.oim's G uf marãos. Otávio llarbnsf

Aavlrr. Thonias Cavalcanti de Gus-

ó^^nií/u.s.sVro: — Maehinas agric<das. Míitocultura —

Klcclricidade applicada â agricultura — Concursos de ma
chinas agrícolas. Mcinhros: Arlhur Torres Filho

GomeEarlos Duarte, Kurico Dias Martins. Geminiano
Gnitnarues.

('Onujii.ssâo •. -- .\dnbos do origem animal o vegetal

^'í'ÍJrieayào e camsumo. — Membros: — Albano Isslcr,
Irankliii de Almeida v Mario Saraiva.

C-oinnussdo: — Síunentes — Introc •; çâo o acoli-
'iiaçao de plantas, ("oncursos tle sementes — í ■•netica ve
getal. — Membros: — Arlhur Torres Filho, Arsenc Put
tenians, Américo <Ic Miranda l.ndolpli c Thomaz Coelho
Filho.

Fegiiminosas, Cereaes, Itaizes c
— Membros: — .\rlhnr Torres Fi-
17. de Oliveira Mendes. Plínio Cn-

('onii. IS...JO.
*uberculf)s al. at.tlare,
llio, Giirlos 1. i;,. Io, I,
"iilciinti.

''■oinnüssân: — riiintas iiuluslriaos, Assuonr, fu-
nio, cacau, borracha, matte. — ,^/cj/íZ;ro.s: — Aiilonio de
Arruda Camara. {'ilogonio Peixcitu o Otávio Carneiro.

y* Cf}mmissõo: —- Plantas tevlis. Algo<'ào. Imlio e fi
bras ein geral -— C.ellulose. Fabrico do papel. ■— Mem
bros: ■— Alcides 1-^ranco, 1'rancisco .Mves Costa, Paulo
de Moraes fíarros.

10* (lommissâf): — C.aCé. — Membros: — Augusto
Hainos, Antonio Garcia Paula, João Daptista de Castrt).

11* <U)mmissõo: — Plantas oleaginosas. Olcis, gor
duras, cêras, resinas c derivados. — Membros: — Alci
des Francc), Joaquim Dertino dc Mo.aes C-arvalho, Tra-
jano de Medeiros.

1-* (lommissõo: —- 1" ructicultiira e Horticultura.
Conservação e embalagem de seus productos. -- Membros'-
— João Vieira de Oliveira. Hnracio Marreto, Humberto
liruno, Roberto Moutinlio dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

!•»* (lommissão: — Syl vlcultura. Florestação e re-
ílorestação. Ií,\i)l()ração das inad<-iras. Essências para ar-
borizaçao. — Metnfyros: — .Vfdnnio l^aclieco 1-eão, l'ran-
cisco de Assis Iglesias, Luiz de t.Miveira Mendes, Ociavio
Vieira de Mello.

II* (U)mmissào: — Defesa snnitaria vegetal — Patho-
"togia vegetal. Laitomologla agrícola — Combato formiga
— Memlyros: — .\ngelo .Moreira da (u)sta Lima, .\nnibal
Uevaidt de Figueiredo, .\ntonio Magarinos Torres, F.ugenio
Rangel.

l.í* (btmmissõo: — Avicnltura — .\picultura — Sericul-
lura — Piscicultura. — }íembros: — Alvnro Pereira de
(.arvalho. Telicinno do ^foraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, .Tiilio César Lutterbach o Marcos Ingicz de Souza.

Hi* (.ommissão: — Zvjoteclinia geral c especial. Ali
mentação tios aniinaes domésticos — Genética animal. —
.Itvnihnis: — . V. dc Assis Rnisil, Jodo Leopoldo Mo-
icini d:i lidclia, Laiididpho Alves, Mario Telles da Silva,
c Victor Lcivns.

I/* (■ommissuo: Animaes para stdla o tracção
Hemoiila. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Uoelia. Gustavo Dutra, Marsillac Jlotta.

LS* (.ítmmisstlo: — Games e der; ;aíos. iii<iustri.TS coii-
nevas. — Membros: — Franlilin dc .Imeida, Geraldo Ro-
ciia, Joaquim Luiz Osorio.

líl' (.ommissõo: — Leite e D riv.ulos, 'udustrius
•ouueNas. — Membros: — Alelxo dc 'í,.,eoucellos, José
Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge de S Lai-p, Raul Leite.

JO* (.oiumissâo: — Defesa sanilari a.iliuai — Me-
diriua Veterinária. — Membros: - Álvaro Osorio de Al
meida. Américo de Souza Braga, Moacyr Alves dc Souza,
l'aulo Parreiras Horta.

Jl» tomniissõo: — Vias de communicação — Trans
portes. laxas e tarifas. Defesa econômica da producção.
.V.ssumptos gcracs ligados á agricultura. — Membros:
(.usiavo l.cbou Rcgis, Otlioii LeonarAos, fiínvio Barbosa
fiai uciro.

JJ» (Aimmissõo: — Colonização e 'uimigração. —
Miiubrtfs. I .isciioal \ilIaboim, Pauto do Moraes Barros,
.Ncstor Ascoii, Rogaciauo Pires Teixeira

J.i« (.ommissão- — Legislação rural. Codlgo rural,
l.oopti.dix.is, sjndleatos e associações. Trabalho agrleo-
ia. — Membros: — Cbrysanto de Brito, Euzebie de Queiroz
Lima, (.raecüo Cardoso, Leopoldo Teixeira i.eite.

-1 (ommissão: E.statistiea c contabilidade agrl-
to.is. Crtdito .tgiíeola. Membros: — Antonio de .Arruda
(.amara, Carlos Rauiluo, José Luiz Sayão de Bulhões Car-
vailio. I.éo dc Affousoea.

: — Ensino agronomieo e teclinieo-
ui oi ission.d. Experimentação .agronômica. — Membros: —
Álvaro Pereira de Ganallio, iMdelis Peis, lldefonso Simões
l.opcs, Thomaz Coellm PiUio.

Jle'' (.ornmi.ssão: — Congresso. Exposições. Feiras
-Museus. Propaganda. — Membros: — Bcnodieto Rayinundo
da Silxa, Ilannibal Porto, I.auro Sodrc, Waldemar Pinna.

J/« (.cimmissão: — llygiene rural — Construeções ru-
i.ies. Membros: — .Augusto Beruaeebi, Francisco Dia.-!
Martins, Juiio E. da Silva Araújo, Thomaz Cavalcanti dc
(lUsmâo.

28" (.ommissôn: — Conferências o communicaçues sei-
entilieas. — Membros: - Heitor Beltrão, João ITdgeiicio
de l.ima Miiulelio, Thomaz Coelho Filho.



Que Alivio
Faça assim, Sempre assim

Muito sofre de Dor de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Estomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.

Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomago e não o
sabem!

Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim; Ponha Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: q'ue Alivio!

Outro Alivio
Com o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nei-vosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
Arrotos, Azia, Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Djferentes Partes
do Corpo, Dôres e incomodos no Figado, Cohcas e Dôres de Barriga,
Muita Sede e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e \^ontade de
Vomitar.

Ás vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es
tomago, tão terríveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
e o Peso que sentimos!
É assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de

Congestão Cerebral, que 6 sempre muitíssimo perigosa.
Não convém perder tempo, e depressa faça assim: Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba.

Verá: que Alivio!
Mais tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de

Chá) de Ventre-Livre.

Comece hoje mesmo a usar Ventre-Livre.

Olhe
Ventre-Livre Não é Purgante

Os Médicos sabem que os Purgantes, principalmente as Águas
Purgativas, os Sáes Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
gativos, as Capsulas Purgativas, as Tinturas, Pastilhas, e Pilulas
Purgativas, são todos violentos irritantes e, com o tempo, fazem peorar
os Doentes, inflammando e causando Grande Mal aos intestinos, Es
tomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção muito salutar sobre a Miucosa do
Estomago e Funcções do Figado!

Por esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem a todos os Do
es!

Use Ventre-Livre que os resultados serão explendidos e garantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante

entes!

Typ. A L fí A Lavradio, 60


